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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Alinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decretos de 5 do corrente
Foram nomeados
O capitão Manoel Antonio de Barros para

o cargo de ajudante da 1" scioção do regimento
do infantaria da brigada policial.

Para a guarda nacional

ESTADO DE GOVAZ

Contarca do Rio Verde

G batalhão de infantaria.
Tonente-coronel comma.nda.nte, José Pará-

assa
CAPITAL FEDERAL

Foi transferido, a pedido, para o estado-
maior do respectivo comma.ndo superior, ao
qual ficará agoregado, o tenente-secretario do
40 batalhão de infantaria Alberto Naylor.

Concedeu-so exoneração do posto de alfeoos
tio 1° batalhão de infantaria ao cidadão Car-
d silo Araujo Bastos, ficando sem effeito o
decreto de 22 do fevereiro de 1893 na parte
em que o nomeou para o posto de tenente
da 3" companhia do mesmo batalhão.

Declarou-se sem effeito o decreto do 31 de
agosto de •1803 na parte em que nomeou o
cidadão Innocencio de Menezes Vaseoncellos
de Drummond Junior para o posto de alferes
da 4' companhia do 11 0 batalhão de infantaria.

Foram privados dos respectivos postos, nos
termos do art. 65 ;a 1' dl lei n. 602, do 19 de
setembro de 1859, o alferes da 2° companhia
do 8° batalhão de infantaria João Pinto de
Gouvêa, e o alferes do 7° batalhão da mesma
arma João Antonio Tintino, ficando -sem
effeito o decreto de 18 de novembro do 1893,
na parte em que nomeou o referido cidadão
para o posto de tenente da 1" companhia do
allud ido batalhão.

ESTADO DO RIO IE.: JANEIRO

Comarca de Nitheroy

Foi transferido para o serviço da reserva,
ficando aggregado ao respectivo 17' batalhão,
o capitão do 46' batalhão de infantaria José
Francisco do Mattos.

iNlinisterio da Fazenda
Por decretos de 8 do corrbzite, foram no-

meados:
O ajudante do guarda-nnir da Alfandega

do Estado da Bahia Arnaldo Gentil Ibirapi-
tanga, para Mentia° legar na Alfandega de
Santos, Estado de S. Paulo;

O ajudante do guarda-mór da Alfandega
de Santos, Estado de S. Paulo, Frederico
Rhossard, para identica togar na Alfandogit
do Estado da Bahia;

O 4 escripturario da Alfa.ndega do Estado
do Maranhão Sebastião de Aragito Neves,
para o legar do guardaomór da mesma alfa.n-
dega.

Ministerio (111, Guerra
Por decreto de 7 do corrente, foi transfe-

rido para o 30 esquadrão do 8° regimento do
cavallaria o capitão do 13° da mesma arma
Juvenal Antonio de Souza e daquello para
esto regimento o capitão Ilanrique de Amorim
Bezerra para o 1" esauadrão.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ninisterio da Justiça o Nogouio.,

Interiores

Additamento aa expediente de 31 de março
de 1897

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Foi nomeado o engenheiro Jorge Vabletaro
de Lossio e Seiblitz para exercer interina-
mente o togar de professor do desenho do
1° armo do curso gorai da Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro.

Expediente de 5 de abril de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Prorogou-se por 15 dias, a contar desta
data, nos termos do art. 20 do decreto
n. 1.351, o prazo para o tenente-coronel re-
formado da guarda nacional desta Capital,
[tas-mundo José de Menezes Frites, averbar a
respectiva patente no cominando superior.

:—Remetteram-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatoria que, para inquirição da tes-
temunhas, a Camara Civil do Tribunal Civil
e Criminal disige ás justiças de Lisboa, a re-
querimento da Viscondessa de Mauá, na qua-
lidade de tutora dos seus `netos, filhos da fi-
nada D. Lysia Iticardina de Souza;

Ao coronel-commandanto da brigada po-
licial, afim de serom archivados, os processos
instaurados contra os soldados Adolpho Pe-
reira da Silva e Angelo Francisco da Silva,
que se acham comprehendidos no decreto do
indulto de 19 do moz findo;

Ao juiz federal na secção de S. Paulo, CM
a portaria de esequatur, da qual deverá ser
pago o salto competente, afim de ter o devido
cumprimento, sendo opportunamente devol-
vida, a carta rogatorla expedida pelo Tri-
bunal do Commercio do Vionna ás justiças da
cidade de Santos,para interrogatorio do Adol-
pito Steffen, no interesso da causa movida
por J. Leibowitz contra a firma A. Kurz ;

Ao director da Cast de Correcção, para ser
tomado na consideração que merecer, o re-
querimento em que Joaquim Francisco do
Oliveira Braga pede certidão sobre a data,
pena e comportamento do sentenciado Joa-
quim Guilherme;

Ao seu destino legal, a patente do major
reformado da guarda nacional desta Capital
Pedro Caffarena.

Requerimento de:pachado

lir. Antonio Coelha Rodrigues.— O go-
verno mantem a su.t decisão anterior. por-
quanto, quor se conte o pram do artigo
10 da contracto de 12 dojul [to de 1800—desde
o dia 8 do abril de 1893, data em que, na Di-
rectoria da Justiça deste ministario,foritin en-
tregues 650 exemplares iinpressos do tra-
balha do supplicante, quer se concola
computar o dito prazo desde 25 de março do
mesmo anno, data em que o . peticionario
apresentou ao chefe da Nação o: primeiro
exemplar impresso do seu projecto de corlig,t)
civil: é corto que a resolução do governo,
de 27 de julho de 1893, tomada no sentido de
não acceitar o alludido projecto, incidiu no
prazo de quatro mezes, constantes da clau-
sula 10 do contracto, o, por conseguinte, é
procedente.

--
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
p2dição de ordem afim do que
o Se paguom

A folha, relativa ao mez findo, ilos venci-
inentos do pessoal de nomeação do director
do Institato Nacional do Musica, na impar-
tancia. da 590$000

As contas
De 2:087a300, de fornechnontos exl raordi-

narios foitss ao Hospital atariiiino de Santa
lsatel, eii .dineiro ultimo ;

Do 2:644.730, do firile,iiiitenti; feitos em
janeiro e fovoreiro ultimas, porCli des line,
ás lanchas das visitas saudaria interna e
externa do p ,rto e ao vapor Pau ! C!ndido,
empregado no serviço da Directoria Geral do
Saude Publica

DJ (1,3 fornocimontos feit s ao Hos-
pital alarida) de Santa Isabel, cai janciee
til tufo.

Se ity leannise o poetclre da secretaria deste
ministorio. da quantia do 2.i8$100, das dos-
p ,zas miud is por eles feitos em março findo

Seja posta na Alfadulee:a 11, , ;g an i os a quan-
tu t 11,-;3:800.-', consignada no n. ol g lo art. 2'
da lei tu) orçamento do actual exorcicio, para
aluguel ,/a casa cio que futii'ci( ,na a repar-
tiçào saltitaria daquello porto.

— Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contatilidade do Thesouro Fedora.1 as nacos-
sarias providencias, afim de contámarem
contribuir para o montepio ol,rigatorio dos
funccionarios publicos os Drs. Josa do Sosza
da Silveira e José Pereira Landim, exone-
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rados dos cargos de inspsctor e secretario da
Inspectoria Geral do Saud° dos Portos, e Bento
Carneiro da Rocha Braga, dispensado do
legar de pharmaseutico do Instituto Sanitario
Federal.

— Remetteram-se á mesma directoria, para
o devido pagamento, o proceso e os titulo,
reconhecendo o direito do D. Adelaide Queiroz
de Barros o Vasconcellos e da menor Zelia,
viuva e filha do contribuinte do inoateplo dos
funccionarios publicos Sovoriano de Barros e
Vasconcellos, tenente reformado da brigada
policial desta Capital, á pensão animal do
420$, a cada unia, de accordo com os arts. 31
o 33, § I", do decreto n. 942 A, do 31 de ou-
tubro do 1893, a partir de 8 de janeiro ul-
timo, data do fallecimonto do mesmo contri-
buinte, e mandou-se abonar a quantia de
204, destinada és desisszas de funeral ou luto.

Expediente de O de abril de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remettera,m-se:
Ao Ministerio da Marinha, para dar as no-

cessarias providencias, o officio do director
da Casa de Correcção, solicitando, com ur-
gencia, a remoção, daquelle estabelecimento
para o hospital de Copacabana, dos presos
que Se acham atacados do beriberi;

Ao procurador da Republica deste districto,
para informar, o memorial em que Manoel
Joaquim do MaCtos propõe solver pela quantia
de 100:0C4 a acção intentada contra a União
pelos prejuizos o lucros cessantes resultantes
do sinistro da lancha Tiradentes

Ao commandanto superior da guarda na-
cional da comarca da Capital do Estado das
Alagoas, para informar, 03 requerimentos de
diversos officiaes da mesma guarda, pedindo
dispensa do lapso de tempo decorrido para
solicitarem as suas patentes.

— Foram remettidas
A' Recebedoria do Thesouro Nacional as

patentes d is seguintes officiaes da guarda
nacional

CAIITAL FEDERAL

Amacio Pegado Goulart.
Antonio José Rodrigues.
Antonio Manoel de San t'Anna.
Antonio Pinto do Ahnoida.
Enéas da Franca Velloso.
IIenriquo Borges.
Irenio Maynard Borgos.
Ismail Bastos Jorge.
João Martins.
Rani ro R,ainalho.
Alfre lo de Castro Souza.
Antonio Ferreira do Oliveira Amorirn.
Antonio Firmo do Moura.
Antonio José Gomes Brando Junior.
Basilio Emygdio de Almeida.
Christian° Nolding.
Franklin Antonio Pinto de Miranda.
Fre& rico Luiz da Cffita.
João Gutierres.
Joaquim Rodrigues Pereira do Valho.
Josi Augusto de Faria Junior.
Serafim Augusto Cardoso.
Virgilio Lascaz,as dos Santos.
Luiz- Octavio do Nascimento.
José dos Santos Rocha.
Oscar Martins dos Reis.
Manoel Coelho Moreira.
Alfredo Botelho Ayrcsa. do Carvalho.

coPd  Artliur de Menezes.
Luiz Aueusto Pimento!.
Antonio Ferroira da Fonseca Brazil.
Francisco da silveira Machado.
Bolando
Joaquim Martins Riboira.
Alfredo Teixeira Falcão.
Guilherme A zerolo.

Ao seu destino 1 g.tI:
Salustiano Baptista Qaintatillia.
Theo luto ['tipo do Moraes.
José 'aetano do; Alvarenga Fonseca.
Bonif (cio JAÓ de sant.luna.
José Gonçalves Pires.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito portuguez José Fernandes Ribeiro.

— Rernetteram-se ao Ministerio da Indus-
tria,Viação e Obras Publicas,em referencia ao
aviso de 5 de junho de 1895, afim de dar-lhes
o conveniente destino, o decreto do 22 de
março do corrente anuo e a medalha de dis-
tincção do 1" classe que foi conferida ao con-
ductor do trem da Estrada de Ferro Central
do Brazil Anisio Corrêa Marques, de quem
trata o alludido aviso.

—
Requerimentos despachados

Antonio Gomes de Carvalho, solicitando
natural savio.—Faca reconhecer por tabellião
a firma do requerimento e apresento do-
cumentos comprobativos de maioridade e de
born procedimento civil e moral.

Miranda Antonio de Carvalho e outros, re-
presentados por seu procurador Dr. Modesto
de Faria Bello, solicitando naturalisação.—
A cada uni dos requerentes deve correspon-
dei' uma petição, instruido, com documentos
comprobativos de maioridade e do bom prece-
diinento civil e moral, trazendo todas a firma
do procurador competentemente reconhecida.
—Deu-se conhecimonto ao presidente do Es-
tado do Minas Geraes, em referencia ao officio
de 29 de março ultimo, com que remetteu o
reauerimento, que lhe é devolvido com aviso
da presente data.

--
DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Requerimento despachado

Possidonio Calaça do Espirito Santo, pe-
dindo matricular-se na Faculdade de Medi-
chia do Rio de Janeiro com dispensa dos ex-
ames de historia do Brazil e natural.— Inde-
ferido, mr ser contrario ao regulamento.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que:

Os vencimentos dos empregados da Assis-
tendia Medico-legal a Alienados tejam pa-
gos de accordo com a to.bella anilem), ao re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.4(37,
do 18 de fevereiro ultimo.

Se paguem:
As folhas, relativas ao mez findo:
Dos vencimentos do p 3ssoal extraordinario

do hospital inaritimo de Santa Isabel, na im-
portancia de 493$868;

Das gratificações dos guardas e das diarias
dos serventes e trabalhadores do Museu Na-
cional, na do 2:641$000;

Do salario do servente da Córte de Appel-
loção, na de 84000;

Do salario dos serventes do Tribunal Civil
e Criminal, na do 124000;

A conta de 1:250$, do aluguel relativo ao
mez passado, dos predios era que funcciuna o
Tribunal Civil o Criminal.

Se indemnisem:
O porteiro da Escola Nacional de Deltas

Artes, da quantia de 59$500, por elle appli-
cada ás despezas de prompto pagamento, elle-
ctuadas em fevereiro ultimo;

O agente thesoureiro da Escola Polyte-
clinica, da de 74900, das despezas do prom-
pto pagamento por alie feitas em março tindo.

--
Requerimento desnodoado

Dr. José Joaquim de Azevedo Brandão,
major I" cirurgião do corpo de bombeiros
desta Capits1.—Incleferido. visto não ao tratar
de adeantamento de soldo para fardamento,
pmr motivo de nomeação ou promoção, o além
disso não comportar a despeza a caixa do
corpo.

--
Expeliente de 7 de abril de 1897

DIRECTORIA GERAL DE SAUI)E poorsc.a

Communicou-se ao Sr. director do lazareto
da ilha Grande que esta directoria geral ap•
prova o alvitie, p( r elle lembrado em (til cio
n. 52, de 31 do in a proximo findo, relativo á
acquisição do carvio aquilo ostabeleci-
men to ;

Declarou-se ao Mesmo director que o ma-
rinheiro e foguista accrescidos ao pessoal do
vapor Fernando Lobo por aviso n. 784, de 6
de outubro do anuo proximeindo, devem ser
incluidos em folha de extraordinarios.

—Remetteu-se:
Ao Sr. Dr.secretario da Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro o diploma, devida-
mente registrado, do Dr.Carnillo Henrique
Salgado Junior, o qual acompanhou seu offi-
cio de 6 do corrente mez;

Ao Sr. Dr. director do Labora,torio Na-
cional de Analyses. a fórmula o amostra do
preparado—Dentrificio antiseptico Paula Ra-
mos—afim do ser alli analysado ;

Ao Sr. Dr. 2° delegado auxiliar, cópia do
officio do Dr. Sardinha, ajudante desta dire-
ctoria geral,na qual declara ter providenciado
no sentido do apresentar-se nessa delegacia,
no dia 8 d g corrente, ás 11 horas da manhã,
a tripolação da lancha Santa Isabel.

—Solicitaram-se do Sr. director geral da
Secretaria de Estado dos Negocios Interiores
providencias para que esta directoria seja in-
fmnada das importancias despendidas por
conta dos c insignações — Para acquisição,
custeio, aprestos de lanchas e escaleres nos
Estados, para fornecimentos de moveis e car-
tas de sande e para gratificação estabelecida
no regulamento sanitario em vigor.

—Transmittiu-se, por cópia, ao inspector
de saude do porto do Santos, o aviso n.1.040,
de 5 do corrente, do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, no qual S. Ex. o Sr.mi-
nistro solicitava do da fazenda providencias
afim de que fosse posta na alfandega daquela
cidade, á sua disposição, a quantia de 3:600$,
para aluguel da casa em que funcciona essa
inspectoria,.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorisou-se o coronel commandanto
brigada policial a dar baixa do serviço aos
soldados Joaquim da Costa Godinho Junior o
Firmino José da Silva, visto terem sido sub-
mettidos a inspecção de sande e julgados, in-
capazes do serviço.

— Recommendou-se ao coronel comman-
dante da brigada policial que providencie no
sentido de ser elevado a cinco o numero do
praças destacadas no Museo Nacional para o
competente policiamento, conformo solicitou
o respectivo director

— Remetteram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

acompanhada da respectiva traducção, afina
de ser encaminhada ao seu destino, a carta
rogatoria expedida pelo Tribunal de Justiça
do Estado de S. Paulo ás justiças do Vienna
d'Austria, a requerimento do Dr. Desiderio
Stapler, para citação do menor pubere Ar-
lindo de Souza Barros, no interesse de urna
acção de cobrança do divida, proveniente
de serviços medicas prestados á finada Con-
dessa de Barros

Ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, para resolver como for mais acertado,
o oficio em que o substituto do juiz federal
na secção do Amazonas, bacharel Octaviano
de Siqueira Cavalcanti, communica não ter
podido, por molestia gravo, seguir para
aquelle Estado, afim de reassumir o exercicio
de seu cargo, ao terminar a licença em cujo
goso se achava ;

Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal o documento comprobatorio de cumpri-
mento da carta rogatoria expelida, ás justiças
da cidade do Genova, na !talim, a requeri-
mento da Companhia Metropolitana, para ci-
tação de Jacumo Crista ;

Ao seu destino legal, a patente do (oficial
da guarda nacional desta Capital Eugenio
Março,';

A' Collector:a da Comarca do Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro, as patentes dos
ofliciaes José Francisco do Mattos o Luiz
Jordao do Vargas.
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado da Republica dos Eitados Unidos do Bra.zil, Gibraltar ,
de janeiro de 1897.-3a seciião.—N. 2.

Rim. e Em. Sr.—Tenho a honra do, respeitosamente, aqui junto
tviar a V. Ex. um relatorio e dous rnappas do movimento com-
ercial das embarcações que fizeram escalas neste porto e das que
,hiram para os portos da Republica. dos Estados Unidos do Brazil,
o correr do anuo de 1893; não tendo havido no dito armo nenhum
,ovimento de importação,nem de exportação, com este porto e os do
razil.
Saude e fraternidade.
Illm. e Exm. Sr. Dr, Dionysio E. de Castro Cargueira, Ministro

as Relações Exteriores no Rio de Janeiro. — Aurelio Omiti,
onsul.

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil
em Gibraltar

RELATORIO COMMERCIAL
Em cumprimento do Regulamento Consular, devo levar ao coube-

imanto de V. Ex. que, no correr do anuo de 1893, não houve com-
ercio algum com esta .colonia de Gibraltar e os portos dos Estados

Inidos do Brazil, nem de importação ou de exportação directa-
lente do Bra.zil, mas sim, houve alguma indirectamaate da. portos
e Lond,ées, Liverpool, Hamburgo e Lisboa. outros,e que se lin-
ortarain neste porto artigos da Tataaiiseçao nacional,como café e fumo
a Bahia e assucaraesao aqui se vendem a bom preço, sendo o café
e $16 a. f,'Va por quintal de 50 kilogrammas, fumo da Bahia de
;10 a $12 por quintal de 50 kilogra.mmas, e o assucar de $3 a $9 por
tilintai de 50 kilogrammas.

Junto tenho a honra do enviar a V. Ex. dous mappaa do movi.
nento de navios que houve no dito anno de I896,sendo o mapp t n. 1
as embarcaçOes que entraram neste porto por escoais procedentes
os portos do Brazil e que vieram aqui para receber carvão sendo
.ove vapores austro•hungaros procedentes de Santos e do Rio de aa-
eiro,corn a lotação de 13.200 toneladas de registro,338 de tripulação,
ora importantes carregamentos de café,para Fiume,eTrieste,um va.
Ior italiano procedente de Bahia com 1.759 toneladas de registro, 59
te tripolação,corn ri carregamento de chumbo para Genova, é um bar-
;antim ta.mbem italiano procedente de Pernambuco com 311 toneladas
te registro,9 tripolantes,com carregamento de ferro velho por Genova
-total 11 embarcações com 15.210 toneladas o 408 tripolantes. Do
nappa n.2 constam as embarcações que fizeram escalas por este porto,
)rocedentes de Marselha, Genova, Barcelona, sendo 13 vapores
'ra.ncezes que sahirain daqui paia o Rio de Janeiro e Santos,
.endo 24.177 toneladas de registro, 1.0:39 de tripolaçã'o e 16.981
oassageiros colonos e emigrantes para Buenos Ai res e Montevideo,
lova vapores italianos, que, procedentes de Genova, fizeram es-
sala neste porto para receber emigrantes para os Estados do
i.'spirito Santo e Minas Geraes, com 15.552, toneladas de registro,
533 tripolantes e 7.680 passageiros emigrantes rue embarcaram
leste porto cujos vapores foram tambem para o ¡Rio de Janeiro,
Santos, Bahia, Victoria, Um vapor austro-hungaro com 1.628 to-
-latadas de registro, 52, de tripolação e um passageiro, e um vapor
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inglez para o Rio de Janeiro, com 1.794 toneladas de registro, 32 de
tripolação com carregamento de sal, procedente de Cagliari, sendo
o total de embarcações despachadas por este consulado de 24, com
43.151 toneladas e de 1.656 tripolantes com 24.662 passageiros emi-
grantes colonos, sendo os que foram nos vapores italianos todoa
para os portos do Brazil.

Emigração
Sahiram deste porto nos ditos vapores italianos e em vapor francez

4.244 emigrantes passageiros, os quaes embarcaram neste porto por
conta da firma Carenzi Gallessi & Comp.,do Genova. Todos estes erra-
grantes são hespanhdes, agricultores, e foram embarcados para os
Estados do Espirito Santo e de Minas Geraes.

Lei para prohibir a sahida dos tabacos desta colonia para os portos de
Hespanlia

Em 1 de setembro de 1896, foi feita pelo governador desta colonia
unia lei para regular a entrada e sahida dos tabacos nesta praça,
com um convenio com a Hespanha, mas não para pagar direitos á
entrada nem á sahida, sim para saber a quantidade dos tabacos que
saltem, sendo necessa.ria uma ordem do governador tendo de men-
cionar a quantidade dos volumes, peso e marca.

Sendo este porto franco para todo o enIn raenras ;e Vivre, sem di-
reitos, menos áa. ZiZtè 'Z. que aqui só paga direito, como
eridnos, alcool, Genebra, etc., e que os direitos são do alcool, aguar-
dente, rhutn, cognac, Brandy, de uma pataca por galão de 4 litros
543 d., vinhos 40 centimos ele pezetas por galão de 4 litros 543, tam-
bem pagam um curto direito as cervejas inglezas e nllemã.

Sendo o maior movimento deste porto o carvão de pedra, chega-
ram no dito anuo de 1896 umas 270.050 toneladas e foram vendidas
257.621 toneladas, tendo para menos no anno anterior de 12.454 to-
neladas, continuando este porto a ter pouca renda no carvão pela
eompetencia que fazem outros portcs, como o do Argel e o de Malta,
que vendem mais que aqui neste porto, tendo toda probabilidade que
isto melhorará logo que aqui estejam promptos os diques que estão fa-
zendo para o governo britannico, e outros commercia.es para cornmo-
didade dos navios mercantes que puderem receber carvão atracando
aos novos coes em projecto, com toda a vantagem e muito menos des.
pezas de barcaças e trabalhadores. Todas estas obras estarão con•
doidas até dentro de uns 10 annos, o que será de muita vantagem
para os navios com avaria como tambein para aquelles que tenham
tido abalroamento no estreito de Gibraltar.

Cambio

Londres á vista 	 	 39 a 373/4 d.
Madrid >> » 	 	 1/4	 desconto
Pa.riz	 >>. »	 4.12 a 3.95

830 a 860 réis
Brasil a o 	 	 Não ha.

Muito estimara , que este meu relatorio o msppas mereçam a ap-
provação de V. Ex. e que não deixarei de promover em tudo quanto
me for possivel o commercio com esta colonia e os portos da Repu-
blica. dos Estados Unidos do Brazil.

Consulado da Republica do Brazil em Gibraltar, a 31 de dezembro
de 1896.-0 consul, Aurelio Onetti.

Sexta-feira	 DIARLO OFFICIAL

Mappa N. 1—Das embarcações que entraram no porto deste consulado, vindas do Brazi1, de t de janeiro até 31 de dezembro de 1893

Nrappa N — Das embarcações que saniram do porto diste consulado para os do Brazil de 1 de jaU3lrO ate 31 lu duzJaibee de 181)6

412 ..

O is

Ç.J EMBARCAÇÕES A VAPOR

--- —_-_-..„----

l'jliTOS N 01E1:05 vi..:-.'
ra'
c.

VALOR	 1
E ': I' E DD;

ia
z De onde	 proced.ent Para ore:e foram Tonelada.s Equip. 2

.,r...

13
9

Francezas 	
Italian e s 	

Gibraltar 	
Mein 	  

Rio e Santos.., 	
Idem Bahia. 	

21.177
15.552

1.039
533

1(.U81
7.630

1 Austrio Hungara 	  	 Rem.	 . 	 Idem 	 1.628 52 i
1 Inscleza 	   Idem 	 Rio i'e Janeiro 	 1.794 32 O

0 4 Total 	 43.151 1.653 24.002
_

Consulado da Republica, dos Estados (Juntos tio lirazil eia Gibra. lar, :.;t dedezwiibro 4.ie	 O (o tsul;	 °neto,

A.
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• Ministerio da Fazenda

Por portaria de 7 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença, com vencimentos
na firma da lei, ao continuo da Alfandega de
S. Paulo, Estado do mesmo nome, José Maria
de Carvalho, para tratar de za s saudissonde
lhe convier .

Circular n. 22—Ministerio doS ".sasgocios
da Fazenda—Rio de Janeiro, 7 de a1s41 de
1897. -

Tendo-se suscitado duvida sobre o moio de
calcular a porcentagem de 5 s/o de que tratam
os arts. 24 e 27 dos decretos as. 2.420 e
2.421, da 31 de dezembro ultimo, declaro ars
&s. chefes das repartições aubordinadas a
este ministerio. que a quota ae 5 0/0 deve
gsr-fleduzida sónieqteado proc ucto liquido da
rands, ;proveniente • da-zvenda de estampilhas
especiaes doi iriiPosstre' nrigruno de fumo o
de bebidas, sem compreliend& • )a rsaest,!ree.
cujo pagamento é feito em estampilhas do
salto a.dhasivo, imposto clistincto dos regula-
dos pelos decretos supracitados.—Bernardino
de Campos.

--
Circular n. 23—Ministerio dos Negocios da

Fazenda—Rio de Janeiro, 7 de abril do 1897.
Declaro aos Srs. inspectores das Aifandegas

e a IminStradores das Meses do Rendas, para
03 devidos effeitos,que nos despachos de arroz
importado para o consumo, quando vier
acondicionado em dous saccos, deve o envol-
torio exterior pagar separadamente a taxa de
aniagem (art.598 da. Tarifa), entrando unica-
mente o interno no peso bruto do artigo,visto
como sómente esto é indispensavel á sua em-
balagem.—Bernardino do Campas.

--
Directoria das Rendas Publicas

Dia 24 de marce de 1897

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Guerra, declara que pó le

autorisar o fornecimento de 3.500 cartuchos
para rewolvers Nagsnt, requisitados pela In-
spectoria. da Alfa.ralega de Pernambuco.

— Ao Ministerio da Marinha, declara que
as matriculas do pessoal empregado na nave-
gação de cabotagem quando, por dilaceração,
precisarem de refarraa, estão isentas do emo-
lumentos, convindo que nas mesmas se lance
a competente nota declaratoria ao fazer a re-
novação.

— Ao governador da Parallyba, declara
que, sendo nunaorosas as reclamações que
em muitos Estados se. levantam contra
disposições de orçamentes estoal uaes, areando
contribuições sobre artigos de cominar-
cio, que, pela sua natureza, só podem ser
tributados pela União, segundo os terminan-
tes preceitos da Constituição da Republica,—
que este ministerio pretende levai -as todas ao
conhecimento do Poder Legislativo para que
este firme solidamente o principio da diffe-
renciação de rendas, Pondo termo final aos
constantes conflictos entre as leis fiscaes da
União e dos Estados.

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Maranhão, communica

ter o Sr. ministro da fazenda concedido
isenção de direitos para 26 cadeiras, in-
cluindo duas de balanço, componentes da
mobilia do palacio, conforme solicitou o
governador desse Estado.

— A's Alfa.ndegas:
D3 Pernambuco, declara que o Sr. mi-

nistro da Fazenda autorisou o Ministerio
da Guerra a fornecer a essa alfandega 6.500
cartuchos para rewolvers Nagant, de ac-
cordo com a requisição dirigida á Intenaencia
da Guerra ;

Da Bahia, communica haver o Sr. ministro
da Fazenda concedido isenção de direitos para
sete wagons destinados á Estrada de Ferro
de Santo Amaro, cumprindo que essa repar-
tição, no acto do despacho observe as pre-
scripções que o caso exige, e recommenda
que, si os ditos wagons ja estiverem despa-
chados, autorise a restituição dos direitos

Requeri»iento despachado

Rombauer & Comp.—Só em gráo de recurso,
res,rulartnente interposto pelos intoresssdos,
poderá este ministerio deliberar sobre o as-
sumpto da repreentação junta.

Dia 25

Expediente do Sr. director
— A's Alfandagas
Do Rio de Janeiro, transmitte o titulo de

licença do 1 0 escripturario Julio Mariano de
Azevedo ;

Do Ceará, declara que o Sr. ministro da
Fazenda autorisou a isenção de direitos do
material importado pela Cearci Harbour Cor-
poration, empresaria das obras do porto dessa
Capital;

De Santos, communica ter o Sr. .ministro
da fazenda autorisado u laençã.o de direltoa
para duas caixas com material escolar desti-
nado á instrucçãa publica, conforme solicitou
o secretario dos negocios do interior desse
Estado, em nome do governador, por officio
n. 115, de 5 de corrente.

—Ao secretario dos negocios do interior de
S. Paulo, declara que a ordem para serem
despachadas livres de direitos . duas caixas
contendo material escolar, destinado ás es-
colas publicas desse Estado, fui expedida á
Alfandega dessa Capital em 30 de janeiro ul-
timo, e que nesta data seguiu para a Alfan-
dega de Santos outra ontem auterisando
isenção de que trata o seu officio n. 115, de
5 de corrente.

— A' Recebedoria desta Capital, declara
que o Sr. ministro da fazenda deu provi-
mento ao recurso interposto pela viuva Bayer
da decisão dessa repartição pela qual foi
multada na quantia de 2:000aa como fabri-
cante de cereja, para o fim do ser a suppli-
cante relevada da dita multa.

--
Requerimentos deapachados

Dia 7 de março do 1897

Pelo Sr. ministro
Gustavo José de Mattos, pedindo transfe-

rendia para seu nome de terrenos de mari-
nhas e accrescidos que herdou por morto de
Raphael José de Mattos.—Como requer, nos
termos do parecer fiscal.

Sociedade Hygienica Brazileira, recorrendo
do acto da Alfendega desta Capital que su-
jeitou ao pagamento de 4500 por kilo o as-
suar submettido a despacho pelas notas
as. 229 e 11.083, do fevereiro ultimo.— Eia
vista do parecer mantenho o despacho contra
o qual reclama a supplicante, visto estar o
mesmo de o.ccordo com as disnosiefies em

Directoria do Contencioso

Dia 5 de abril de 1897

Expediente do Sr. director:
N. 24—Sr. inspector da Caixa de Amorti-

zação — Rogo-vos digneis de ministrar-me,
cora a maxima brevidade, as informações
que vos foram solicitadas por esta directoria
em offi cio n. 16, de 16 do mez passado, rela-
tivos ao facto de não achar-se no seguro o
predio incendiado é. rua do Ypiranga n. 43,
que serve de garantia de responsabilidade do
ajudante do corretor dessa repartição Mar-
ciano Lauro de Azevedo Silva.

Saud° e fraternidade. — Servindo de di-
rector, o sub-director Carlos Augusto Nagloy.

Dia 7

Expsdiente do Sr. ministro:
• N. 10 — Tendo o Tribunal de Contas veri-
ficad 1 que os escrivães Manoel Fernandes do

•Na.a..ime ito e Joaquim Porfirio de Solam, este
da.Collee:srla do Riachuelo, no periodo do
29 de ja-eiro de 1880 a li de maio de 1881, e
aqueile, -dosiie Maroim, no periodo de 1 de
julho de 1879 a i 44,e dezembro do 1887, nessa
Estado, não assumiram a direcção das mesmas
collectorias, cumpre que providencieis rto
sentido de serem levantadas as fianças por
alies prestadas em garantia da Fazenda Na-
cional.

Sande e fraternidade. — Dernardino de
Campos.—Sr. inspector da Alfandega do Es-
tado de Sergipe.

N. 15 — Tendo o Tribunal do Contas, em
sessão de 6 do mez passado, resolvido dar
baixa na responsabilidade do ex-escrivão da.
collectoria. de Jacobina, nossa Estado, Antonio
Leovigildo Mala., cumpre que provideucieis
de fôrma a ser levantada a respectiva fiança,
cuj ) processo deve achar-se archivado nessa
repartição.

Saud° e fraternidade. — Bernardino de
Campos.—Sr. &legado fiscal do Thesouro
Estado da Bahia.

--
Requerimento despachado

Dia 30 de março de isaa
Pelo Sr. ministro
A. Fiorita &.• Comp., negociantes estabele-

cidos nesta praça, á rua Primeira de Março
n. 37, onde praticam operações de cambio,
pedindo para depositarem no Thesouro os
100:000$ cie que trata o art. 157 do decreto
n. 2.475, de 13 de março ultimo.—Como re-
querem; lavre-se o termo.— Bernardino de
Campos.

..n••nn

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 7 do abril de 1837

. Antonio José Dantas. —Rectifique-se, de
aenordo com a informação.

Manoel Pedro da Silva.—Elimlne-se do cor-
rente exercicio.

Companhia Manufactora do Conservas Ali-
menticias.— Restituam-se 484000.

Companhia de Acidos—R,estitua-se 134424.
Joaquim Leonardo Pereira.—Transfira-se o

imposto de industrias e registro do fumo
quanto ao de bebidas, o peticionario deve ti-
rar outro.

Antonio F. R. Guimarães.—De accordo com
a decisão do Sr. ministro da fazenda de 25 do
fevereiro proximo passado, acceite-se e façam-
se as respectivas averbações.

Manoel Antonio Vieira.—Elimine-Se do cor-
rente exereicio.

Manoel Duarte Nogueira .—Indeferido, em
vista das informações.

Francisco José da Silva.— Elimine-se do
corrente exerricio.

Gonçalves Lopes & Comp.— Averbe-se a
mudança, alterando-se o valor loca.tivo no cor-
rente exercicio para 2:40(4000.

Santa Casa da alisericordia de Ouro Preto,
e outros.—Venham em separado.

Dia 8

Joaquim de Carvalho.— Elimine-se o fa-
brico.

Communlea ter o Sr. ministro da Fazenda
concedido isenção de direitos para duas es-
tufas locemoveis, destinadas á Inspectoria
Geral de Hygiene, desse Estado, cumprindo
que essa alfandega obeerve, no acto do des.
pacho, as formalidades constantes dos regu-
lamentos.

De Santos, communica ter o Sr. ministro
da Fazenda concedido isenção de direitos
para 03 mVeriaes destinados á Superinteti-
zkncia das ( V)ras Publicas da Capital dessa
Estam, cou..)"rae pediu o respectivo gove.r-
nador

Transmitte i, titulo de licença do guarda
dessa Alfandega, Bento Tosta de Oliveira.

— A' Delegacia dl .. Bahia, declara que o
Sr. ministra da Fazenda indeferiu, por falta
de fundamento, a p)tição do 3 , escripturario
da Alfandega do Santos asa hur Frederico
Hasselmann, solicitando sua reintegração no
dit.9 2 rnprego. •

— A' Prefeitur. a à ZX.stricies re4e,rea.1, de-
clara ser preciso que essa repartição easef'a.
a este ministerio a informação que a Capi-
tania do Parto prestou a respeiso do afora-
mento de terrenos de marinha á Praça dos
Lazaros, requerido pela irmandade do Santis-
simo Sacramento da Candelaria.
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Ministerio da Marinha

Requerimentos despachados

José Cliristovão da Costa.—Indeferido, á
vista da informação do Quartel-General.

Frederico Vierling & Comp.—Não Ode ser
attendido.

Camityrano & Comp., propondo a venda
da lancha Ezilda.—Não convém.

Coronel Elias Antonio de Moraes, propondo
a venda da lancha Santa Cruz;.—Não can-
vOln .

Ministerio da Guerra
E.,-pediente do 17 de março de 1397

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando expedição de ordens para que:
Por conta do credito extraordinario aberto

pelo decreto n. 2.471, do 13 do corrente,
seja distribuido á Alfantlega do Maranhão o
da quantia de 20:000a, para occorrer á dos-
pua que tem de fazer cam o transporte do
tropas destinadas as forças em operações no
Estado da Bahia:

Sejam pagas as seguintes quantias:
3iiaa907, a Christian° Baaventura da Cunha

Pinto, de despezas realisadas com a baixa do
serviço do exercito de seu filho Christiano
Otto (loellem Pinto, quando aluíam° da ES.-

c )1a. Militar desta Capital:
73:979a375, de transporte de tropa, roali-

sa lo no exercicio de 1896, sendo: 67:989a560,
á Companhia Lloyd Braziloiro; 5:8Gaa375.
Companhia Nacional de Navegação Costeira e
127a 110, á Companhia Estrada do Ferro Cam-
pista;

126:633$19:3, de fornecimentos feitos á In-
tendendo. da Guerra, no corrente exercido,
sendo: 3:89Ga 110. a A. J. Pereira Barbeio;
192$, a Antonio Dias Cardia; 131a5;. 8, a Fon-
seca ilorrao, & Comp.: 3:310a la 1 , a Fonseca,
Santos & Comp.; •1:091a, á Marcenaria lira-
ziloira; 4:000a, a Pacheco Leal ,a Moreira;
110:458$194, a Pinto & Madureira, e 521;4500,
a Vicente da Cunha Guimarães.

Communicando que na Cant alaria Geral
da Guerra foi tran3portada. ( l e accordo com
o disposto na lei n. 3G0, do 30 de dezembro
de 1803, a quantia de 2O:O')O da consi-
gnação—Dlaria a desertores,apprehonsão dos
meamos e gratificaçaes par diferentes ser-
viços—para a de — Transporte do tropas,
etc.—

—Ao alinisterio dos Negocias da Mariulia,
pedindo que declare se annue na nomeação
do 1^ tenente Josa de Figueiredo Costa para
substituir o instructor naval do Collegio Mi-
litar,capitão-tenente Tancredo de Castro Jauf-
frot, que foi dispensado temporariamente do
respectivo exereicio •

—Ao alinisterio da Industria, Viação o
Obras Publicas:

Declarando que, achando-so bastante ade-
antadas as obras e o assentamento das ma-
deiras da nova fabrica de cartuchos no Rea-
longo, reitera o pedido feito em aviso de 3
de dezembro do anno findo sobro a conveni-
anela do estabelecer-se poro, alli uma nova
canalisitção de agua, aproveitandoise os ma-
nanciaes que abastecem a freguozia do
Campo Grande.

Solicitando providencias para que o te-
nente do 9 1 regimento do cava! tarja Augusto
Pedro do Alcantara. Junior, que se acha pra-
ticando na Repartição Geral dos Telegraphos,
passe a exercer a sua CSJUlitliSSãO na Estrada
de Forro Central do BrIzil, conformo pedia.
—Communicou-se á Itopa.rtição de Ajudante-
General.

— Ao Supremo Tribunal Militar. remet-
tendo os requerimentos o mais papais em que
o capitão-ajudante do 3 , batalhão de infan-
taria da força publica do Esiado de S. Paulo
Pedro Antiochio Benicio e Candido Reynaldo
da Rocha pedem que lhes sejam passados
aquilo a patente das honras do pasto de ca-
pitai), que lhe foram cancelais por decreto
de G de novembro de 1804, o a este a do posto
immediato por se achar camprehenlido nas
disposiçaes do decreto de 1 .2 do mesmo mez
ai armo,

—Ao procura lir geral l' a Republica, re-
metteado, afim de interpor parecer, o reque-
rimento e mais papds em que o coronel gra-
duado do copo de estadc•maior de artilharia
Vicente Antonio do Eaiirito Santo pelo pa-
gamento dos vencimentos do lente cathedra-
tico da 2 c ideira do curso das troa armas da
Escola Militar desta Capital, que deixou de
receber, de 1 do novembra do 1893 a 15 do
agosto de 1S95.

— Ao presidente do Estiado do Rio de Ja-
neiro, reiterando o pa lido feito em aviso de
16 do fevereiro ultimo, para que o abasteci-
mento de agia á fortaleza do Santa Cruz soja
continuo e não intermittenta.

— Ao presidente da Commissão Technica
Militar Consultiva:

Declarando que é nomeado o altares do 38^
batalhão de infantaria lienedicto Cristalino
de Carvalho para auxiliar os trabalhos da se-
cretaria dessa comtnissão.

Transmittintlo a mamaria relativa ao es-
tudo comparativo das polvoras chimicas,
apresentada pelo capitão do 6' batalhão de
artilharia Mario Silveira Netto, a quem, de
conformidade com o disposto no n. 4 do a 2"
do art. 5^ da lei n. 126 B, de 21 de novembro
de 1892, se concede licença para submetter-se
a concurso, conforme pede, e declarando que
convém providenciar sobro as commissaes que
teem de examinar os diversos candidatos, con-
forme se praticou no primeiro concurso.

— A's Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral:

Em S. Paulo, declarando que, á vista dos
papeis que se ramettem, deve sor proces-
sa la, nos termos do decreto n. 10.145, de 5
de janeiro de 1580, a divida de que é credor
o Capitão de cavalaria Banifacio da Silva
Telles, proveniente da diferença entre 03
soldos de tenente o o do sou posto, a contar
do 2 do junho a 14 de novembro de 183)

No Paraná, rernettendo, para informar, o
requerimento em que Marcelli no José Soares,
Maria Eugenia Siares e Tecla Maria Soaras,
filhos do capitão graduado reformado Ma-
noel José Soares, pedem pagamento da im-
partancia de cinco quotas ou gratificação ad-
dicional ao soldo de reforma do referido ca-

Pt—ru).Ao comandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando admittir a exame
pratico para o posto de capitão, conforme pe-
diu, o tenente do :1-3 .) batalhão de infantaria.
Manoel José Alves Rodrigues, visto não ha-
vei-o prestado na época propria por achar-se
em tratamento.

— A' Intendencia da Guerra:
Mandando:
Fornecer ao 31" batalhão do infantaria os

artigos constantes da inclusa nota organisada
nesta data na Repartição de Quartel-Mestre
General ;

Providenciar para que sejam recebidos no
Arsenal de Guerra os carros de munição que
alli se acham promptos e foram requisitados
por essa intendencia, conforme reclama o di-
rector daquelle estabelecimento em officio
n. 50, do 3 do corrente.

— Ao ajudante-general, declarando que
Fica autorisailo a mandar recolher a esta

Capital o tenente do 8 batalhão de infantaria
Francisco Antunes da Costa, afim do sor ope-
rado.

E' approvada a deliberação do colunam-
danta do 7' districto militar, autorisando o
chefe do serviça sanitaria do mesmo districai
a chamar o rue fico do 3^ classe reformado do
exercito Dr. José Marques da Silva Bastos
para coa ljuvar o respectivo serviço, com o
vencimento de medico adjunto, davenilo,
porém, ser elle dispensado logo que ce.ssein
os motivos que determinaram aquella, deli-
beração.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Mandando:
Servir, addilo ao 10' regimento de cava!-

lana, o alferes graduado Ricardo Vieira Gou-
lart, que se acha no 3' batalhão do arti-
lharia

Expedir ordem para recolher-se a esta Ca-
pitaLem serviço deste ininisterio,o alteres do
13' rogimento de cavallaria João Luiz Caldas;

Trancar as matriculas com que frequentam
as aulas da Escola Militar do Rio Grande do
Sul, passando a servir no 32° batalhão de in-
f miaria, os alumnos T liomaz da Cunha Lima,
José Constancio Barbosa da França, Fernando
Freire Brandão, Cosmo Leite Pinto, João
Henrique de Almeida Freire, Francisco An-
tonio Ferreira da Cunha, Dado Machado Gui-
marães, José Martins Arruda, Luiz Vicente
Medeiros de Queiroz. Antonio Elieser Leal de
Souza, Armando do Faria Corna, Matheus
Albino Pinheiro de Siqueira, Ernestino Ca-
tão Mazza, Lydio do Souto Lima, JOU) Timo-
cloro Pereira de Mello, Bernardo Freire, Pe-
dro Góes Pinto, Armando Protasio Vieira do
Andrada, Pedro Fernandes Torres, Fabio de
Magalhães Villa Nova e alferes Constando
Cavalcante de Albuquerque, conforme pe-
diram;

Declarar em ordem do dia que é do 20 do
maio de 1877 o não do 1873 a data do nasci-
mento do alumno da Escola Militar do Estado
do Rio Grande do Sul Brasilio Taborila, con-
forme se verifica da cópia da certidão do re-
gistra civil;

Ficar sem afoito as licenças caneelidaa
por portarias de 30 de julho do anno findo e
23 de dezembro seguinte aos alferes de infan-
taria Sebastião Cardoso, do 26° batalhão, o
Hermenegildo Pessoa do Mello, do 31% para
no corrente anno se matricularem, o primeiro
na Escola Militar do Ceará e o segundo na
do Rio Grande do sul, conforme pedem;

Engajar, conforme pedem, os seguintes in-
feriores e praças do exercito:

No 1 batalhão de infantaria, o 2^ sargento
Rayrnundo Marques de Souza, por troa an-
nos,a contar de 11 de fevereiro ultimo;

Na 2° batalhão de artilharia, o soldado do
6° da mesma arma Manoel Ferreira do Nas-
cimento, por dous annos;

Cintar, a partir do 13 de fevereiro de 1895,
o engajamento efectuado em 16 de dezembro
do referido acne pelo 20 sargento do 4° regi-
mento do artilharia Pedro Nunes Leão, á
vista do disposto no aviso de 24 de dezembro
de 1880, e a partir de 7 de abril de 1894, em
que do novo se alistou no exercito, o soldado
do 9, regimento de ca.vallaria Francisco Leo-
nardo do Paula e Silva.

Designando o alumna da Escola Militar
desta Capital Roberto Musso para, sem
prejuizo dos trabalhos escolares, servir como
instructor do batalhão Tiradontes.— Com-
municou-se á Escola Militar;

Confirmando a approvaçã,o dada pelo com-
mandante do 6° districto militar ao con-
tracto de locação celebrado pelo da guarnição
o fronteira de Bagé, com Antonio Nunes Ri-
beiro Magalhães, do um campa de sua pro-
priedade pelo aluguel mensal da quantia de
200$ para invernada da cavalhada daquella
guarnição, durante o corrente exeroicio.

Approvan lo:
A nomeação que fez o commandante do

1° distaicto militar, de João Annunciação do
Oliveira Pantoja. Filho para exercer interi-
namente o logar de pedagogo da companhia
de aprendizes artifices do Arsenal do Guerra
do Pará;

O contracto feito com Alexandre Silveira,
para servir como enfermeiro da enfermaria
militar do Alegrete, no Estado do Rio Grande
do Sul.

Nomeando para o legar de auxiliar das
obras militares do Estado do Ceará o 1° te-
nente do 1° batalhão do engenharia Joaquim
Candido Cordeiro.— Communicou-se á Di-
rectoria Geral das Obras Militares.

Pormittindo ao alumno da Escola Militar
do Rio Grande do Sul, alferes do 8' regimento
de cavallaria Silverio Furtado, melhorar na
época propria a approvação simplos,que tovo
em 1805, na cadeira do 1° anno do curso
geral daquella escola, conformo pele.

Transferindo:
Para a Escola Militar desta Capital, a li-

cença concedido.par portaria de 1 do corrente
ao ex•lumno da do Ceará Jayine Antonio
Borba para prosoguir em seus estudos na do
Rio Grande do Sul.— Comtnunicou-se é. Es-
cola Militar desta Capital ;

Para a do Rio Grande do Sul, a matricula.
com que frequenta as aulas da desta Capital
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o alumno Augusto dos Santos Moreira, con-
forme pediu.—Communicou-se á Escola Mi-
litar desta Capital ;

Para o 5" regimento de cavallaria, ao qual
se acha addido,o alferes do 2' da mesma arma
José Luiz von Ifoonholtz, conforme pediu

Do 25' batalhão de infantaria para o 29' da
mesma arma, o alferes João Cavaleanti
Borges da Fonseca, que deverá reunir-se ao
Seu corpo;

Para o 30' de inlant iria, os aliares Propicio
Rodrigues da Silva e Vicente Albuquerque
Mangabeira, esto do	 e aquello do 18';

Para o 33 3 , conforme pala, o alferes do 7"
da mesma arma Manoel de Almeida Maga-
lhães.

Classificando no 2' batalhão de arti-
lharia o 1" tenente Antonio Augusto do
Moura e no 3- de infantaria o alferes Plinio
Mario de Carvalho, que, por decreto de 22 de
fevereiro finda, reverteram á l' classe do
exercito.

Concedendo licença, para tratamento de
saude

Por 00 dias, ao major do 9" batalhão do in-
fantaria Febronio de Brito, ao capitão do
26" adiado aquelle corpo Joaquim José de
Andrade e ao tenente-medico de 53 classe
Dr. Francisco de Paula Freire

Por 30 dias, ao alferes t imbem do 26' To-
bias Benigno do Nascimento e ao alumno
Escola Militar desta Capital Gad Moreira
Guerra

Por 20 dias, na capital do Estado da Bahia,
ao alumno da Escola Militar desta Capital
Frederico Bandeira da Silveira

Por 90 dias, em prorogação daquella em
cujo g,oso se achava, ao tenonte do 8' regi-
mento de cavallaria Luiz Pereira Pinto •

Por 30 dias, ao alumno da Escola Militas
desta Capital José Maria do Souza Filho ;

Por 20 dias,ao alumio tambem da mesma
escola Augusto Gentil de Albuqu:rque Fal-
cão;

Por 15 dias, devendo seguir a seu destino
logo que conclua a licença, ao alumno da-
quelha escola João Lopes Ribeiro.— Cominu-
nicou-se á Escala Militar desta Capital.

Prorogando as licenças em cujo goso se
acham para tratamento de sande:

Por 90 dias, ao capitão mo tico do 4" classe
Dr. Agilio Villaboim e ao alumia° da Escola
alilitár desta Capital Nicoláo de Oliveira
Carneiro, addido ao ã' batalhão de artilha-
ria;

Por 40 dias, em Minas Gerac's ao alferes
graduado do 14° regimento de cavallaria
Francisco de Paula Cysneires Cavalcante;

Por um mu, ao 2 tenente do 2 , batalhão
de aetilharia Alexandre Gaivão Bueno;

Por 15 dias, ao 2° tenente do 2' batalhão
de engenharia IIilario Francisco Dias, que de-
verá reunir-se a seu corpo;

Por 10 dias, aos alfaias do 9' batalhão de
infantaria Almerindo Ferreira Telles de Me-
nezes e Honorio Domingues de Menezes Do-
ria, devendo reunir-se a seu corpo;

Por oito dias ao pharmacoutico adjunto
Francisco Fortunato Rodrigues do 1.9go.

Pormittindo gosar no Estado das Ala-
goas, onde se acha, a licença de 60 dias que
obteve para tratamento de sande, ao tenente
do 29 , batalhão de infantaria, addido ao 33',
Joaquim Alves de Araujo Rego.

Dia 18

Ao alinisterio da Fazenda, pedindo prov
delicias, para que:

Seja paga no Thesouro Federal, á Compa-
nhia Espirito San tense de Navegação a Vapor,
é. vista das contas que se remettem, a quan-
tia de 2:064500, proveniente de passagens
concedidas a officiaes o praças do exercito, por
conta deste ministerio durante o exercicio de
1890;

Seja distribuido ás Alfandegas
Do Porto Alegre, coai urgencia, o credito

da quantia de 24'3:255$766, de que trata o
aviso deste ministerio, de 15 do corrente, á
-vista da necessidade de satisfazer o paga-
Mento de despezas realisadas com forno-2i-
1nent)s ao exercito no exercido de 1896;

Do Pernambuco,o da quantia de 15:2'70$195,
para occorrer ao pagamento á Companhia
Pernambucana de Navegação, proveniente do
fretes e passagens que não foram satisfeitos
em tempo opportuno, conforme se verifica
dos processos de divida de exercicios findos,
de na. 18.531 a 18.557, que se remettern ao
dito ministerio.—Communicou•se ás referidas
alfandegas.

— Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo providencias para
que seja desligado da commissão em que se
acha no Observatorio do Rio de Janeiro o ca-
pitão Antonio de Albuquerque e Souza, que
deverá apresentar-se á Repartição de Aju-
dante-General.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, solicitando a expedição do ordens
para que seja, recolhido ao Hospicio•Nacional
de Alienados o soldado do 24' batalhão de
infantaria João Pedro da Veiga Filho, que se
acha soffeendo das faculdades mentaes.—
Communicou-se ao ajudante-general.

— A' Inspectoria da Alfandega to Ceará,
remettendo os papeis em que José Carvalho
de Almeida Casteflo Branco pe le exoneração
de amanuense da Escola Militar do mesmo
Estado o permissão para continuar a contri-
buir para o montepio civil, afim de que
aquella inspectoria infirme sobre a segunda
parte do referido pedido.

— Ao presidente do Estado do Rio Grande
do Sul, aceiram lo o recebimento do um ex-
emplar impresso da lei n. 19,do 12 de janeiro
ultimo, que discrimina a competencia admi-
nistrativa do mesmo Estado e do muni•
cipio.

—Ao Supremo Tribunal Mil itar,remettendo
para os fins convenientes os papeis em que o
major bonorario do exercito Antonio Fleury
Curado,achando-secomprehendido nas disposi-
ções do decreto de 12 de novembro de 1894,
pede que lhe seja passada a patente das
honras do posto iminediato.

— Ao • comrnandante da Escola Militar
desta Capital, mandando trancar a matricula
com que frequenta as aulas daquelle estabe-
lecimento o alumno Joaquim Francisco de
Albuquerque Lima, conforme pede.—Com-
municou-se á Repartição de Ajudante-Ge-
neral.

—Ao director do Arsenal de Guerra desta
Capitalanandando adinittir na companhia de
aprendizes artifices do mesmo arsenal, quando
houver vaga e satisfeitas as exigencias regu-
lamentares, o menor de nome José, a quem
se referem as ti-os documentos, que se remet-
tem, conforme pe 'O Maria das Dôres Cabral
Ponce de Léon, mãe do mesma menor.

— Ao chefe da cominissão de fortificações e
defesa do littoral do Brazil, declarando que,
á vista das ponderações que fez em oficio
n.524. de 8 do corrente, devem continuar na
mesma commissãoos tenentes Thomaz Ciou-
va,a. de Almeida, José Fernandes Leite de Cas-
tro, Alfredo Crescencio da Costa o Salvador
Barbalho Uclióa Cavalcanti.—Dàu-se conheci-
mento á Repartição de Ajudante-General.

—A' Repartição de Ajudante-General
Approvando a nomoação feita pelo director

do Arsenal do Guerra de Porto Alegre, do es-
crevente de 2' classe Carlos Goines Pereira
para exercer interinamente o cargo de pro-
fessor de primeiras lettras da companhia de
aprendizes arti ficas do mesmo arsenal

Concedendo licença:
Para, no corrente anno, se matricularem,si

houver vagas o satisfizerem as exigencias re-
gulamentares:

Na Escola Militar desta Capital
Alferes Antonio Condido Ortiz, do 9' re-

gimento, Julio Ciaertner e aeopollo Linhares,
do 13" regimento de cavallaria, e Octaviano
Ribeiro, do 18" batalhão de infantaria;

Musico Anacleto Gomes, do 14° regimento
de cavallaria ;

Soldados Arthur Moreira Pereira Pacheco
do 1 0 batalhão do engenharia; Domingues de
Andrade Costa, do 7° regimento do cavallaria.
addido ao 1° batalhão de infantaria e Alberto
Leal Gomos, do 10, desta arma;

Paizanos Antonio Casar Miranda, Carlos
Antonio de Paula Costa, Junior, Enrico Ro-

drigues Peixoto, José Dainasio da Costa o
Almeida e Annibal Homem Garcia de No-
ronha.

Na do Ceará
Paizano Alipio Fernandes.

Na do Rio Grande do Sul
Alferes do 21' batalhão de infantaria, ad-

dido ao 2' de artilharia ,Manoel do Nasci-
mento da Cunha Pontes;

Paizan0 Bento José Lima.
Por sais inezes, para tratar de sua sa,ude,

onde lho convier, ao capitão do 39' batalhão
de infantaria José Rodrigues de Castro, o,
por 60 dias, para o mesmo fia, ao alferes ve-
terinario do 13' regimento de esmaltaria Con-
stantino Stroppa, á vista das inspecções a que
foram submettidos em 19 do mez findo.

Declarando:
Chamar-se Sebastião do Rego Castanhola o

não Sebastião Castanhola o paizano a quem,
por portaria do 4 do mez proxirno passado, se
concedeu licença para matricular-se na Es-
cola Militar do Rio Grande do Sul;

Sem effeito a portaria de 27 de agosto do
anno findo, concedendo licença ao alferes do
infantaria Joaquim Pedrosa de Oliveira,para,
no corrente anno, se matricular na Escola do
Ceará, conforme pede.

Mandando:
Dar baixa do serviço do exercito ao sol-

dado do 25' batalhão de infantaria Narciso
Gamon, visto ser menor, conforme pede An-
tonio Gamon, pao do mesmo menor;

Seguir para o Estado da Babia,a reunir-se
ao seu corpo, o capitão do 5' batalhão de in-
fantaria Antonio Gerasino de Castro Junior,
que se acht addido ao 1° de engenharia.

Permittindo :
Ao alumno da Escola Militar do Estado do

Rio Grande do Sul Carlos Silveira Eiras pre-
star exame vago de allemão, desenho linear
e noções de sciencias, afim de matricular-se
no 1° anno do curso geral, conforme pelo;

Ao 1" sargento do 24' batalhão de infanta-
ria Luiz Galdino de Oliveira, de accordo com
o disposto na portaria de 9 de dezembro mio
anno findo, continuara usar o distinctivo do
cadete de 2' classe, conforme pede.

Transferindo:
Para a Escola Militar desta Capital, a ma-

tricula do aluinno da do Ceará Carneiro Gon-
dim;

Para a do Rio Grande do Sul, a do alumno
do Ceará Francisco de Borja Pará ea. Silveira

Para a Escola Militar do Ceará, a licença,
concedida, por portaria do 1 do corrente, ao
alferes do 8° batalhão de infantaria João Lino
de Christo, para matricular-se na do Rio
Grande do Sul, e para a desta Capital a li-
cença concelida por portaria de 5 de feve-
reiro ultimo, ao paizano Aninhai Homero
Garcia de Noronha, para se matricular na do
Ceará, conforme pediu.

--
Secretaria de Estado dos Negocios da

Guerra—Rio de Janeiro, 18 de março de 1897.
Sr. presidente da Camara Municipal do

Lorena-0 Sr. ministro de Estado dos nego-
cios da guerra me incumbe de accusar não só
o recebimento de vosso officio n. 45, do 10
do corrente, em que communicaes haver a
Camara, Municipal, em sessão de 15 do mesmo
mez, approvado por unanimidade uma moção
apresentando pesames e consignando na acta
um voto de pezar pelo fallecimento de nossos
bravos camarad is, victimas do cumprimento
do dever no combate contra as hordas do fa-
naticos que infestam os sertões da Bahia,
bem assim garantindo a sua solidariedade
com o governo na defesa das instituições que
nos regem, corno tambem de patentear-vos o
seu reconhecimento por tão subi-la prova de
consideração; e, em nome do exercito, agra-
decer-vos esse tributo do veneração prestado
á memoria daquelles bravos camaradas.
O mesmo Sr. ministro me incumba, outro-
sim, de scientificar-vos que no momennto
actual o governo conta com o apoio e solida-
riedade de todos os bons republicanos para o
bom desempenho da missão que lhe está con-
fiada.

Saude e fraternidade.-0 director, Frariv
cisco Manoel das Chagas,
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Dia 19

Ao Ministorio da Fazenda:
Pedindo providencias para que, no Thesouro

Federal, á vista das contas devidamente pro-
cessadas, que se remettem, sejam pagas as se-
guintes quantias, por conta do corrente exer-
cicio:

De 103:074371, sendo:.a E. Charles Vau-
telet & Comp., 23:929$731 o a Walters Bloca.
& Comp.

'
 76:111$6:r7, do drogas e medica-

mentos fornecidos ao Laboratorio Chimico
Militar

De 720$, á Empraza Esperança Maritima,
de transporto de tropa realizado em janeiro

Do 884370, a Fonseca Santos & Comp., de
fornecimentos que fizeram para a nova linha
do tiro no palacio Guanabara

De 4:757$320, a Belmiro Nunes de Oliveira,
de serragem preparada e cal que forneceu,
para o fabrico de gaz, á fortaleza do Santa
Cruz da barra do Rio de Janeiro ;

De 174$, ao major quartel-mestre da Es-
cola Superior de Guerra, João Antonio de
Carvalho, de despezas que fez em janeiro
findo com a acquisição de livros para a refe-
rida escola.

Por conta do decreto ri. 2.474, de 13 deste
mez, seja distribuldo á Contadoria Geral da
Guerra o credito da quantia de 100:030$, para
ocorrer ao pagamento das despozas a fazer-
se com o pessoal do Batalhão Tiradentos, que
se acha aquartollado por determinação desta
Ministerio.

— Ao Supremo Tribunal Militar, retnet-
tendo para tomar na consideração que mere-
cerem os papeis, em que o capitão lionorario
do exercito José Francisco do S antiago,
gando achar-se comprehendido nas disposi-
ções do decreto de 12 do novembro do 1894,
pede que se lhe passe a patente das honras
do posto de major.

— A' Directoria Geral de Obras Militares,
mandando orçar, com urgoncia, as despezas
com os concertos, de que necessitam as de-
pendencias do artificio da Escola Superior de
Guerra, constantes do officio n. 409, de 5 do
corrente, do director da mesma escola.

— Ao director do Arsenal Guerra desta Ca-
pital:

Declarando em resposta ao officio n. 51, do
3 do corrente, que no edificio em que func-
ciona a Intendencia da Guerra (levem sor
feitos sómente os reparos indispensavois e
urgentemente reclamados.

Mandando:
Providenciar para que sejam feitas as con-

venientes adaptações dos armões que forem
para ahi enviados para os canhões Maxim
Nordenfeldt,com limpeza,pintura e qualquer
obra que se torne necessaria ás mesmas
adaptações;

Admittir na companhia de Aprendizes Ar-
tifices, quando houver vagas e satisfeitas as
exigencias regulamentares, os menores de
nome Gentil e Paulino Luiz do Nascimento,
aos quaos se referem os cinco documentos
que se remettem, conforme pedem Emitia
Rangel Alves e Zeferino Manoel do Nasci-
mento, nos requerimentos, informados em
officios na. 52 e 54 de 4 do corrente.— Ao
cominando da Escola Militar desta Capital;

Trancar as matriculas com que frequentam
as aulas da Escola Militar desta Capital aos
alumnos Augusto Gentil de Albuquerque Fal-
cão e allbres lioaventura Gonçalves de Abreu,
que deverão servir, este addido ao 5° regi-
mento do artilharia e aquelle,ao 31- batalhão
de infantaria, conforme pediram.

A' Repartição de Ajudante General
Approvando a proposta que faz o general

(lo brigada Claudio do Amaral Savaget, com-
mandante de uma das brigadas em operações
no interior do Estado da Bahia, do alferes
do 10 , batalhão do infantaria José Augusto
do Amaral, para servir como seu ajudante de
ordens.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao capitão ajudante do 30' batalhão de

iniantaria João Iloracio da Silva Para-
phos e ao 2" tenente do 24 regimento de

artilharia Jaão Gomes Ribeira Filho, em
prorooação daquell is em cujo goso se acham
para tratamento do saule, a esto por 6) e
aquelle por 90 dias, á vista do resultado das
inspecções a que foram subrnettidos;

Ao 2° sargento Ala 37' batalhão de infanta-
ria a1dido ao 23 0 da mesma arma, Eduardo
Ribeiro Braga, por 30 dias, para tratar de
negociam de seu interesso no Estado do Rio de
Janeiro, conformo pede;

Ao alferes aggr(agado á arma de cavallaria,
Edmundo Julio da Fontoura Duelos, para re-
sidir no Estado do S. Paulo, emquanto esti-
ver na V classe do exercito, conforme peie.

Para no corrente anno matricalarem-se
nas diversas E;saolas Militares do Exercito,
si houver vagas e satisfeitas as exigencias
regulamentares, aos seguintes officiaes e pai-
sanos:

Na Escola Militar da Capital Federal:
Ao tenente do 25' batalhão de infantaria

Tacito de Moraes Wernes.— Communicou-se
ao Cominando da Escola.

Na Escola Militar do Ceará:
Aos paisanos Arthur deMoraes Bittencourt,

Francisco de Albuquerque Filho, Irineu Lopes
de Alcantara Bilhar, Paulo Telles de Quen-
tal, Raphael Bezerra o Alfredo Faria Maia.

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul:
Aos alferes do 1 l s regimento do cavallaria.

Abrolino da Costa Gordinho e do 15° batalhão
de infantaria addido ao 4" de artilharia Via-
toriano José Felix de Sampaio.

Mandando:

Declarar ao commandante do V District°
Militar, em solução ao officio n. 568, de 25
do mez findo, que é approva.da a nomeação
que fez o cornmandante da guarnição do Es-
tado do Ceará, do bacharel Francisco Carlos
Rodrigues, para servir como auditor de
guerra, em substituição do bacharel Arthur
Amaral de Assis, que retirou-se daquelle
Estado;

Pôr á disposição do governador do Estado
do Pará, afim de servir no regimento militar
do mesmo Estado, o tenente do 15' batalhão
de infantaria Adolpho Guilherme do Miranda
Lisboa;

Engajar o cabo do esquadra Manoel Adria-
no Ralrigues o o anspeçada Francisco Feli-
zardo de Souza, ambos do 11° batalhão do
infantaria, o primeiro por dons annos, a con-
tar de 23 de março de 1895,com destino ao 18"
da mesma arma, o o segundo por tres annos,
a contar de 21 do dito mez de 1895, com des-
tino ao 4^ tambem de infantaria, conforme
pedem;

Considerar 2" cadete, de acordo com o dis-
posto na portaria de 9 de dezembro do anno
findo, o 2' sargento do 14" batalhão de infan-
taria Vicente Alves Moreira, conforme pede;

Inspeccionar do sairia, conforme requereu,
o alumno da Escala Militar desta Capital João
de Cargueira e Souza.—Communicou-se ao
cominando da Escola;

Trancar a matricula com que frequen-
ta as aulas da Escola Militar do Rio Grande
do Sul do alumno João Augusto de Aguiar
Pimenta, que passará a servir addido a um
dos corpos que seguem para a Bahia.

Perm ittindo :
Ao capitão do 33' batalhão de infantaria

Lalgero José da Cruz gosar no Estado da
Bahia a licença de 90 dias que lhe fui conce-
dida para tratamento do saude, conforme
pede ;

Prestar exame de aliena°, unica mataria
que falta para completar o curso prepara-
torio, ao alumno da Escola Militar do Rio
Grande do Sul Thomaz da Cunha Lima,

Transferindo:
Para a Escola Militar desta Capital

As licenças concedidas para se matricularem
na do Ceará, ao 2' sargento do 23' batalhão
de infantaria Caio Graccho do Lemos e ao
soldado do 26" da mesma arma Francisco
Pena Natio, por portarias, a este de 10 de
dezembro ultimo e aquelle do 16 de fevereiro
findo, conforme pediram

As matriculas com que frequentam aa
aulas da do Ceará os alfaiamos Rodrigo
Paina Costas e da do Rio Grande do Sul, o
2° tononte Luiz Gonzaga Vasconcellas Araujo;

Para a Escola Militar do Rio Orando do
Sul a matricula com que frequenta as aulas
da desta Capital o a.lumno José Carlos To-
ledo Bordini. —Communicou-se á segunda
das referidas escolas.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Espeliente do dia .29 de março de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 2:709$670, ao engenheiro Luiz de Castro

GançAlves, proveniente da gratificação que
lhes esbe na qualidade de fiscal do contracto
da Barão do Serro Azul, para a fundação de
nucleos coloniaes no Estado do Paraná, pelo
tampa decorrido do 1 de fevereiro a 24 do
agosto de 1894, á razão de 400.. mensaes
(aviso n. 051)

Do 244$, folha de gratificações a carteiros da
administração dos Correios, por concertos
feitos nas caixas de collocta nos mezes de no-
vembro e dezembro unimos (aviso n. 655)

De 1:473$, a David Holtein, de moveis e
ntensilios fornecidos em dezembro ultimo á.
agencia do Correio da Paralayba do Sul (aviso
n. 656)

De 7:550$, a Tarquinio Theotonio de Abreu
Guimarães. de objectos fornecidos á Directo-
ria Geral dos Correios no inez de fevereiro
ultimo ( viso o. 657)

Da 225$500, a Léon Rodd & Comp., do for-
necimentos feitos no moz de agosto ultimo á
Directoria Geral dos Correios (aviso n.658)

Do 47$250, ao Lloyd Brazileiro, de passa-
gens concedidas a empregados da Directoria.
Geral dos Correios em outubro ultimo (aviso
n. 659)

De 117$300, a Carl Hoepeck & Comp., de
passagens fornecidas a immigrantes em de-
zembro ultimo (aviso n. 660)

Da 57$150, aos mesmas, tombem, do passa-
gens, fornecidas em novembro ultimo (aviso
n. 61) ;

Da francos 72.560,85, por intermerlio
Dologasia do Thesouro Federal, em Londres,
ao Correio da Hespanha pelo transito de corre-
spondenda brazileira durante os annos de
1892 a 1894 (aviso n. 662);

Pedindo providencias:
No sentido de sor feito com sirgencia o

transporte de 15:000$ do titulo — Pessoal,
consignação, vencimentos de agentes, ajudan-
tes e thesoureiros—da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo, para a consignação— Ven-
cimentos variaveis—do mesmo titulo, afim do
°acorrer ao pagamento das gratificações do
correio ambulante e das estabelecidos pelo.
art. 340, aa 1, 2 e3 do regulamento em vigor
(aviso n.663)

Dia 30

A• Ministerio da Fazenda solicitando os
seguintes pagamentos:

Da 2:030$, ao 3" escripturario do Tribuna/
de Contas, Eugenio Alves de Brito, prove-
niente da gratificação que lhe foi arbitrada
pelo serviço da tomada das contas da Estrada
de Ferro União Sárocabana e Ituana, rela-
tivas ao tempo decorrido do 1° semestre do
1890 ao 1 . semestre de 1898 (aviso ri. (h)a);

De 300$, ao 1° eseripturario do Thesouro
Federal, Antonio Affonso Xavier Pragana,
proveniente do sarviço da tomada das contas
da S. Paulo nailway Company, relativas ao
2" semestre de 1895 (aviso ta. 657);

De 1:334$300, a Leuzinger, Irmão & Com);
do objectos fornecidos á Directoria Geral do
Industria no 'noz do janeiro ultimo (aviso
n. 668):

De 1:323$, a João Guimarães, de objecto
fornecidos á Directoria Geral dos Correios,
em fevereiro ultimo (aviso n. 069);
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De frs. 78.658,18, por intormedio da Dele-
gacia do Thesouro Federal, em Londres, ao
correio do Portugal pelo transito do corres-
pondencia brazileira., durante o tempo decor-
rido do 2 semestre de 1892 ao armo do 1894
(aviso n. 670);

Do 500$, a Manoel Caatano de Souza Pinto,
como restituição da caução feita para ex-
ecução do contracto que celebrou com a ex-
tineta Inspectoria Geral das Terras e Coloni-
E040 (aviso n. 671);

De 82:873$235, ao B irão de Drummond
& Passos, ox-empreiteiros da construcção da
Estrada do Ferro de Porto Alegre a Uru-
gua.yana, provenientes dos trabalhos executa-
dos na mesma estrada durante o anno
1896 (aviso n. 673);

De 117:856$700, á Companhia União Soro-
cabana e Ituana, de juros garantidos sobre o
seu capital, no 2" semestre do 1896 (aviso
n. 675).

Dia 31

Ao Ministorio da Fazenda, solicitando os se-
guintes pagamentos:

De 176$214, ao tolegraphista de 4" classe,
Francisco Jacintho Carneiro, de vencimentos
do dia 1 a 23 do julho de 1893 (aviso n.676);

Do 1:328$777, folha de conductores de
malas dos correios, relativa ao mez de feve-
reiro ultimo (aviso n. 677);

De I :238$786, folha do mesmo serviço e re-
lativa ao mesmo mez (aviso n. 678) ;

De 1324450, a A. Spoeri, de materiaes e
obras executadas na hospedaria de immi-
grantes da ilha das Floros+ em dezembro ul-
timo (aviso n. 679);

De frs. 14.215,50, á Companhia Metropo-
litana de Immip,rantes transportados para o
Estado do Plaully em janeiro do 1896 (aviso
n. 680)

Do .e 227-16-3, á mesma, de irnmigrantes
introduzidos em dezembro ultimo (aviso
n. 681)

De 23$, a Ribas Macedo & Comp., do ob-
jectos fornecidos á Directoria Geral dos Cor-
reios, em fevereiro findo (aviso n. 682)

Do 80)$, á Viuva T. D. Serra, do forneci-
mentos fitos em fevereiro ultimo á Dire-
ctoria Geral dos Correios (aviso n. 683)

De 220$, a Avelino Mendes & Comp., do
fornecimentos feitos em fevereiro á Directoria
Geral dos Correios (aviso n. 684)

De 304$280, de carretos e despczas miudas
feitas pela agencia do correio, °In Nitheroy,
durante os mozes de janeiro a outubro do
anuo findo (aviso n. 685)

De 138$480, a diversos fornecedores, no mez
de janeiro ultimo, da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro (aviso n. 686) ;

De 240$, pela Alfa.ndega de Florianopolis a
João Pereira Vidal, de alugueis do prodio da
Administração dos Correios, relativos aos
mezes de novembro e dezembro de 1895
(aviso n. 687)

De 6:601$508 ao ex-empreiteiro Antonio
Bento de Souza, de differenças do preços dos
trabalhos executados nos mezes de maio e
junho do armo proxirno passado no terceiro
trecho do ramal de Ouro Preto a Marianna,do
Prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil (aviso n. 692).

Requerimentos despachados

Dia S do abril do 1897

D. Julia Cardolina de Oliveira, solicitando
pensão a favor do seus netos o tutelados
Raymundo, Celso e Fia lho, filhos de Nia-
phoro Pereira da Silva, carteiro de 22 classe
da administração dos Correios do Estado da
Bahia.—Apresente termo de tutela dos me-
nores.

Bento José Soares, idem, idem, a favor de
suas tuteladas Alhertina e Victoria, filhas de
Ignacio João dos Santos, continuo da Estrada
de Ferro Central do Brazil.—Deferido.
' D. Judith da Fonseca Chaves, idem, idem,
por fallecimento de seu marido Carlos Er-
nesto da Silva Chaves, conductor de 3' classe
da mesma estrada.—Deferido.

Dior„o José Leite Guimarães, pedindo in-
detnnisação das despeza,4 que fez com o enter-

ramento de seu pai Diogo José Leite Guima-
rães, chefe de secção da Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Deferido.

Antonio Rotilio do Rego Barros, Carizio
Crumencio do Rego Barros, Paulino Lopes
da Cruz, pedindo permissão afim de conti-
nuarem a contribuir para o montepio.—Do-
feridos.

--
Directoria Geral da Industria

Expedieute de 8 de abril de 1897
Solicitou-se do procurador seccional da Re-

publica o seu comparecimento nesta secre-
taria de Estado, no dia 13 do corrente, á
1 hora da tarde, afim de proceder a exame
prévio na invenção (le João de Andrade.

--
MOVIMENTO DE EuMIGRANTES NAS HOSPEDARIAS

Dia 8
— Hospedaria da Ilha das Flores:
Existiam 36 imtnigrantes.
Entraram 36 hespanlaies, idos da hospe-

daria da ilha do Carvalho.
Existem 72 immigrantes.
O estado sanitario é bom, não existindo

doente algum.
— Hospedaria de Pinheiros:
Não existem immig,rantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industria, 2" secção,

8 de abril de 1897.— F. Silva, chefe into-
ri no . —V isto. —A. Fernandes, director geral
interino.

--
Directoria Geral de Viação

Requerimento despachado
Em 8 de abril do 1897

Luiz José da Silva, engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro Conde d'Eu, allegando ter
mais de 30 annos de serviço publico, podo
ser aposentado.—Apresento prova documen-
tal do allegado, e selle o requerimento e os
attestados com estampilhas da União.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 7 de abril de 1897
Ao Sr. ministro:
Remetteu-sa o requerimento do 3' oficial

dos Correios de S. Paulo Pedro Gil Pimentel,
pedindo para ser addido aos Correios da
Bahia;

Communicou-se que falleceu o praticante
no Districto Federal Sebastião Francisco Mon-
teiro de Barros.

— A' Directoria Gral do Contabilidade da
Secretaria da Industria:

Remetteu-se a justificação produzida era
juizo por D. Maria Leopoldina do Carmo
Fernandes, refarente aos favores do mon-
tepio;

Enviou-se a declaração de montepio do fiel
do thesoureiro dos Correios do Pará José Luiz
Cordeiro ;

Foi remettida a declaração do montepio do
carteiro de 2.. classe tios Correios do Pará Luiz
de Sá Rangel ;

Foi suspenso por 30 dias, do cargo de conta-
dor dos Correios de Sergipe o cidadão Her-
culano Luciano da Costa. La.mango.

Requerimentos despachados

Francisco Penalva de Faria. praticante no
District° Federal, pedindo justificação do til-
tas.—Concedo 30 dias sómente.

Pedro Pereira da Silva, carteiro supplente
no Districto Federal, pedindo 39 dias de li-
eença.—Concedo a licença podida, a contar
de 19 de fevereiro ultimo.

Sebastião Antonio Vieira de Castro, car-
teiro de 2' classe no District° Federal, pe-
dindo 90 dias de licença, era prorogação.—
Concedo (30 dias sómente, o a contar da data
em que terminou a ultima licença.

Julio Cofiar Dias Medronho, praticante no
District° Federal, pedindo justificação de 611-
tas.—Justi tico as faltas.

Aldo Delfim dos Santos, amanuense no
District° Federal, pedindo 20 dias de licença.
—Concede a licença, a contar do dia 8 do
corrente,

Movimento de officios

Salliram 87 °Meios, das seguintes pro-
cedenclas:

Berlim 	 	 1• 	
Pariz. 	 5
Iraya 	  1
Lima 	  1
Londres .. 	 	 1
Vienna 	 ...	 1
RUSSia 	 	 1
Lisboa. 	 	 4
Roma 	  14
Madrid 	 	  3
Buenos Aires 	  5
Montevidéo 	  	  1
Bucarest 	 	 1
Washington 	  1
Coln 	  1
Berne 	  1
Ministro 	  2
Secretaria 	  3
Minas 	 	  3
Pará 	  1
Santa Catharina 	  1
District° Federal. 	 	  18
Paraná 	
Rio Grande do Sul 	  1
S. Paulo 	  11
Diversos 	 	  3

--
ADMINISTRACÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

EFDERAL E ESTADO DO 1110 DE JANEIRO

Movimento de malas na 5° seeçao, em
G de abril de 1897

Entradas

Diarias 	
MalaS

 61
Vapor francoz California, ás 8 horas o

40 minutos da manhã, !Lavre e esc. 	 13
A conferencia terminou ás 9 horas.
Vapor francez Les Andes, ás 11 horas

e 30 minutos da ma.nhã,Rio da Prata 	 5
A conferencia terminou ás 11 horas e

55 minutos.
Vapor inglez Ebbro, 5 horas e 10 mi-

nutos da manhã, Soutampton e esc.
A conferencia terminou ás 6 horas e .15

minutos.
Paquete inglez Clyde, ás 5 horas e 10

minutos da tarde, Rio da Prata 	 	 17
A conferencia terminou ás 6 horas e

30 minutos.

101
Sabidas

Malas

Diarias 	 	 84
Vapor nacional Itanaby, ás 9 horas

da manhã, Imbetiba e S. João da.
Barra 	 	 2

Vapor nacional Oceano, 10 horas da
manhã, sul 	 	 17

Vaiou. nacional Norte-Sul, 9 horas da
manhã, sul 	

Vapor allemão Amazonas, á 1 hora da
tarde, Santos 	

Vapor nacional Itararé, ás 3 horas
da tarde, Santos e Itajahy. 	

	

Entradas 	 	 101

	

Sahidas 	 	 119

	

Total 	  023

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Relação das actas da eleição realisada em
toda a Uunião, em 30 de dezembro de 1890,
recebidas pela secretaria da Camara dos
Deirutado.s desde 6 até 8 de abril do 1897

DISTRICTO FEDERAI.,
DISTRICTO

Sacramento-1° districto, 3' e 6'; 2' distri-
cto, a' e ,l'—Espirito Santo 6,

1

4

119



I director (subvenção) 	

	

1 vice-director (gratificação) 	
5 commissarios vaccina.dores

a 7:20o$ 	
4 ajudantes (estudantes), gra-

tificação a 1:2a0 	
2 servent es, gratificação a

1:440$ 	
Decima, gaz, agua, expe-

diente, etc 	

e:00,rpri)
1:2 '0	 0.)

30:001

4:80,0000

1:920í;010

tatej-rwos 9
	

DIARIO OFFICIAL
	 Abril -1897	 1112L;

BAIIIA
4' DISTRICT°

Sant'Anna do Cati)-1"; 2' (Arraial de Po-
juca); :3" e 41.

5., DISTRICT°

Bom Conse1ho-3', 40 5"-Tucano -3' e 4".
MINAS GERAES

10 0 DISTR1CTO

Minas Novas-2'.
AMAZONAS

Manans-P, 2", 3, , 1", 5', 0', 7', 81 ; 9'
(Terra Vermelha); 10" (Ayrão), 1 I a e 12, (Villa
de Manacapurá-S. I,uiz ila Labréa-1"; 2"
(S. Luiz do Cassianã); 3' (Proviam-ia);
(Ilyutanahã); 5" (Pery); 6' (Mamorin); 7' (Qui-
olham); 8 (Canacory); 10' (Boa Esperança);
1 (Antimary)-Urucara-unica-Moura-1'
-Borba-1", 2a ; 4" (Canomil)-Barreirinha-
1", 2' e 3 a-Maties-l a , 2', 3, e 4'-(Parin-
tins-1 ; (Parani) do Limão); 3' (Paraná
do Ramos)-Teff5-1"; 2., (Nogneira)-Itacea-
tiara-l e, 2, 3' o 4"-Canutiana,-1"; 2" (Nova
Colonia); 32 (Cura-Cura.); 4' (Jaburúl: 5"
(Sant'Anna.)-alanicore-1", 2; 3' (S. Sebas-
tião); 4' (Bom Futuro)-Fonte Boa-1", 2', 3'

o 4"-Silves-1'; 2' (Canassary); 3' (Uru :turi-
tuba)-Codajaz-1", 2'; 3' (Badajoz); 1' CAna-
ma)-Humaytá-l'; 2' (Paraense); 3" (Papa-
gaios); 4" (Roma do Jamary)-S. Paulo do
Otivença-1"; 2' (Bom Fim); 3' (Foz do Lago
Manacary); (Caldeirão)-Barcellos-1"; 3"

(S. Joaquim de Thomar); 4" (Boa Vista de
Castanheiro); 5' (S. Gabriel)-Coary-P, 2;
3* (Carapanatuba); 4" (Arapy).

Secretaria da Camara dos Doputalos, 8 de
abril de 1897.-fforacio Rois.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as gemes proferiu

despacho do registro, em 7 e 8 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 705, de 3 do corrente, pagamento de
4:500$ á Companhia Lloyd Brazileiro ;

N. 707, de 3 do corrente. idem de 778'950,
féria do servente e aprendiz do Observatorio
Astronomieo

'
•

N. 715, de 3 do corrente, idem do 372$,
folha dos serventes da Directoria Geral do
Estatistica.

-Min isterio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 1.015, do 2 do corrente, pagamento de
423$100, contas de fornecimentos ao Exter-
nato do Gymnasio Nacional ;

N. 1.031, do 3 do corrente, idem de
1:972:3800, contas de fornecimentos á Facul-
dado de Medicina ;

N. 1.015, do 5 (In corrente, idem de 590$,
vencimentos do pessoal do Instituto Nacional
de Musica.

- Ministorio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 113, de 3 do corrente, pagamento de
200$416, vencimentos do 2" secretario da
legação em Bruxellas;

N. 114, do 3 do corrente, idem de 3:423$,
ao Sr. Visconde do Silva ;

N. 115, de 5 do corrente, idem de 1:32393,
ao Sr. Francisco Regis do Oliveira, ministro
em Roma, pela Delegacia do Thesouro em
Londres.

- Ministerio da Fazenda-Requerimento do
alferes Juvencio Zacarias Marques, paga-
mento de 25$101, por conta da, verba-Ropo-
sições e restituições.

- Exercicios findos de 1897 - Requeri-
mentos:

Do capitão de fragata Francisco Gavião
Pereira Pinto, pagamento de 2760J0

De José Jorge Marques, idem de 133133.
- alinisterio da Marinha-Avisos:
N. 320, de 10 de fevereiro, pagamento do

:738 .:,200 á floya/ JÍai Steam Mechei
;

N. 627, do 10 de março, crelitos ás Alfan-
degas do Rio Gran te do Sul, Uruguayana e
Pará, na importancia de 1 :800)00;

N. 055, de 22 13 mam, i lem do 112:28.5.-:2:5'3,
a diversos l'orne.V o rcA do Cominis,3.1rhado
Geral e Arsenal 13 Marinha.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prorei Cara (lo District('

ACTOS DO PODEI: LEGISLATIVO

Decreto n. 380-de 8 4 abril do 1897

Iteargani , a o Inmtiluto Vaccinico

O Dr. Joaquim José da. Rosa, live:ideia() do
Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal decre-
tou e eu promulgo, de conformidade com o
art. 21 da lei n. 85

'
 (le 20 de setembro (le

1892, a seguinte resolução:
Art. 1. 0 O Instituto Vaccinico Municipal

cornp)r-se-lia de um director (medico), de
aceordo com o contracto dte 31 (10 novembro
de 1894, feito com o Dr. Pedro Affonso; cinco
commissarios vaccinadores (incaicos) e quatro
ajudantes (estudantes de medicina).

Art. 2.' De entre os conunissarios vacci-
nadores,deverá o director do instituto propor
ao prefeito um comrnissario, afim de exercer
as funcçõos do vice-director, o qual substi-
tuirá o director em tedos os seus impeli-
mantos.

Art. 3." Os togares de ajtelante.s (estu-
dantes) serão de commissão e de nomeação e
demissão livre do director.

Art. 4." Para pagamento desse possoal,
accordo com a tabella annexa, fica o prefeito
autorisado a lançar mão dos saldos das di-
versas repartições da Directoria Geral de
lIygiene.

Art. 5." Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 8 de abril do l97.-
Dr. Joaqui,a Jo.5J da Rosa.

Tabc11,1

01:800$90.)

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 8 do corrente, foi nomeado en-
genheiro de districto da Directoria de Obras e
Viação o engenheiro civil Dr. João da Cruz
Camarão.

--
Directoria Gerai do Interior e Estatistica

2' secçÃo

Expediente de 7 de (! 7». i1 4 1897'
enleios recebidos:

agenca do 2 , dictricto do Engenho
Novo, communicando ter remettido pro-
curadoria o auto lavrado contra Manwl Luiz
Alexandra Ribeiro.-A' Directoria de Obras.

Da mesma. idem, idem, contra Maria Julla
Franco.- A' 2 ,, secçãO.

Do encarregado do deposito particular do
polvora e dynainita da ilha do D un Jardim,
communicando ter remettido, e:n dita de
hontem, 15 volumes com explosivos para
consumo da casa commeecial de Mayrinle,
Abreu, Machado Sc Co:1)p.- Arei i ve-se.

Officio expe
A' Dire :toda de Fazmda, reauisitando o

requeriment) do Cunirt Noves,

Despachos interlocutorios:
Onze requerimentos á Diretoria de Ily-

giene.
Dous ditos á Directoria de Fazenda.
Um dito ao agente respectivo.
Um dito ao fiscal do inflanynavels respo-

ativo.
Um dito á Directoria de Obras.

Directoria de Obras e Via-Ao

I" secçÃo

I?equeriatentos ile.Tarhado;'

Dia s 1 abr.I de 1.i97

Romão de Azeve lo Freitate-Passe-s- guia.
Elimina° 1 s t1MS3.-Pas ,;~ alvará.
Jerenyino M. da R. Britto.-blem.
Joaquim Pinto i!(‘ Cest
Jose Nicolao slendes.-t,tem.
Manoel dia Silva Oliveira.-Idetn.
Ilaphael C	 t Dias.-Mi iiiique-se a guia.
Jose de Avila Repos	 Roqueira. oppor-

tunamente.

2' sEeçÃo

DEspachos do Sr. director:
Fernandes &Volantio.- Pa;1: . se alvará.
Bernardo Alves Pinheiro.- Separe os pro-

jectos.
Barão de Guararema.- Não (Ale ser dere-

r1 ,1 o, visto estar no alinhamento da ru
Rosa Perpetua ile Araujo Bastos.- Não

tem logar o que requer.
João Alves Affanso.- Apresento projecto

de aceordo com o laudo de vistoria.
Carlos Anastacio. -Não ha que deferir.
Joaquim Antonio da Costa.- Aguarde op-

portunidiele,.
Frederico José dos Siritos Rodrigues.-

Apresente prospecto.
Joaluim Ant,mio da Cesta.-Aguarde op-

partu n idade .
--

Directoria. da Instrucção

Chama-se a attem:1) dos Srs. inspectores
escolares para o que dispõe o art. 10 da lei
n. 60. do 16 de janeiro lo IR91. - Meir.iros e
Albup.tergue.

--
Communicou-se ao Sr. Dr. inspector es-

colar do 3' distrieto que, nesta data, 00
designada a proiessora adjunta. Herm nia
A mona Fernandos para reger a 5 escola do
sexo feminino do mutilo districto.

--
Expediente de 1 do abril de 1897

Officios:
A' professora Romana Barradas Muniz,

para dar parecer sobre o livro «Tratado do
córte .las vestes de ambos os sexos.

Dia 3

Ao inspector escolar do 5' districto, para
que faça eetabelecer no proprio municipal da
rua S. Francisco Xavier a 2' escola, do sexo
masculino.

Ao Sr. Dr. prefeito, remettendo uma cer-
tidão sobre o arrendamento do predio n. 101
da rua do Riachuelo.

Dia 6

Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando infor-
mado pela 1" secção o requerimento do profes-
sor Augusto de Siqueira Amazonas, pedindo
uma certidão.

Ao inspector geral do Oras Publicas, sobro
a falta de agua no piwrie municipal da rua
Marquez de S. Vicente.

Ao director de Ilygiene, para que sejam
inspeccionadas de saude as professoras ad-
juntas Ilenriqueta. Carpenter e Maria Pinto
Barreto.

--
D/ri Pterimi:nto de çpi citado

j n irt G 11 abril d., 1597

D!'. .João Baptista Pereira .11) 	 P?.)
CS.M:'.-; do 2' pan, pc,1 nulo alie

ao lhe declaro si, por eff'ito de reforma do
ensino primado, deixa de receber integral-
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mente os seus vencimentos, seja ou não apro-
veitado nos serviços creados pela lei n. 377,
de 23 de março de 1897.— Tratando-se do
professores vitalicios, é claro que continuam
a perceber todos cs seus vencimentos, quer
sejam aproveitados, quer fiquem addidos.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

GABINETE DO PROCURADOR GERAL
DA REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

Dia 8 de abril (16 1897

Autos despachados:
Appellações eiveis—N. 256, do District° Fe-

deral, appellante, Manoel do Nascimento
Castro e Silva ; appellado, Antão Corrêa da
Silva ; e n. 270, do mesmo districto, appel-
lante, a União Federal; appellada, D. Rita do
Carmo Pinheiro.

Recurso extraordinario — N. 119, da Pa-
rahyba, recorrente, o Mosteiro de S. Bento ;
recorridos, Simplicio Ilygino de llollanda
Caldas e sua mulher.

etirte de Appellação
SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 8 DE ABRIL

DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Roirigues
—Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho e Il. DM-
sworth.

JULGAMENTOS

Aggravo de petiçao
N. 328—Aggra,vante, Dr. Antonio Caetano

Sevo Navarro ; raggravado, Felippe llarten-
back; rela.tor,o Sr . desembargadorG . de Carva,
:Bm.—Negou-se provimonto ao aggravo, una-
nimemente.

Appellaçao commercial

N. 1.233 —Appallante, padre José Ferreira
da Silva; appellada, a Companhia Industrial
Assucareira ; relator, o Sr. desembargador
G. de Carvalho.— Negou-se provimento á
appellação, unanimemente.

Appellaç(To cível
N. 1.232—Appellante, D. Carolina Cam-

panã ; appellado, o consul geral de Portugal,
representante do espolio do finado Manoel
Luiz da Silveira; relatar, o Sr.desembargador
G. de Carvalho.— Julgou se por sentença a
desistencia.

--
SESSÃO DAS CAMARAS REUNIDAS EM 8 DE

ABRIL DE 1897

• N. 1.080— Embargante anpollado, José de
Sei xas Ma,galhaes; embargado appellan te, en-
genheiro Pedro Nolasco Per ira da Cunlia;re-
lator, o Sr. desembargador Gonçalves do Car-
valho. — Foram despresados os embargos,
contra os votos dos desembargadores Gonçal-
ves de Carvalho, Miranda Ribeiro,Dodsworth,
Magalhães e Espinola.

PASSAGENS

Ailzellarks eiveis

N. 779—Ao Sr. desembargador Cintra.
Ns. 1.126 e 1.303—Ao Sr. desembargador

Lima Santos.
N. 1.213.

Appellaçàes commerciaes
Ns. 1.103 o 1.225— Ao Sr. desembargador

Cintra.
Ns. 1.065 e 1.008—Ao Sr. desembargador

Lima Santos.
niminteeks

Appellaçao cível

N. 950-1° appellanta,Manool Voltem Pago;
2' appellante, o conselheiro José Gaspar da
Rocha; appellados, os mesmos — A nova
distribuição ao Sr. desembargador Doris-
worth

Appellaçóes commerciaes

N. 1.331—Appellanto,io York Life Lzsu-
rance Company; appella.da, D. Ercilia de Lima
e Souza,inventarianto do espolio de seu finado
marido.—Distribuido ao Sr. dosem! argador
F. Pinheiro.

N. 1.331—Appellante, José Martiniano Ma-
'heir° do Saldanha; appella los, os syndicos
da 'nava fallida. d?. Saavo.lra Almeida 8:

Comp.—Distribuido ao Sr. desembargador G.
Cintra.

N. 1.320— Appellantes, Canino Cresta 84
Comp., em liquidação; appellados, A. Fiorita
Sc Com p . —Distri b Ilida ao Sr. desembargador
Dodsworth.

Aggravo de pelica()

N. 336-1" aggravante, Herman° Jopport,
presidente da Companhia Nova Era Rural do
Brazil; 2° aggravante, Banco Agricola do
Brazil; aggravados, os mesmos.— Distribuido
ao Sr. desembargador F. Pinheiro.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento de 1 a 7 de abril do 1897	 1.3911112380
nom do (lia 8 	 	 40?:188$743

2:300:2781123
Em igual periodo de 1898 	

	
2.398:8101300

RECEBEDORIA

Rendimento de 1 a 7 de abril de 1397
	

173'8'71100
Idem do dia 8 .	 .	 83:4331534

237:0701884

Em igual periodo do 1398 	
	

182:104909

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de abril de
1897. 	 	 • •	 39:244781

De 1 a 8 	 	 .....	 222:7524103

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAI.

Rendimento do dia 8 de abril de
1897 	 •• .

	 38:1181750
De 1 a 8 	 	 • •

	 199:809$788
Em igual periodo do 1898

	
89:0601827

7.570:202$501

56880

10:880$000
7:677$258

8:268$818
11$800

869 . 503

Alfandega do Rio de Janeiro

ERERCICIO DE 1897

Rendimento do me.; de março de 1897
Importação :

Consumo 	
Imposto de 40 °A, nos direitos de consumo 	
Idem de 30 °/.

7.570:259.334
Addicional de 60 0/,, 	 	 23M00
Dito de 59 °I. 	 	 94890
Dito de 10 "A, 	 	 18:060$371
Imposto de 80 °A, sobro o fumo 	 	 10:414880
Expediente dos genoros livres 	 	 168:690$120
Expediente das capatazias 	 	 31:904622
Armazenag,,m 	 	 155:524876

Despacho maritimo
Imposto de pharões 	
Imposto da (bica

Exportação da União :
Direitos de 9 V	
Direitos de 7 '1/4 	
Direitos de 5 0/0 	

Presidencia do Sr. desembargador Ro 'rirmos
—Secretario o Sr.Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro,
Guilherme Cintra, Espinola, Teixeira Coim-
bra, Lima Santos, Gonçalves de Carvalho,
Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda Ribeiro
,eDodsworth,

JULGA MENTOS

Etn';argos de nullida le

N. 717 — 1° ernbargante 1" appellante,
D. Maria Teixeira Alves da Cunha e outros;

einbarganta 2" appellante, Dr. José Fer-
reira, Nobre. hoje representado por seus her-
deiros habilitados; embargados appellados
Dr. Barnardino Alves Teixeira da Cunha e
outros; relator o Sr. desembargador Fernan-
dos Pinheiro.— Foram despresados os embar-
gos, tanto dos primeiros como dos segundos
embargantes, unanimemente. Não tomaram
parto no julgamento os desembargadores
Lima Santos, Dias Lima e Tavares Bastos por
serem impedidos, e o desembargador Coimbra
que declarou-se suspeito.

Consumo do fumo 	
Renda extraordinaria

Multas de expediente o por infracção do regulamento 	
Diversas origens

Analyses 	
Marcação de animaes 	
Assignatura do Boletim 	
Imprensa Nacional 	

Expediente do 3 °/ das arrematações para consumo 	
Depositos

Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	 	 31:164'762
Idem para a Santa Casa:

Despacho maritimo. 	 12:434280

Contribuição para a Intendoncia:
Importação 	 	 I 1 :627$312
Assistencia publica 	 	 3:687$730

Total 	
2' secção, O do abril do 1897.-0 chefe, Jolo Pinto da Fonseca Caimanles.— O I . ' es,

cripturario, Claudio Jeremias da Silva Jacques.

0:150$151
12:948$000

24:215$058

3:474500
2:765$565

72:859$883

43:600$042

15:315$072
8.160:800$672

9.804000
7$500

60$000
600$000
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FEVEREIRO

NOTICIÁRIO
l'elogramma.— O Sr. ministro da

fazenda recebeu o seguinte:
FoRTALEZA, 7—Communico-vos que a renda

do março ultimo attingiu a 518:046266,
assim capitulada : importação, 313:789:t915
despacho maritimo,370$; addicionat s, 4t n5$95S;
interior, 7:90a$a63 ; imposto do consumo de
fumo, 2:0211;1 120 ; extraordinaria. 6:709a079 ;
deposito, 22:196$-149 ; renda não classificada,
164:503$752. Em igual mez do anno passa,do:
453:788, havendo differenea a mais este
anil) em importação : 78:62a$38-a —O in-
spector, Alves da Silva.

Inv...adoria do Thesonro—Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas: Obras do
Ministerio da Fazenda, pessoal technico, ser-
ventes da Escola do Bailas Artes, pessoal en-
carregado das desinfecções dos navios, guar-
das da visita de policia do porto, serventes
da Directoria Geral de Estatistica, ditos do
Observatorio do Rio de Janeiro, ditos da Caixa
do Amortização, Montepio dos funccionarioa,
(lettras F a I), dito da Maria-lha (lottras A a E),
meio-soldo (tettras A a E. pensões (lettras A a
L), diversas pensões (lettras A a E); pensões
provisorias, praças de pret e tenças.

Previne-se que só serão pagas as folhas
acima declaradas.

Faculdade do .11mlicina do
• io do Janeiro— Resultado dos exa-
mes oraes de hontem:

sério modica (pathologias medica e ci-
rurgica ) — Approvadas simplesmente em
ambas, João Paulino Pinto e Manoel Pedro
Moreira de Oliveira ; approvados simples-
mente em pathologia medica, unica mata-
ria que faltava para completar a serio, Fatts-
tino José Corrêa, Carlos Lindgren e José
Antonio Pacheco.

5 1 série medica (hy,giene, medicina legal o
obstetricia.) — Approvados pienamente em
todas, José Thoinaz Notaras de Gauvêa e Luiz
Felippo Baeta. Neves; simp'esMente em todas,
Olyntho de Castro Monteiro de Carvalho ;
simplesmento em obstetricia, unica mataria
que faltava para completar a série, Elide)
Gonçalves Bastos.

1“ série odontologica (a,nat mnia descriptiva
o medico-cirurgica da cabeça, histologia da
bocca, physiologia o hygiene dentaria)—Ap-
provados, simplesmente em liy,gione, unica
mataria (pio faltava para completar a sério,
Arthur Leal Nabuco de Arauja e Manoel Al-
ves da Silva.

Houve dous reprovados.

Escola "Polyteehnica— O resul-
tado dos exames effectuados hontein foi o se-
guinte:

Curso geral (calculo)—Approvados: plena-
mente, José Pires Itabello ; simplesmente, Eu-
rico Rodrigues Monteiro de Oliveira.

Um não compareceu e um retirou-se.
Descriptiva (1" parte)—Uin retirou-sa, houve

um reprovado e dous não compareceram.
Curso de engenharia civil (construcção)—

Houve dons reprovados.
Estradas— A pprovados plenamente, Julio

Canarim o Edmundo de Almeida Monte.
Hydraulica — Approvado3 plenamente

Joaquim Fonseca Rodrigues. Pio Villela Pe-
dras „João Baptista Peixoto Albuquerque,
Frederico Ferreira Pontes e Christian° Ottoni
Vieira.

Economia politica — Approvados: plena-
mente, José Rodrigues Leite Junior e Alvaro
Nunes de Carvalho ; simplesmente, Manoel
Luiz Martins.

Desenho do liydraulico.— Approvados: ple-
namente, João da Cot. Ferreira. Alix Corrêa
Lemos, Coriolano Gomes de Mattos, Ignacio
do Assis Martins o Braulio Augusto Penna ;
simplesmente Vespasiano Rodrigues Corrêa,
Anaelo Miranda Freitas o Armando do Mi-
randa Lima.

Exercicio; praticas do hydraulica—Appro-
vados plenamente, Fernando de Souza Es-
querdo, Abilio Augusto do Amaral, Francisco
Vieira Ritilitreau, Gil Pinheiro Guedes, Egy-
(lio José Ferreira Martins, Olavo Barreto do
Almeida o Albuquerque, Bonito Ilha Elejalde,
Luiz Raymundo de Britto Passos, Ary Fon-
tenelle e Auto Torquato Fernandes Couto.

. Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Polo Carangola, para a Cidade do Prado,
prebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior atei a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até a 1.

Pelo Itapoan, para Bahia, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas para
o interior até as 121/2, ditas com porto duplo
até a 1 da tarde, objectos para registrar até
as 12 da manhã.

Pelo Caminha, para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até a 1 hora 41a tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até a 1.

Pelo 'rte, para Estancia, recebendo im
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas com porte
duplo até as 12, objeclos para registrar até
as 11.

Pelo Normandia,pa,ra. Guarapa.ry, Victoria,
Barra do S. Matheus e S. Matheus, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até a I.

— Amanha:
Pelo 'Papava , para os portos do sul, roce-

beado impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2 , ditas
com porto duplo ata as 12, objectos para re-
gistrar até as 11.

Pelo Alagas , para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 61/2,
ditas com porte duplo até as 7, objectos para
registrar até as ( n da tarde de hoje.

Pelo Cintra, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebnndo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o in t erior até as 10 12,
ditas com porte o para o exterior até as 11,
objectos paaa registrar até as 10.

Pelo Eastcrn Prince, para Santos , Pre-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7, objectos para registrar
até as 6 da tarda de hoje.

Pelo Pampa, para Victoria, Bitnia, Cara-
voltas e Aracajú, recebendo impressas até a
1 hora da tarde, cartas para o interior até
a 1 1/2, ditas com porte duplo até as 2, ob-
jectos para registrar até a 1.

— Os remettentes da carta para a travessa
da Queimada n. 35—Lisboa, e o de uma en-
commenda para Francisco Lucas, Hospital de
Santa Thema, Potropolis, praça do 1° ba-

IDECRIMINAÇÃO

1897

linportt.ção.	 , 	  267:0027G1
Despacho inaritimo . 	  476$000
Addicionaes 	  289gt29l
Interior 	 8:016760
Extraordinaria 	  6:89.5ti619
Depositos 	  76:787A96
Renda não classificada 	 116:422$536

475:890$357

talhão do policia n. 122, Z., companhia—Pn-
tropolis, são convidados a comparecer na
5" secção de ;ta repartição para prestarem
esclarecimentos ; bem como, para o mesmo
fim, o remettento do uma encommenda diri-
gida á Phelinto da Silveira Santos, Estado
do Epirito Salto, a comparecer na 4° secção.

Directoria de Meteorologia do
sainiste.rio da 1111arinha—Resurno meteoro.
lo ico da Estacão Central— DiaS de abril de 1897.
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1 h p. 755.31 30.0 17.34 55.0 S. 1

Temperatura maituna, 3 . 5 .
Temperatura minima, 22.6.
Evaporação em 24 horas, 2,n/m,4.

Observatorio do Rio do Ja-
neiro— Resumo moteorologleo— Dia 8 do
abril de 1897.
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Estado da cdo
:1 .2 •N gi' ''g .6 ii ezi. 3 c go

4 / 0 Z; 0 .0 8 ig ...

7 ia. 757.72 22.8 91.0 N 1.0. Nevoeiro.
10 ia. 757.58 28.0 72.4 N 2.3. Limpo.
1 1. 758.35 29.5 60.9 N 1.0. Idem.
4 1. 755.91 25.0 66.4 SE 3.3. Wein.

Thermometro sem abrigo, ao mem-dia ennegrecido
55.0, prateado 40.0.

Temperatura //MIM 30.5.
Temperatura minima 22.8.
Evaporação em 24 horas, 2.6.

Manta Casa da MliserIcordia— O mo-
rimento do ihripital da Santa Casa da Afisericordia, dos
hospicios de NOSSA Senhora da Sande, de 13. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dorea, em C:madura, foi, no dia ii do
corrente, o seguinte:

	Nac. 	 Est.	 Total
Existiam 	 • 791	 90	 1.700
Entraram 	 	 33	 72
Sahiram 	  • •	 21	 24	 48
Faleceram 	 	 7	 8	 13
Existem 	 	 793	 915	 1.711

O movimento da sala do banco e doe consultorios
publicou foi, no mesmo dia, de 526 conaultantea, para
os quites se aviaram 827 receitas.

Fizeram-se 24 CXLrae . :(52S do doutos.
— E no dia 7

	Nao. 	 Est.	 Total.
Existiam 	 	 798	 915	 1.711
Entraram.. 	 	 33	 33	 71
Sahiram 	 	 22	 27	 49
Faleceram 	 	 5	 1	 6
Existem 	 	 362	 925	 1.727

O movimento da sala do banco e dos consultorios:
publicoi foi, no mesmo dia, de SOL consultantes, para
os gases se aviaram 504 receitas.

DiFFEnENÇA.

Para menos

102:9118$185

2:042a708
577;544

44:110$704
110:422$526

266:061$C67

AILFANILEGA ãl0 CEARÁ
1897

Damonstraaão da renda arrecadada pela Alfa,ndega do Coará no meã do fevereiro de
1897, comparada com a de igual mez de 1896

-	

1896

164:09458
74V,000

W:680$32.3
5:W740,52
6:318069

32:676692

276:491$722

Para mais

272000
60:391$032

66 :663$032

--- Segunda secção da Alfaiid -og-i-dO—Ceara-, .1 'do iiiaFç-O-de 1807,— O chefe, Iia.lduino-Jusj
Afirra.
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Obitimrio - Sepultaram-se nos comi-
terias publicas o particulares, no dia 31 de
março, as seguintes pessoas fallecidas da:

Access() pernicioso- o fluminense Segis-
mundo EUgenit) Bittencourt Horta, 40 manos,
cisado, residente o fallecido á rua Fresca n.l.
(C. de sauda).

Atnollecimonto corebral-o portuguez Josa
Joaluitn Santa 35 manos, rasa lo, residente e
fallerido no Hospicio de Alienados.

Arterio-selerese-o portuguez Antonio Go-
mes de Si,, Ga anuns, casal°, rosidente e nd.
'acido á rua da Prainha ii. 51 ; Emanada
Pedrosa, 44 annos, viuva, residente e falle-
cida á rua Conde de 'rajá n. 11 ; o portu-
guez Joaquim José de Araujo, 62 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Barão do
Itapagipe n • 16 ; a fluminanse Rosa Maria da
Conceição, 78 annos, solteira, residente e fal-
lecida na Caahoeira da Tijuca ; Braz José No-
gueira, 34 unos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Asphixia por submersão - o Iluminonse
João José do Nascimento, 10 annos, solteiro,
fallecido no mar.

Athrepsia-o fluminense Augusto, filho de
Manoel do Valle, 6 nanes, residente e fane-
eido á rua dos Arcos n. 8.

Beriberi- o paraense Fausto Jé da Cruz,
23 annoa, solteiro, faliecid.° no Hospital da
Copacabana.

Broncho-pneumonia. a fluiu inonse Maria,
filha de Candiaa Maria Santos, 5 mezes, rosi-
dento e fallecida á rua General Severiano
n. 72 ; Maria, filha de Verissimo Landoman,
3 mezes, residente e fallecida i't, rua D. Anua
Nery ri. 154 A ; Arlinda Jaeintlia Ponto, 28
annos, solteira, residente o fallecida á rua da
Luz n. 2.

Bronchite-a fluminense Amelia, ann. de
José Casario da Silva; 1 mez e 10 dias, resi-
dente e falkeida á rua Dr. Joaquim Silva
n. 89.

Bronchite capinar- os fluminenses Jos'a
filho de João Ializ Corra, 1 anuo e 20 dias,
residente e fallecido á rua D. Marciana n.34
Manoel, filho de Bento Aginto Campos, 13
annos,resalente e flillecido á rua Goyaz n.29a;
Eloy Atlanta) Pereira, 3 armas, residente e
fallezido á rua D. Feliciana mi. 8.

Bronchite ettarrhal-a fluminanse Luiza,
aula de jo:a mandeao, 13 mazes, residen c o
lanceai:a á rua do Nuncio n. 21.

Consumpção-a finm'nenso Isalbina. filha
de José Maria Silva, 20 meus, residente e
fallecida á Praia do Caja n. 49.

Enterite-o fluminense Consuelo, filho do
João Ferreira Roeha, 10 animes, residente o
faliecido á rua Conde do Baniam n. 73.

Febre ainarella-o portuguez Manoel José,
22 annos, solteiro, fallecido no Hospital do
S. Sebastião.

Febre perniciosa- o sergipano Manoel Ti•
burcio Santos, :15 annos, casado, residente e
faltada() á rua João Alvares n. 18; a porto -
gueza Maria, filhado Joaquim Ribeiro, 2 an-
nos, residente e fallecida á rua Senador Pom-
peu n. 10.

Febre remittante palustre - a mineira
Leonor Angelica do Amor Divino, 75 annos,
solteira, residente o fallecida á travessa do
Moreira n. 2; o portuguez José Fernandes
Brito, 20 annaa, reaidente e falleeido á rua
General Pedra n. 155.

Febre typhoi.léa-a fluminense Anna Maria
da Conceição, 13 atines, solteira, residente e
fallecida á travessa do Outairo, sena numeco.

Gastro-enterita -a fluminanso Alaide, filha
de Ulysses Vi uma, 3 mezes, residente e lati-
lida á rua das Araujos n. 13.

Lesão c:Inhaca - a luminonso Francisca
Maria da Concciçãa, JJ amais, casala„ atila:-
cala na Santa Casa,

Meningite-o fluminensa Aaricola, filho do
Alberto Co'aim Silaa Mello: 5 mazcs, real-
dente o fallecido á rua S. Diniz n. 14.

Nephrite - o balliano Antonio Ca pte Impe-
rial, 2a annos, fallecalo no Ila-p" tal do Ca-
tei

Noina consecutiva a broncha paeumonia
-o fiaminense Manoel, filha da Francisco
Terra, 1 anuo e manes, residem • o e fallecido
á rua dos In validos n. 86.

Fatds-uni filho de Feliciana, residente á
rua do Dr. Joaquim Silva ri. 89; outro, filho
do Francisco Souza Lopea' resideata á rua do
Dr. Joaquim Silva ri. 85.

Pleuriz duplo- o duminienso Manoel An-
tonio Pedro ou Manoel :1ntonia dos Santas
30 anuas, solteiro, fallecido no Hospicio de
Alienados.

Pneumania dupla-o fluminense Ja,yme,
filho de Jellerson Lobato Vasconcellos, 4 ati-
nas, residente e fallecido á rua de Santa Me-
xandrino. n. 4.

Syncope cardiaca-a 11 aminensa Erni/lana
Maria da Concsição, 25 annos. solteira. falte-
c:da no Hospicio das Alienados; Leopoldina
Maria dos Santos, 49 animes, casada, residente
e fallecida á rua Frei Caneca ri. aad.

Tuberculose pulmonar-a matto-grossense
Maria Benedicta, 50 anuas, solteira, falleeida
na Santa Casa; a bahiana. Pacifica Ferreira
Costi Neves,44 annosafallechla no lIospicio
Saude; o pernambucano Denclociono Antonio
Moura, 28 anilas, solteiro, fallecido na Santa
Casa: o portuguez José Maria Villela, 28 an-
nos , residente e falleaido á rua do General
(aunara ri. 118; o fluminense Carlos Augusto
Teixeira, 30 amos, falhando no lie:picio do
Alienados.

Volvo-a mrtugueza, Rosa Ig,nacia, Faria,
70 annos, solteira. residente e fallecida á rua
de Santo Christo n. 10.

Fraqueza congenita-n fluminense Alcides,
filho de Manoel Freitas da Silva Rego, 6 dias,
residente e noitecida á rua Luiz Ba.rboza
ri. 30.

No numero dos 44 sepaltialos estão in-
cluidos 10 indigentes, alijas enterras foram
gratuitos.

- E no dia 1 do abril:

Access° pernicioso - a fluminense Fausta
Pereira Cunha, 3G anuas, cas tii, fallachla
no Hospital do Alienados; o p ru,cimez An-
tonio, filho do Maria EnOja, 7 aniles, resi-
dente e fallecido á rua Rirão do Raiara ri. 54.
Total, 2.

Arteriosclerose - o ilinninensi major João
Ralr ig ues Villa Nova, 45 anno-i. , casado, re-
sidente e (alteia() á rua Paraná n. 17.

Amalleohnenta c ,rebra.1- o porttig,uez Ma-
noel Roirigues afilies, 75 armes, falecido no
hospital de S. João de Deus.

Asystalia-eardiaca- o fluminense João An-
tonio Pereira da Rocha, 56 rumos, casado,
residente e fallecido á rua Jockey-Club ri. 8.

Arterio-sclerose-o cearense José Francisco
Oliveira, 50 amos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Bronclio-pneumonia - a fluminense Celina,
4 armas. fallecida. no Asvlo da Pie lade.

Beriberi - os fluminenses Sebastião Silva,
27 armas, solteiro, falleci lo no Hospital de
Copacabana ; Benjamin Francisco Mendes. 23
annos, fallecido no Hospital do Castello; Luiza
Costa Menezes, 34 antes, soltoira, residente

fallecida á rua do Jogo da Relia n. 89.
Total, 3.

Cirrhose do fiaallo - o fiumitunse Alo-
xandro Vietar Foreira Silva, 32 anuas, sol-
teiro, falleablo no Hospital da Carmo.

Catarrlin suffa eante - a rio . grandense do
sul Tolentina, filha de Josepha Maria da Con-
ceição, O mezes, residente e fallecida á rua do
Boulevard Vinte Oito de Setembra n. 28.

Congestão pulmonar - um homem, 30 an-
uas, presurniveis fallecido na Estação de
S. Franciso Xavier.

Escorbuto-a portugneza Maria José Pe-
reira de souza, 45 alltlos, vi uva, fallecida no
II.apicio do Alienados.

Esmagamento da craneo-o partnguez João
Roga Lima, 41 anus, c asado, ['alicia° na Es.
tação de S. Franci sco Xavier.

Febra puerpera.1- a fluminense Ermelinda
Silva Porto, 31 amuos, v:uva, residente e fal-
tecida á "rua do Santo Christo n. 74.

Febre typhoidéa - a hespanhola lgnez Pa-
jero, 19 annos, solteira, residente o falecida
á rua Caineriuo ri. 75.

Febre pomicioaa - o thiminensa Joaquim,
filho de Atina Pinto, 1 atino o 7 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Ca,merino n. 102.

Gastro . interito-os fi uminenses Elegantina,
filha de Ricardo Pereira Souza, residente o
fallecida na travessa das Man aueiras n. 30
Casar, filho de Antonio Maria Radrigues,
6 mezes, residente o fallecido á lad ira do
Faria n. 8 ; Marina, filha de Luiz L. Vascon-
cellos, 1 anuo, residente e fallecida á rua do
Mattoso n. 30.

Gastra•hepatite-o iluminenso Iz tias, filho
de Valentina. Maria da Concaiçie, 10 amos,
residonte e fallecida á rua D. Atina Nery,
sem numero.

Hypoemia - a fluminense Guilhermina,
filha de Alberto Santos, 13 mores, residente o
fallecida á rua do Cosmo Velho n. 53.

Lesão erga nica do coração -o portuguez
Francisco Antonio Fernandes, 53 anilas, ca-
sado, fallecido na Santa Casa.

Lesão ~dilua -o mineiro Antonio Trah ira,
(58 annos, casado, fallecido na Santa Casa ; o
africano Joaquim Araujo, 60 amuos, solteiro,
fallecido na Santa Casa ; a fluminense Albina
Paulina Macei() Chaves, ia aniles, residente o
fallecida á rimado Nuncio n. 43.

Myelite-a maranhense Cyrilla Maria da
Conceição, 41 annos, viuva, residente e falte-
eida no Haspital da Stade.

Meningite - a fluininense Aura, filha do
João Alexandre Put as, 2 atamos, re;idente e
fallecida no morro de Santo Antonio, Quartel.

Nephryto- o partuguez Antonio Joaquim
Araujo Faria, 50 anuas, casado, fallecido na
Santa Casa.

Fetos-um, filho de Francisco F. Almeida,
residente á rua, Frei Caneca ri. 1; outro, filho
de Antonio Joaquim Duarte, residente á rua
Theophilo Ott mui n. 119; outro, filho de Ma-
noel Andrade, residente á rua da saude n.51;
outro, filho de Pahnyra Gabriela, residente á
rua Pe Iro Ivo n. 12; outro, filho de Mathildo
Conceição, residente á rua dos Invalides
ri. 112; outro, filho de Henrique R. Naves,
residente na Lagoinha sem numero; outro,
filho de Luiz C. Villa Forte, residente á rua
Souza Valente n. 2. Total, 7.

Polvnevrite - .o fluminense Eduardo José de
Almeida e Silva, 41 amuos, casado, residente
o fallecido á rua Humaytá n. 10.

Paludismo-a fluminonse Maria Luiza de
Souza Pereira, 39 annos, casada, residente
fallecida á rua Saldanha Marinho n. 32.

Septicemia-o fluminense Antonio José Ri-
beiro, 49 amos, casada, residente e fallecido
á rua Mundo Novo n. I.

Syncopo cardiaca-a africana Thornasia Ma-
ria da Conceição, 65 annos, solteira, residente
e fa.11ezIda á rua Romana sem numero.

Tetano-o fluminense Manoel, filho de Ma-
noel Pinheiro, 2 l ias, residente o fallezido à
rua do Monte n. 8.

Tuberculose pulmonar --a -o arab° Salino
Nateth, armes, casado. fallecido na Santa
Casa; o portuguez Antonio Joaquim de Souza
47 armas, s o lteiro, tallecido na Santa Ca.sa; a
nvitto-grosseise Matilde Vablez, 16 anno.4,
solteira, fillecida na Santa Casa; o flumi-
nense Alfredo Antonio da Costa, 23 annos,
solteiro, falleeido no Hospital da Gambaa;
parahybana Bellarmina do Amor Divino, 36
annos, casada, residente e falleeida á rua do
Livramento n.151; o mineiro Alberto afirmada,
19 annos, residenie e Meei lo á rua Fonsoca
Telles ri. 6; a fluíra:ta rais° Noemia. Mendes,
13 amos, solteira, residente e fallecida
Praia Formosa ri. 14 A. Total, 7.

No numero dos sepultados estão inclui-
dos 14 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos,
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EDITAES E AVISOS
Fneuldrate de Medicint o de

l'harmacia de) Itio de Ja-
neiro
Hoje, sextrofeira, 9 do corrente, ás 11

horas da manhã, serão chamados a exame os
alumnos seguintes:

l a SERIE MEDICA

Pratico de botaai'.'d C zoologia

Antonio Ramos de Carvalho Duarte.
Leoncio Queiroz.
João Augusto de Britto Junior.
Joaquim Gomes Hardmann.
Avelino Senna do Oliveira.
Pedro Nogueira de Almeida.
Jose Carlos de Pinho.
Oetavio Alves Barroso.

Turma s upplemon tar
Joaquim Sergio do Barros.
José Olegario de Almeida Moura.
Alfredo Ilenriques do Mattos.
João de M ttos Freitas.
Amorico Mattos e Mendes.
Miguel Severo de Santiago.
Octavio do Rego Lopes.
José Maria da Silva Oliveira.

2 soam
Pratico de histoloyi«

Joaquim .1n sé da Graça.
Alvaro da Motti e Silva.
José Carmo da Silva Pereira.
Aprigio do Rego Lopes.

Turma supplementar
Guilherme Meirelles
José Rodrigues Ferreira.
Ernesto Crissiuma. do Figueiredo.

3' SERIE

Pratico de cimica aaalyt;c . t e ioxyc,d0;lica
Luiz de Paula.
Rapine( Marqucs Pinheiro.
Tacito Antonio da Custa.

4" FERIE

Oral

lideramo prado de Queiroz Teles.
Antenor o'Reilly de Souza.
José Guilherme de Loyola.
Raymutolo Firmino de Assis.
Raytnundo Theophilo Moura Ferreira.
Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes.

5" SERIE

Ao meio-dia
Adriano Duque Estrada Azevedo.
Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo.
José Teixeira Portugal Junior.
Francisco Claudio da Costa Braga.

sortiE
A's 11 horas

Abel de Oliveira Porto.
Manoel Bezerra Cavalcante.
João Jacintho de Paula Mendonça,.

SERIE ODYNTOLOGICA

A's 11 horas
João Pinto Simões Junior.
Manoel Nabuco Caldas.
Allan Angell.

Secretaria da Faculdade do Medicina e do
Pharmacia, do Rb do Janeiro, O do abril do
1897.—Dr. M. Moia, :;ccretario.

--
Eseoln Wholyteehn

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que hoje, 9 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores:

CURSO GERAL

Calculo

Miguel Furtado Bacellar, (2' chamada).
Joaquim Apolinario Fernandes do Medeiros,

(2' chanovia).

Luiz Tety, r : 0 Cevo./oonti de Albuquerque,
12' ehamad1).

AII•relo do C .sta Boehosa.
Theodoro Duviviee Junior.
Jayone Lopes do Couto.

Turma supplementer
José Encha Ro-as.
José ilenrique Saldanha Samico.
Vicente do Paula Cavalcanti.
Oeacdio Gonçalves Pereira.
Mario Ewertm Pinto.
Jcoé Moreira Bastos.

Descriptiva	 parte-2' chamada)
Adriano da Cunha Mello.
Fausto Justino de Proença.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Regulo Ra malho.
Eduardo Sclunidt.
Jacintho Estellita Jorge.

Turma supplementar (2' chamada)
Alberto Cordeiro do Couto.
Antoaio Ribeiro da Silva Vasconcellos.
Zacarias de Góes Carvalho.
Eduardo João Barbilho Uolokt Cavalcanti.
José Heraclito de Farias Lima.
Julio Thomaz Costa Junior.

Mccoaica raconal (2 . chamada)

C !ries Torres GOP çal yes.
José Antonio de Lacerda.
°soar Mofai() do Oliveira.
Henriquo Pereira (le Lucena Filho.

Turma supplementar (2' chainada)
João de Palma Muniz.
‘ adolpho Carneieo.
'mereci() Ferreira dos Santos.
Eugenio Ozorio de Cerqueira.

CRII0 DE ENGENIIAIIII CIVIL

Efei*CÍMS praliçOS de, CoaçlatCcr.%0

José Francisco de Castro.
Gastão de Az. vedo
Josá Domingues da S:Iva.
EpaminornUs dos Santos Torre.
Amorico Gomos Vinda (:c" chamada).

E:ccrciei)s pat co dc e.:/rwhts

JUR) Canarim.
Pedro Max Fernando de Frontio (2 . chamada).

ExJrcicos ima :ices de /ao:hinos

(As 11 horas)
Alfredo Reis.
José Manoel de Souza o Silva Junior.
Luiz Olympio (-Junho) Ribeiro.
Arthur Miranda Ribeiro.
Alfredo Sawerhronn de Azevedo Magalhães.
João Fernandes Moreira.
João Paes Raymundo Filho.

Hydro.alica
Alix Corrêa Lemos.
Vespasiano Rodrigues Corrêa.
Armando de Miranda Lima.
Manoel Luiz Martins.

Turma supplementar
José Rodrigues Leito Junior.
Alvaro Nunes do Carvalho.
Ignacio Pinheiro Paes Leme.
João da Costa Ferreira.

De'senho de hydroulica
Ary FonieneHe.
Mulo Torqua.to Fernandes Couto.
Arthur liormenegildo da Silva.
Enéas Ribeiro de Castro.
Manoel Merques Couto.
Joaquim Fonseca Rodrigues.
Pio Vinda Pedras.
João Baptisia, Peixoto de Albuquerque.

Exercícios proticfm (1J hylraulica
Coriolatio Gol= do Mattos.
Ignaeio de Assis Martins.
Angelo Mioanda Freitas.
Braulio Augusto Penna.
Theophilo Oswaldi Pereira e Souza.
Francisco de Abreu e Lima Junior.
Francisco Gutierez Beltrão.
Leopoldo Antunes de Figueiredo.
Leandro Antonio da Silva.
Frederico Angusto Alvares da Silva Junior.

Nota—As mesmas horas does-lia p mio
para a prova esoripta de de e r. iptiva (1' pàrLe)

e ás 11 horas para a prova eseripta do
bydraulica.

Secretaria da Escala Polytechnica., 9 do
abril de 1897.—Alexo>ub-c Gomes • da Silca
Chave, su b- secreta rio.

Externato do Gymnusio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Physica e chiodca

(Ultima chamada )
Sabbado, 10 do corrente, ás 10 horas da ma-.

nhã, será chair.ado o Sr. Alfredo de Araujo
Gonoalves.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 8 do abril (Is 1897.-9 secretario,
Paulo Tot:(!reS.

—
Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas, faou constar que até o dia 1 de junho
do corrente anuo, estará aberta neste seere-
tarja, pela segunda vez, a inseri pção dos can-
didatos para o pr,or imento definitivo do legar
de lento substituto da 4' secção—estradas do
ferro e de rolagem, pontes o via luctos, rcs-
istencia dos materiaos, roces s geracs do
construcção, construcção do machinas e archi
tectura.

Si.  Serão a.dmit.tidos os c mdidatos quo satis-
fizerem o disposto nos arts. 66, (37, 68, 71, 72
e73 do coligo das disposições communs
ns ..ituiçJie; lo ensuo superior.

Sc.:rolai ia da Escola do Minas. 1 do feve-
reiro do 1817.-0 secretario, foo'a Viciar de
Ilfaya!heTes Gomes.

neeebe(loria da Cupitzd
Federal

Por esta repartição co faz pudico, para co-
nhecimento dos interessados, que estão á
venda as estampilhas eepeciaos do imposto do
consumo do fumo, regulado pelo decreto
n. -2.12a, do 31 do dezembro ultimo.

São as seguilitcs as taxas (1,s estampllbas:
10 réis tc n to uma tolha li) ) (ohunpilhas

>>	 >>

	 )(to
r)0 100

100 >> 100
200 >> 100
0,2 >> >> 50 cintas.

2
10

>> >>

>>
25
oe_o

>> >> 25
>> 25

100 o 25
200 >>

A compra destas estampilhas, na fórma dos
arts, 14 e 15,sO poderá ser feita pelas pessoas
habilitadas com o competente registro, do
accordo com o modelo E e. na importa.ncia. do
200:=', para a Capito'.

Ontrosim, co: declara que dentro do 15 dias
contados tia data deste edital, começará a
fia talisação (toste impoto, incorrendo nas
penas regulamentares es que expuzerem á
venda ou comprarem fumo e golo prepara-
dos som os seIlos compei.entes.

Ii(:codedora. da Capital Federal, 26 do
março do 1Si7.— O director, Joji.,) Paula (1,c
ervr. Roce;w.

Por es ! a. repartição se faz publico, para
ecadiecimento dcs intores:ados, que se acham
á venda as estampiliets cspeciaes do imposto
do consumo de b le ,! ;ls, re;n1b1)'.0 polo decreto
n. 2.421, do 31 do di zembro ultimo.

São ; ., ( ',' :P1:111 : i t • -, , r., . 1/10:19 trlatIS:

1?.7-, l',.»i,.—u,: a l'illi.xl.o:do :;0 estampilhas

	

2o	 »	 >>	 »	 » :10	 »

	

25 »	 >>	 >>	 » 30	 o

	

40 »	 »	 »	 I• 30	 o

	

50 o	 »	 »	 s 20	 o

	

GO »	 »	 »	 » 30	 •

	

6!30	 »	 »	 »	 o	 .!,..)	 o

	

1.0J0 ›	 »	 »	 » 30	 »

	

1.320 »	 »	 »	 › 20	 I.

	

MOO	 )9	 >>	 >>	 0 '20	 >>

	

3.(.0)	 ,:>	 J,	 ,	 ,
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A compra de estampilhas, na fórma do
art. 10, só poderá ser feita pelas pessoas
habilitadas com o competente registro, de
amoedo com o modelo D, na importancia mi-
nima do 2004000.

Outrosim, se declara que dentro de 15 dias,
contados da data deste edital, começara a
fiscalisação deste imposto, incorrendo nas
penas regulamentares os que expuzerem
venda ou comprarem bebidas SJIII os sellos
competentes.

Recebedoria da Capital Federal, 26 de março
de 1897. — O director, Jogo Paulo da Cru:7;
Romano.

..A.lrandega do Rio tio Janeiro

Concurrencia para a compra de lanchas a va-
por para as alfandegas de Santa Catharina,
Victoria, Parahyba, Aracajá, Penedo, Ma-
ranluio e Uruguayana

De accordo com o aviso da Directoria Ge-
ral das Rendas Publicas, do 10 do corrente,
por esta inspectoria se declara estar aberta,
até 10 de abril proxinao, a concurrencia pata
o fornecitnento de sete lanchas a vapor para
o serviço das Alfandegas de Santa Catharina,
Victoria, Parahyba,, Aracajú, Penedo, Mara-
nhão e Uruguayana.

As referidas lanchas deverão ser de ma-
deira de lei do paiz, ter machinismos aper-
feiçoados, dimensões proporcionaes á segu-
rança de navegação para os respectivos por-
tos a que se destinam, tendo-se em vista
banhein a sua velocidade.

Deverão ter todos os sobressalentes e neces-
sarios á sua navegação, e, depois de exami-
nadas por peritos competentes e aceitas por
esta repartição, serão entregues, pelo propo-
nente, á Alfa.ndega a que se destinar.

Os senhores concurrentes apresentarão
suas propostas minuciosamente descriptas,
nellas mencionando o preço, prazo, dimen-
sões, qualidades das machinas, etc., tambem
as respectivas plantas para acertada escolha.

Para mais informações podem dirigir-se á
guardamoria desta alfa.ndega.

Alfatelega do Rio de Janeiro, 13 de março
de 1807.— O inspector, J. F. de Paula e
Silva.	 (•

EDITAL DE PRAÇA N. 25

Pela inspectoria desta alfandcga se faz pu-
blico que, no Armazens de Consumo, no dia 10
de abril de 1897, ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. 1

FA: 2 caixas ns. 77 e 78, contendo 63 kl-
los, bruto nas latas, de doce de calda em
conserva; vindas de Marselha no vapor fran-
cez Italie, descarregadas em 16 de agosto de
1895.

Lote n. 2

GG-578: 1 barrica n. 10.135, contendo 500
kilos, liquido, de fumo em folha; vinda do
Hamburgo no vaa»r allemão Assaneien, des.
carregada em 16 de dezembro de 1895.

Loto n. 3

AM: 1 caixa n. 5.693, contendo 307 kilos,
bruto, de onveloppes; vinda da mesma pro-
cedeneia, vapor e descarga.

Lote a. 4

CG:—L&: 1 caixa n. 239, contendo
106 kilos, brw,a, de harmonicas de mão;
vinda da mesma preceaensia, vapor o dc-;-
carretmda em 17 de janeiro de 1896.

Lote n. 5

FS&C: 1 caixa, n. 5.aae, conteis lo
los, bruto, de bonecas não especificadas; vinda
da niesnla 1) POCcdCflCia 3 vapor, aeseasreg.ala
em 11 de janeiro de laaa.

Lote n. 6
Idem: I caixa n. 5.332, contendo 80 kilos,

bruto, de bonecos não especiaeados; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga..

Lote n. 7
GNPD: 4 caixas ns. 4.534/37, contendo

1.028 kilos, liquido, de obras não classifi-
cadas de papelão e gesso; ignora se a prece-
dencia e vapor, descarregadas em 18 do maio
de 1893.

Lote n. 8
Som marca: 1 cesta com 6 kilos de quaes-

quer utensilios, para artes, estragados; igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 9
F. Paulo Freitas & Comp.: I caixa con-

tendo 1 kilo e 600 grammas, liquido, de
xarope medicinal de qualquer qualidade ;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
BC: 4 caixas ns. 1 a 4, contento 43 Mios,

liquido, de linimento não especificado; igno-
ra-se a procedencia o vapor, descarregadas
em 17 de agosto de 184.

Lote n. 11
DJRNI—Macahé: 1 caixa n. 48, contento

3 . 1 leitos, liquido, de agua mineral; ignora-se
a procedencia e vapor, descarregado. em 17
de setembro de 1892.

Lote n. 12

Fabrica de Phosphoros Gato Preto: 1 bar-
rica n. 37, com 50 kilos, liquido, de salitre;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 13
M. V. S. 1 caixa contendo 12 kl-

los, liquido, de linimento não especificado;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote ia 14

Barateiro—ED: 1 engradado n. 1.070, con-
tendo uma lamina de vidro do vidraça, que-
brada; ignora-se a procedencia e vapor, des-
carregado em 17 de outubro de 1893.

Lote n. 15
BBC: 3 caixas os. 26.272/4, contendo ca-

simira de lã sinaela, pesando liquido real
751 kilos; vindas do Hamburgo no vapor
allemão Santos, descarregadas em 24 de se-
tembro de 1891.

Lote ri. 16

TC—G: 1 caixa n. 9, contendo casimira
de lã singelo., pesando liquido real 224 leilos;
vinda do Southampton no vapor inglez Trent,
dcssarregada cru 24 de novembro de 1891.

Lote n. 17

TAC: 1 caixa n. 4.000, contendo casimira
de lã singola, pesando liquido real 200 Mios;
vinda de Santliampton no vapor inglez
Tomar, descarregado. em 14 de janeiro de
1892.

Lote n. 18
Idem: I ctixa n. 4.002, contendo casimira

de lã singela, posando liq lido real 200 kilos;
vinda de South Impt , a no vapor inglez Clyde,
de.scarregad a, eia la da janeiro de 1892.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 (1) março
do 1897.— O insineter, Fra;teisco .11. Fer-
nandes.

Iniprensa Nacional

CONCURSO PAPA. SUPPLENTES DE CONFERENTES
DA. REVISÃO DO ¥DIARIO OFFICIAL

Do ordem do Sr. admines trador, faço pu-
blico que, mio dia 2.0 do corrente mez, proce-
der-se-ha nos termos do art.75 do reei-
mento interno deste estabelecimento, ao con-
curso para preenchimento dos logares vagos
de supplentes de conferentes da revisão do
Diario Official.

As provas olo coneurso versarão sobre os
idiomas portnguez e francez, conhecimentos
110 arithinetica e correcção do provas typo-
gsaphicas.

" Os candidatos deverão apresentar seus re-
querimentos até ao dia 19, juntando certidão
de idade cota que provem ser maiores de 18
annos, e attestado de comportamento, pas-
sado pela autoridade polici il da circumscri-
pção do togar de sua residencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 31
de março de 1897.— O chefe, A. Ribeirão
Ferreira.	 (.

nospital do Marinha

CONCURSO DE A LUAINOS PENSIONISTAS

De ordem do Sr. Dr. director do Hospital
de Marinha faço publico que se acham
abertas, durante o prazo do 30 dias, a contar
desta data, as inscripções para o concurso de
alumnos pensionistas, sondo dons para a
secção de cirurgia e deus para a medica,"ver-
sando o concurso sobre as naaterias de que já
houverem prestado exame, até á quarta serie
do curso medico.

Os candidatos deverão comparecer no mesmo
hospital na Ilha das Cobras, das 9 és 3 horas
da tarde.

Hospital de Marinha da Capital, 9 de abril
de 1897.—S. Ar. Soares.

--
Repartição do Ajudante-

General

De ordem do Sr. general ajudante general
compareça a esta repartição para objecto do
serviço o Sr. alferes do 2 batalhão do infan-
taria Arthur Pontes de Miranda.

Assistencia da Repartição de Ajudante Ge-
neral, 6 de abril de 1897.—Major Francisco
de Paula Borges Fortes, assistente.

Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Os Srs. Azevedo Alves, Carvalho & Comp.,
Pinto & Madureira, Manoel Joaquim Pimenta
Valioso, Vieira de Carvalho Filho & Torres,
Antonio Dias Cardia, Guilherme Bastas &
Comp., A havei-leave!, José lguacio Coelho &
Comp., Rodrigo Vianna, Vicente da Cunha
Gunnaraci, Antonio Fernandes Ribeiro e Pi-
menta, Lobo & Comp., São convidados a com-
parecer á secretaria desta repartição, afim
do firmarem os contractos dos artigos que
lhes foram acceitos em sessões do conselho do
eomp;as de 5, 13 e 17 de março findo, in-
=rondo na multa de 5 "/„ aquelle que o
deixar de fazer até o dia 12 do corrente.

Rio do Janeiro, 8 de abril de 1897.— O se-
cretario interino, I" oficial Joaguin Zozinao
Ribeiro	 (.

--
Directoria Geral do Viação

De ordem do Sr.ministro e em observancia
ao que dispõe o art. 4 0,ns. 1. 2, 3, 4, 5 e 6, da
lei n. 429, de Ode dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente anno,
se receberão propostas na Directoria Geral
de Viação, No mesmo mi ;listado e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
xellas e Washington, para o arrendamento
das estradas do ferro da União de accordo
com as seguintes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de 60 an-
nos, mas o governo, precedendo autorisação
do Corpo Legislativo, terá o direito do em-
cainpação, decorridos os primeiros 30 animo
deste prazo, assim como terá o direito do
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
independente daquella autorisação.

No caso de encampação, o valor da mesma
sorá pago em ouro o (1( terminado pela renda
média liquida do ultimo quinquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 "/„ da importaneia que, auc-mentada do
valor das obras feitas nos tres ultimos annos,
deverá sor paga pelo governo ao arrenda-
tarjo.

c.



rego, sem motivo justificado, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificado, o a demora
do pagamento de annuidade, por mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicos.

XI

Si não se realisar o arrendamento de todas
as estradas, collectivainente, por um arrema-
tante, fica estabelecido que a contribuição
inicial de .0 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que a quota desta estrada para
fiscalisação será de 40:000$, e o deposito para
garantia da assignatura de 49 .000.

XII

Admittida a bypothese supra, importa
declarar que o governo acceita Lambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo faculta.to ao propo-
nente,neste caso,computar as quotas da coo-
tribuição inicial e da anruidade o deposito
para garantia da assignatura do contracto.

XIII

São applieaveis ao arrematante ou ernpre-
za. que se organisar, as disposições do de-
creto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV

As estradas a que se refere este edital são:
1. a Estrada de Ferro Central do Brazil, no

Districto Federal e Estados do Rio de Ja-
neiro, S. Paulo e Minas Geraos, com 1 .217k,095
em trafego. Ronda bruta em 1895 	
27.945:004283,5.

2.° Estrada de Ferro Baturité, no Estado do
Ceará, com 244k,820 em trafego. Renda bruta
elm 1895, 895:965$645.

3. • Estrada de Forro do Sobral, no referido
Estado, com 216k,280 em trafego. Renda
bruta em 1895, 210:531$274.

4.• Estrada de Forro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
I93k,908 em trafego. Renda bruta em 1895,
647:484$628.

5. 8 Estrada de Ferro Central de Pernam,
buco, no Estado de Pernambuco, com 179k.900
em trafego. Renda bruta em 1895,
758 : 83•2$610.

6." Estrada de Ferro do S. Francis° r, no
Estado da Bahia, com 452 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,600:69 2022.$

7. • Estrada de Ferro Paulo Afonso, nos Es-
stado do Alagiias e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895,
87:314$997.

8. a Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, e ramaes, no Estado do Rio
Grande do Sul, com 597k ,042 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897. —Joaquim M. Machado de Assis, director
geral.

Nota: A extensão das estradas Central do
Pernambuco e Porto Alegre a Uruguayana
acha-se rectificada.

--
Diretoria Geral da

Industrio,
De ordem do Sr. ministro da industria,

viação e obeas publicas, recebem-se nesta
directoria geral, até o dia 10 de abril pro-
ximo futuro, propostas para a execoção dos
reparos de que necessita a lancha Quintilta,
ao serviço desta repartição.

Os reparos precisos são os seguintes
Honre.
Secção do eixo encamisado de metal para

• inesina.
Cinductor do vapor.
Collocar o lubritleador.

Abril — 1897 1031

Copo para lubrificar a manivela..
Uma torneira para refrescar os bronzes.
Revistar a quilha e colocar uma ou mais

chapas do cobro no fundo da lancha.
Calafetar o convés.
Ajustamento da machina.
As propostas devem ser apresentadas, em

cartas fechadas, com a declaração do preço
minimo e condições pelas quaes se compro-
mettem os Srs. proponentes a fazer o ser-
viço de que se trata, sendo as mesmas pro-
postas acompanh a das do conhecimento pro-
vandoo deposito de 300$, feito no Thesouro
Federal, para garantia da assigna.tura do
contracto.

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado dos Negocios da Industria, Viação e
Obras Publicas, 23 de março de 1897.-0 di-
rector geral interino,Augusto "comandes. (•

Estrada 4145 Ferro Central
do Drazil

TRAFEGO DE MERCADORIAS NA ESTAÇÃO DE
M0a.11.0 AGUDO

Do ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que, terça-feira, 13
do corrente, será a estação de Morro Agudo,
entre a de Maxambornba o a do Queimados,
aberta ao trafego de mercadorias.

Escriptorio do trafego, 5 de abril de 1897.
— hl. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (.

- -
APRESENTAÇÃO DE CONTAS

De ordem da directoria convido ás pessoas
que se julgarem credoras desta estrada, por
fornecimentos feitos á divisão do trafego, a
apresentarem suas contas, neste eseriptorio,
até ao dia 15 do corrente.

Escriptorio do trafego, 8 de abril de 1897.
—31. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (•

- -
Administração dos Correios

do District() Federal
N ACIONA ES

Pela Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal, convidam w as pessoas abaixo
indicadas a dirigir-se á 11 sucção da mesma
administração, afim de prestarem esc l are-
cimentos.
A. Monteiro & Comp.
Abreu Lages & Comp.
Mela Simões.
Adelina. Azevedo Macedo.
Agostinho. Bastos Costa.
Albuquerque & Comp.
Alberto Norninato de Lima.
Alcibiades Martins Fontes Leite.
Alexandre de Argolo Mendes (tenente).
Alexandrino José de Leenissa.
Alipio Gama (Dr. 1 0 tenente).
Alice dos Santos.
Alfredo de Oliveira.
Alfredo Santos Xavier.
Altino Soares.
Alvaro Pereira Prado.
Alvaro Gonçalves do Carvalho.
Alziro dos Santos Paiva.
Abreu Pinho & Comp.
Amaro Pedro da Silva.
Amaro Bezerra de Menezes (Dr.).
Amaro Gomes de Azevedo.
Amoric3 de Mattos Mendes.
Amilear de Lacerda.
Arabrosina. de Golloy Gouvêe..
Amtroqui Molina.
Anterio Mendes de Carvalho( alferes).
Antenor Santa Cruz T. de Abreu (alfore,$).
Antonino da Cunha Mendes.
Antonio Candido de Oliveira Torres.
Agrieola de Moraes C.Itilina.
Antonio C. Brcnn.
Antonio da Cruz Brilhante (major).
Antonio Attilio Mentano.
Antonio Eugenio Gadillia (Dr.).
Antonio Francisco Bandeira Junior.
Antonio Eloy (h; Santos.
Antonio Gaudeneio Garcia (capitão).
Antonio Honunn 1- Siqueira.

Sexta-feira 9	 DIARIO OFFICIAL

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnisação nunca
superior á média da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio prece-
dente á °ocupação do governo.

O preço do arrendamonto constará:
a) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (£ 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto ;

b) de uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sondo a preferencia de-
terminada pelo maxilar) oferecido em con-
currencia

c) de uma quota correspondente a 20 "/. da
renda que, em vista do balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 •/, do capital efectivamente
empregado nas estradas.

III

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Delegacia
doThesouro em Londres,a quantia de .0 50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que dei-
xar de assignar o contracto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia, porderá aquele deposito em favor dos
cofres da União.

IV

Correrà por conta do arrematante a des-
peza de fiscalisaçã.o, a qual é calculada em
100:000$, pagos em prestações semestraes
adeantarlas.

V

O arrematante manterá as linhas, edificios,
oficinas e mais dependerias o o material
fixo o rodante em perfeito estado do conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, som indemnisação algu-
ma, as linhas, edificios, °Moinas o inala
dependencias o o material fixo o rodante em
perfeito estado de conservação.

VI

O arrematante terá preferencia para a coe-
strucção dos prolongamentos e ramaes que
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Brazil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII

As estradas arrendadas gosarão dos favores
de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.

VIII

O arrematante terá o direito de proceder á
revisão,nos preços de unidade das diferentes
especicss de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
do acometo com o governo.

IX

O fôro, para as questões que se suscitarem
será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estraneeiro, deverá ter pessoa
idonea,na Capital Federal,com plenos poderes
para represental-o.

X

O governo reserva-se o direito do irise&
multas de 2:000$ a 20:000$, e a pena de re-
scisão pela demora do pagamento de quantiaS
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
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Antonio José Alves de Oliveira Cruz. .
Antonio José Leite do Oliveira.
Antonio José da Costa Filho.
Antonio Joaquim Pereira Vianna.
Antonio Maria Fragoso.
Antonio Paiva de Sampaio.
Antonio Pores.
Antonio Paiva & Irmãos,
Antonio Saibas.
Antonio Saltes Nunos Belfort (Dr.).
Arthur B. da Silva (alferes).
Arnaldo N. Carneiro de Almeida( alferes).
Aristeu Seabsa.
Arthur Teixeira Loreto.
Arthur Seixas.
Arthur There.
Arthur Casar da Rocha (padre).
Arthur ENVer ton.
Augusto Olyrnpio Viveiros de Castro (Dr.).
A. Azevedo & Irmão.
Amelio Sandias.
Augusto Levenhagen.
Augusto Carvalho.
Attilio Candido.
Athanazio A. Castra.
Augusto Pedro da Cruz.
Barão do Muniz.
Beatriz Azevedo Coutinho.
Bento Borges de Carvalho.
Benedicto Julião Parque.
Benicio Felippe Souza (l u tenente).
Bernardino de Araujo.
Brav ara.
Bueno de Andrade.
Brandão &
Candido Fonseca SOU7.0,.
Caetano Fon seca Junior.
Carlos Augusto Peixoto Alencar.
Carlos M. Benaram.
Carlos Guadenzi.
Carvalho Bastos.
Carlos Marques.
Carlos Motta.
Carlos Jubim.
Carolina Amancio Malta.
Carvalho Gomes.
Ca.tharina Maria Rossi.
Castro Nazareth.
Castanheira & Comp.
Celestino Alves Bastos (Dr.)
Corina Carvalho Lobo.
Crescendo de Almeida Giiiina.rães.
Cicero Pereira do Figueiredo.
Custodio Boa Vista.
Costa Braga & Comp.
Corrêa Chaves S4 Filho.
Custodio de Senna Braga (Dr.)
Consigli Egisto.
Constança de Carvalho Maker.
Cypriano José de Oli. eira.
Domingos Pedro dos Santos (Dr.)
Diametro Schuer & Irmão.
Domingos A. Machado Filho.
Dias & Comp.
Dormevil de Oliveira.
Domingos Paixão.
Elisa Bastos.
Emiliano Ribeiro marques.
Erico Santhiago.
Ernesto Pinto Coelho.
Ernesto Lassance Cunha (Dr.)
Bug,enio Reinos Villar (Dr.)

',Eugenio José Teixeira.
Eugenio do Nascimento Silva (Dr.)
F. Curio.
Ferreira da Costa & Comp.
Florisbella. Vieira Lopes.
Fla.viano José de Barros.
Firmo Borges da Silvo.
Francisco ('o Pau'a Souza Camisão.
Francisco da Silveira Lobo.
Francisco Saldanha Samico.
Francisco C. Teixeira. Fonseca.
Francisco Antunes Maciel.
Francisco Limongi.
Francisco Faria Albernaz.
Francisco Guilherme.
Francisco Nuglio C irvallio.
Francisco Souza Nogueira.
Gaston Moyse.
G. Landeira.
Germano Antonio Vicente.
Gustavo Dias Gonçalves.
Guillierino Ferreira Ramos.

Guimarães Souza & Comp.
Heitor Castello Branco (Dr.).
tf inriquo Ferreira Bastos.
Hyppalito Xavier Coutinho.
Hermes Monteiro (padre).
Jeronymo Maximino Filgueiras.
Jacintho & C. Machado.
J. B. Magalhães Bastos.
J. G. Bilov.
J. Dias & 'Comp.
João Alves Guerra (tenente).
João Baptista Rozaa.
João Baptista Frota.
João Baptista P. Mendes.
João B. Oliveira Bolbo.
João Baptista da Silva Junior.
João Elliot.
João Francisco do Souza (Dr.).
João Martins da Costa (alfores).
João 1'. Porto (alferes).
João da Moita Coelho.
João Marques Pereira.
João Nunes Soares Carvalho (alfares).
Joaquirn Alvos Cava l canti (a.Wres).
Joaquim Ballo (Dr.).
Joaquim Fernandes Oliveira Rios.
Joaquim Montanha.
Joaquim Theodoro C. Menezes (alferes).
Joaquim Rocha Santos.
Joaquim Rodovalho Sobrinho & Comp.
José Alexandre B. Cavalcanti (capita.)).
José Antonio Corrêa.
José Campos.
José Candido Martins Trindade (Dr.).
José Domingos Macieira.
Jus) Domingos Fraga.
Jusé Fr incise° Rossas.
José Mias Paiva Junior (in
José Francisco lio brigues Chaves.
José Francisco Carvalho Santos.
Jwé Ferreira Lage.
Jos(i Lima Souza, (Dr.).
José Pires Carvalho e Albuquerqua.
José Pedro do Oliveira.
José Silva Seraphim.
José Salomão A. Rocha.
José Ribeiro Pereira.
Julio Casar de Va.sconcellos, alferes.
Julio Phipps & Comp.
Julio, (Dr. e padre).
Julio Claralen, (padre).
L. Fernandes Pinheiro.
Lazaro Camisão A. Figueiredo (alferes).
Kova Junior & Comp.
Leopol lo Sirino da Silva.
Leopoldina Camisão A. Figueiredo.
Leopoldo assalta.
Leite & Raymundo.
Leonardo Couto & Vasconcellos .
Leopoldino Alves Pessanha.
Leopoldina Mello Cunha
Lirio Muniz.
Lirio Leite BarcePos.
Lourival Alves Muniz.
Lucindo Silva.
Luiz Cordeiro.
Luiz Breie (engenheiro).
Luiz Antonio da silva.
Luiz Pereira Pinho (tenente).
Luiz Pitzmilho.
Luiz Soares do Lima.
Luiza Azevedo Saltes Pinto.
M. Antonio Cruz Brilhante (major).
M. Carlos Mourão.
Malta & Pinto.
Manoel A. Bernardo.
Manoel Francisco Alves.
Manoel Fernandes Carneiro & Co op.
Manoel Fran&sca Corraa. Natio.
Manoel Gomes Monteiro.
Manoel João da Cruz.
Maneei Luiz Osorio Masearenhas (Dr.).
Manoel Mandonça Junior.
Manoel R alrigivs Ferreira.
Manoel Ribeiro Miranda.
Manoel Roberto Moraes.
Manoel Oliveira Tavares.
Manoel Vieira Soares.
Marciano Ferreira Aguiar,
Maria Adelaide & Queiroz.
Maria Carlota Ziegler.
Maria Dulce Oliveira.
Maria Silva Pereira Novis.
Mario Coaracy Fonseca.

Mariano Bastos & Comp.
Mario Alves Ferreira.
Martins Bastos & Comp.
Martins Gouva & Comp.
Mattos & Nazareth.
Martins Andrade & Gomes.
Moita, Cunha S.4 Comp.
Melchiades & Comp.
Nicoláo Moraes.
N. M. Gonçalves Junior & Comp.
Olivio Ferreira (alferes).
Otacila Moutinlio Calazans.
Oliveira Azevedo.
Patrich Lynch Reed.
Pedro Cretano Franco.
Paulo Gomes Tavares.
Paulo Ferroira Alves (Dr.).
Pedro Nogueira de Almeida.
Porphirio Ribeiro de Souza.
Ponciano & Nascimento.
Samuel Ilandiz.
Sarah Willia.m Pacheco.
Severiano Alves Silva.
Theodoro Goete.
Theodoro Ponciano Almeida.
Umbellina Araripo Cavalcante do Albu-

querque.
Victorino Patricio de Souza.
Vicente Braulio Vilhena (Dr.).
Viuva Pereira Junior &
Yirginia Marcondes Pereira da Silva.
William Ellis.

E.,;TRANGEIRAS

A. C. Santos Novaes.
A. S. V ianna.
Abreu & Ba.yner.
Alexandre Brandão.
B. C. Arnier.
Basilio Loiro.
Benito l'erizans.
Bonito Mediano Garcia.
Bonn Edward A.
Bowman Willie A.
Buidanyier F.
13ronsled & Co.
C. A. Ferreira.
Caetano Plaeido de Freitas.
Caetano Garcia.
Caetano Fernandes& Comp.
Carvalho & Almeida.
Carlos Cruz & Comp.
Carminillo Jerpo.
Carlos Braga Antal°.
Castro Filho & Comp.
Castroville Ricardo
Claire Casarangue Souza Brandão.
Compagnie Générale dos Produits Ceramiques
Crestai et Cie.
Costa & Mello.
Delgado, Lima Valioso.
Doumitto Nalimes E. Coury.
Duque Saenz & Comp.
Domingos Ramiro Pineiro.
Durisch Ernesto.
Emma Garcia.
Eduardo Sa mos Cannona.
Ferreira &Miranda.
F. L. Rodrigues da Silva.
F. Couto & Comp.
Ferreira & Wranbeck.
Fel iciano Andrade de Azambuja.
Felix Fred k.
Felix Lacharia Santos.
Feria & Ribeiro.
Fromusco Octavio Pereira Bastos.
Gaspar Nogueira & Comp.
Gambaro Marinho Rosario.
Garcia & Tunnes.
Gomes de Carvalho & Comp.
Ginda Camela.
Gyger Er.
Guiinarães Couto & Comp.
Houlna & Dias Manada.
Heloisa. Garcia y Garcia.
IIudsou J.
Hardgraw Alberto José.
Ilayms Samuel E.
Indraccolo Salvatore (padre)..
Imperio Giovanni.
J. A. de Brito.
J. A. C. Vianna.
J. Ponce & Comp.
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J. L.Oliveira Sz Comp.
J. João Braga & Comp.
João Braga.
João Irmão Silva & Comp.
Jopper Otto.
Juan de Souza.
Krab Waldemar.
Lango P.
Lenoir & Wiener.
Longobucco Francesco.
Luiz La.zaro de Araujo (alferes).
M. Fonseca & Comp.
Machado & Comp.
Manoel Esteves Cordeiro & Comp.
Manoel Garcia.
Manoel Soares Silva Barbosa,
Marrem Gonçalves & Costa.
Mark Benjamin.
Martiu Escobar.
Marini Zaccaria.
Miraglia Antonio.
Medeiro & Comp.
Monahan W. H.
Moreira Santos & Moreira.
Nunes Silva & Comp.
Orr J. B.
Oliveira Cardoso & Comp.
Paners Cias.
Pereira & Sons.
Poppor Otto.
Ribeiro & Argeo.
Ribeiro (advogado).
Ribeiro Franco & Comp.
Ridgeray J.
Ronter Mathias.
Rodrigues da Silva Sobrinho & Comp.
Sarmento Irmãos & Comp.
Saltes Costa & Comp.
Salustiano Campos.
Schrick Hugo.
Stein Adolpho.
Siemens & Halske.
Silveira Borges & Irmão.
Sloter & Rowland.
Spiers F. W.
Smith G. Frank.
Sociedade de plearinacia do Rio de Janeiro.
sollieok Hugo.
Silva (5‘ Oiiveira.
Thom.
Trabolsi Hoss.
Vignier Casimir.
Wedckw & Rock.
Wright J. & Comp.

De ordem do Sr. administrador, e na ferina,
do art. 308 do regulamento do 10 de abril do
1894, convido os cidadãos abaixo mencionados
avirem receber os registrados, existentes
nesta secção, nos dias utois, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, dentro do prazo de 30
dias, a contar desta data.

João Vieira Gomes de Andrade.
Dr. H. Valla.da.res.
Maria Wendlianson.
Setima secção da Administração dos Cor-

reios do District° Federal o Estado do Rio do
Janeiro, 23 do março do 1897.— O chefe,
J. C. de Miranda c Horta.	 (.

VENDA DE SELLOS PARA COLLECOES

De conformidade com o aviso do Exm. Sr.
ministro, n.27 de 27 do corrente, e do ordem
do Sr. Dr. director geral interino faço pu-
blico que acham-se á ventla,nesta directoria,os
sellos e mais forinulas de franquia retirados
da circulação e constantes da tabella abaixo.

Esta directoria recebe pedidos para segui-
sição dos ditos sellos e formulas, em eirta
fechada, sendo 03 mesmos pedidos satisfeitos
si:mente oito dias depois do recebimento.

Na emergencia de pedidos superiores á
quatidade de formulas e sellos existentes,
serão os mesmos rateados na proporção
cada pedido.

A venda desses sellos e formulas será feita
a dinheiro, que será recebido no acto da con-
ferencia o entrega aos compradores,

Os selloa e formulas serão vendidos pelo
sou valor real e serão obliterados ou não á
vontade do comprador que no seu pedido

. devora declarar como prefere,.

Relação dos selos retirados da circulação para serem postos á venda
para coneeções

SELLOS 011DINARIOS

Taxa Emissão Crci Emblema

10, 1881-1885	 Amarella 	  Cabeça do Imperador.
10 . 1894	 'Vermelha e azul 	 Barra do Rio do Janeiro.
20 1884-1888	 , Cinzenta esverdeada 	 Algarismo no centro.
20 1890-1892	 Verde 	 Cruzeiro.
20 1894	 'Laranja e aziAl 	 Barra do Rio de Janeiro.
50
80,

100

1890-1892	 I Verde,	 	
1878-1879	 Carmim 	

1893	 Rosa. 	

Cruzeiro.
Cabeça do Imperador.
Allegoria Republicana.

100 1994	 'Preta e vermelha 	 Idem.
200 1890-1892	 Violeta 	 Cruzeiro.
300 1890-1892	 '	 » 	  Idem.
500, 1890-1892	 ,I Amarella esverdeada 	 Idom.
703 1884-1883	 'Lila.z 	  	 Algarismo no centro.
700 1890-1892	 Chocolate 	 Cruzeiro.

1:000 1890-1892 Amarella 	   Idem.

SELLoS DE JORNAEs

10 1891-1893 Azul 	 Cruzeiro e Pão de assucar.
20 1890 Verde 	 Jornaes.
20 1891-1893 	 	 $	 • Cruzeiro e Pão. de assuem'.
50 • 1889 Amarella 	 Jornaes.
59 1890 Parda 	
50 1891-1893 Verde.	 	   Cruzeiro e Pão de a.ssucar.

100 1889 Amarolla 	 Jorna es.
100 1890 Violeta 	
100 1891 Vermelha lila.z 	
200 1889 Amarella 	
200 1890 Preta 	
300 1889 Amarella 	
3(Y) 1890 Carmim 	  >>

500 1889 Amarela 	
500 1890 Verde 	
700 1889 Amaxella 	
700 189 Azul 	

1 gs: 00 ) 1889 Amarella
1$000 1890 Chocolate 	 1)

SELLOS DE TAXA DEVIDA

10 1890	 Carmim 	 Taxa devida.
20 1891	 Azul escura, 	 o	 s

SOBRE CARTAS

100 1867-1889 Verde 	 Cabeça do Imperador.
200
300

1867-1889
1867-1889

Preta 	
Vem& ha 	   

3,
o	 4(

CARTAS-BILHETES

80 1889 C trmim em papel branco.. 	 Cabeça (I) lcm perador.
80 1891-1891 Encarnada e azul em papel azul Allegoria. Republicana.
80 1891-1894 Encarnada e azul em papel rosa

100 1894 Encarnada, preta e azul em pa•
pel cinzento 	

200 1883-1834 Verde em papel verde claro: 	 Cabeça do Imperador.

BILHETES PoSTAES SIMPLES

40 1889 Azul 	 Cabeça do Imperador.

BILHETE; POsTAES DUM	 , S

40 1889 Azul 	 cabeça do Imperador.
80 1880 Amarela 	 Corôa do Imperio.

CINTAS

20 1889 Violeta (correcto) 	 Cabeça do Imp's.rador.
20 ,889 (errada) 	 Ho m.
20 1893-1891 Verde 	 \11, , goria	 na.
40 1889 Azul escuro ('wrecta,) 	 Caboça. lo Imperidcr.
40 1839 »	 (errada) 	 Rein.
60 1839 Chocolate (correcto) 	  Hem.
60 188J (erra la) 	 Meio.

Sub-Directoria dos Correios, Capitll Federal, 2 n 10 a.f.n il de 18.17.— U sah-li	 i ato-
eram, Francisco Gond icio
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Directoria de Fazenda
Main iei I

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Professores -do 1" o 2 grãos, inspectores es-

colares, transportes de inspectores escolares
e cemiterios inunicipaes.

Primeira secção de Fazenda Municipal, 9
de abril de 1897.-0 2 0 escripturario, Lau-
re7Ui110 de Azevedo Nascimento.

l'refoitura do District°
Federal

Bases de concurrencia para o serviço telepho-
nic) no District° Federal

De ordem do Sr. Dr. prefeito do District°
Federal, por esta repartição se faz publico,
para conhecimento dos interessados que, de
accordo com o decreto do conselho municipal
n. 276, de 22 de maio de l896, fica desde a
presente data até o dia 30 de junho do cor-
rente anno aberta concurrencia publica para
a exploração do serviço telephonico nesta ca-
pital e seus suburbios.

As propostas que serão recebidas, mediante
banoo, em qualquer dia até 30 de junho do
aneci corrente, serão entregues nesta dire-
ctoria, á rua do General Camara n. 212, em
carta fechada e lacrada o devem indicar a re-
sidencia do proponente.

A abertura das propostas será feita em pre-
sença dos proponentes ou de seus represen-
tantes legaes, ao moio dia do referido dia 30 de
junho, e versará a concurrencia sobro as se-
guintes bases:

O prazo ma.ximo da concessão será tio
30 armes, podendo a Prefeitura, mediante
autorisação do Poder Legislativo municipal

o decorrido os dez primeiros annos res-
gatar esse serviço. Nesta hypothose o pa.
gamento será feito em moeda corrente e de-
terminado pela renda média liquida do ultimo
triennio, que representará 6 "/„ da importan-
eia ; o capital correspondente, augmentado
do valor dos trabalhos feitos nos dous ultimos
annos representará o preço do resgate.

Independentemente da encampação poderá
a Prefeitura, em circumstancias excepcionaes
e por motivos do ordem publica, apossar-se
temporariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso ao contractante
uma indemnisação nunca superior á média
da ronda liquida dos periodos correspondentes
ao triennio precedente á occupação.

Caso esta hypothese se realise antes de de-
corrido o trionnio, servirá de base á inslemni-
sts-ão a Média dos periodos decorridos até
então,

Os proponentes indicarão claramente, em
todos os seus detalhes, qual o systema que
pretendem adoptar para o estabelecimento
desse serviço, o qual deverá realisar todas as
condições de um excellente serviço .telepho-
nico, isento dos effeitos da inducção electrica
mais defeitcs, tomando como norma a que
se tem feito neste sentido em Pariz, Bru-
xellas, Steckohno, Nova York e outras ca.pi-
taes importantes.

4.
Logo que a Prefeitura tenha entrado em

accordo cem o Governo da União sobre a li-
gação do serviçs telephonico com o serviço
tolegraphico, seria o proponente obrigado a
realisar essa ligação, sem direito por isso a
qualquer indemn isação .

5:e

Os fios ou cabos do transtnisslo poderão ser
subterraneos ou aereos, devendo em todo o
easo serem estabelecidos de fórma a funccio-
narem ininterruptamente, permittindo
transmissão clara da palavra e garantindo
aos assignantes a conversação exclusiva com
o apparellio p2d ido.

Serão guardadas as providencias para que,
no caso de ssrein os fios ou cabos aereos, não
embaraçarem elles as linhas electricas para
viação ou serviço publico.

6'

O contractante será obrigado, durante o
prazo da concessão, a introduzir os melhora-
mentos compa.tiveis com o systoma que for
adoptado, á medida que a sancção pratica
demonstrar a sua utilidade, cabendo á Pre-
feitura exigil-os quando o contractante não
as execute.

7a

O contractante será obrigado a ceder e con-
servar gratuitamente para o corpo de bom-
beiros as linhas mais altas de seus postes que
possam ser aproveitadas para o circuito das
caixas de avisos de incendios.

Si o serviço for feito por meio de cabos
subterraneos, deverá o contractante ceder
nas mesmas condições os conductores necessa-
rios para o mesmo serviço.

88
Os concurrentes deverão indicar em suas

propostas a subvenção com que entrarão para
a receita municipal em troca da concessão
que lhes será feita.

93
Os concurrentes serão obrigados a apresen-

tar com a proposta o certificado de deposito
da quantia de 10:000$ para garantia da as-
signatura do contracto.

O concurrente preferido, si deixar de as-
signar o contracto, no praso de -15 dias, con-
tados da acceitação de sua proposta,perderá o
deposito em beneficio dos cofres municipaes.

101
O proponente acceito obrigar-se-ha ás clau-

sulas 13" e 14 do contracto de 26 de março
de 1890 o a depositar mais, depois da assigna-
tura do contracto e dentro do prazo do um
mez, a quantia do 50:000$ para garantia de
sua fiel execução.

lls
O contractante gosará dos favores con-

stantes das clausulas 24" e 25° cio contracto
celebrado a 26 de março de 1890 para explo-
ração do serviço telephonico nesta Capital.

Será tambem applicavel ao contractante a
clausula 11" do mesmo contracto.

12"
Os concurrentes estabelecerão os preços de

tolos os serviços em moeda corrente nacional,
de accordo com as tabellas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, calculados
de fôrma a serem taes preços modificados
conforme a alteração da taxa cambial para os
cambios de 10, 12, 15, 20 o 27 dinheiros por
1$000.

Em caso algum, porém, durante a vigencia
da concessão, elevarão os preços além do ma-
ximo das tabellas apresentadas.

Será applicada para cada anno ou semestre
a tabella que corresponder ao cambio do
primeiro dia util do mez que preceder ao
armo ou semestre cuja assignatura tiver do
ser cobrada.

Os outros serviços serão cobrados pela ta-
bella em vigor no dia em que forem eitos
requisitados.

13'
Os proponentes indicarão os preços das assi

gnaturas da rede geed ; os da linhas par-
ticulares, conforme as distancias ; os da pri-
meira installação de cada linha, quer da rêdo
geral, quer das linhas particulares, e a re-
ducção que concederão a cada assignante
que tiver mais de um apparelho ou quaesquer
outras vantagens que possam offerecer.

14'
Os proponentes indicarão o prazo em que

iniciarão os trabalhos de construcção e o em
que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da assignatura do contracto.

15.
A Prefeitura terá o direito de impor multas

de 20 -)S; a 2:000$ pela inobservancia de qual-
quer clausula do contracto que for firmados
do impor administrativamente a rescisão sem
necessidade de interpellação ou acção ju-
d civ.% e finalmente de applicar a pena do
caducb lade, entre outras cousas, quando
tiver tres ezos imposto pela mesma falta a
multa maxima. sem que o contracta.nte se
tenha just ficado.

16'

O fins) para as questões que se suscitarem
será o desta Capital e assim, si quem con-
tractar for companhia ou empreza, com séde
fóra della, deverá ter aqui pessoa com plenos
poderes para representalsa.

17a
Serão motivos de preferencia:
a) a idoneidade do proponente ;
b) os preços dos serviços;
c) os prazos da inauguração do serviço e

duração da concessão, assim como as con-
dições de reversão para a Municipalidade,
depois do expirado o prazo do contracto.

d) as vantagens, a juizo da Prefeitura, do
systema. proposto.

Na Directoria de Obras, 2 , secção, se darão
aos Srs. concurrentes todas as demais infor-
mações de que possam carecer.

I)irectoria de Obras e Viação da Profeitura
do Districto Federal, 30 de março de 1897.—
Dr. Adolpho José Del Vechio, director.

Directoria de Fazenda

SUB-DIRECTORTA DE RENDAS

districto

De accordo com a lei previno aos interes-
sados que vou proceder a lançamento dos im-
postos predial e de alvarás de licença, para o
exercicio de 1898, nas ruas dos Andradas e
Uruguayana,travessas do Oliveira e Rosario,
largo do Rosario o praça General Ozorio;_
convidando-os a me apresentarem opportuna
mente os recibos, contractos do arrendamento
e outros documentos que possam servir do
base á fixação do imposto.

Sub -Directoria de Rendas, 4" secção, 6 de
abril de 1897.-0 encarregado do lançamento,
Firmino Ganadeira.	 (•

2. 0 Districto

O abaixo assignado faz publico que vao
proceder ao lançamento do imposto predial o
de alvarás de licenças, para o exercicio de
industrias e profissões, nas seguintes ruas:

Coronel Moreira Casar, Rosario, Hospicio,
Travessa do Ouvidor, Becco da Lapa, Becco
das Cancellas e Becco do Fisco.

Por isso, pois, pede aos interessados que
lhe queiram apresentar os recibos, contractos
de arrendamento o outros quaesquer do-
cumentos que possam servir de base á fixa-
ção do imposto.

Sub , Directoria de Rendas, 4' secção, 6 do
abril de 1897.-0 encarregado do lançamento,
José, Ferreira da Rocha.	 (•

--
8' districto

O abaixo assignadn previno aos Srs. pro-
prietarios, inquilinos e mais interessados que
vae proceder ao lançamento dos impostos
predial e de alvarás do licenças nas ruas
infra mencionadas e convida os, portanto, a
terem presentes todos os documentos que
possam servir de base aos mesmos lança-
mentos:

Ruas : Almirante Tamandaré, Benjamin
Constant. Buarque de Macedo, Barão de Gua-
ratiba, Conselheiro Moraes e Vulto, Chefe de
Divisão Salgado, Conde de Lage, Cattete,
Conselheiro Bento Lisb..)a, Carvalho de Sai,
Dr. Joasprim Silva, D. Luiza, Dr. Corrêa
Dutra, Dons de Dezembro, Ferreira Vianna,
Fialho, Gloria, Henrique do Sá, Lapa, Mar-
queza de Santos. Paranaguá, Pedro Amorico,
Princeza Imperial, Pinheiro, Russell, Silva,
Santo Amaro, Santa Christina, Silveira Mar-
tins o Taylor.

Beccos: Carmelitas, Imperio e Rio.
Ladeiras: Durão, Carvalho de Sá, Gloria o

R ussel I .
Praias: Flamengo e Lapa.
Praças: Gloria o Duque de Caxias.
,Travessas : Alice, Barão de Guaratiba,

Carlos de Sá, Santa Christina o Cassiano.
Directoria Geral de Fazenda Municipal do

Districto Federal, Sub-Directoria de Rendas,
8 do abril de 1897.-0 encarregado do la.n-
çainento, JOSd Vicente de Oliveira.
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120 districto

O abaixo assignado previno aos Srs.proprie-
tarios,inquilinos o mais interessados que vae
proceder ao lançamento dos impostos predial
e de alvarás do licenças nas ruas infra mencio-
nadas e convida-os,portanto, a terem proson-
tes tolos os documentos que possam servir
de baso ao mesmo lançamento.

Ruas : Alcantara, Barão de Co.panema,
G. Maurity, D. Julia, Dr. Carmo Notto,
D. Laura do Araujo, Dr. Rodrigues dos San-
tos, Dr. Mesquita Junior, Ferreira, General
Caldwoll, João Pereira, Marquez de Pombal,
Machado Coelho, Minervina, Nova do Alcan-
tara, Nova do S. Leopoldo, Presidente Bar-
roso, Pinto de Azevedo, Santa Maria, Santa
Anna, Senhor do alattosinhos, S. Martinho,
Thomaz Rabelo, Visconde de Itaúna, Vis-
condo de Sa.pucahy, Visconde Duprat.

Travessas: Barbosa, Castorina Pires, Dona
Elisa, D. Rosa, Guedes, Lopes, Onze de Maio,
Pedregaes o Senhor do Mattosinhos.

Districto Federal, 8 de abril de 1897.-0 en-
carregado do lançamento, Ludolpho de Souza
Neves.

11° districto

Faço publico que vou proceder ao lança-
mento do imposto predial o de alvarás de
licenças para o exorcicio do 1898, nas ruas,
travessas, praias e etc., abaixo menciona-
das, e por isso, peço aos interessados que
queiram apresentar os recibos, contractos de
arrendamento o outros quaesquer documentos
que possam servir de base á fixação do im-
posto.

Ruas : Almirante Mariath, Barão de Ubá,
Barão de Iguatemy, Barão de lbituruna, Bou-
levard do S. Christovão, Barcellos, Bomfirn,
Cabido, Consultorio, Caixa d'Agua, Cotamo,
Coronel Figueira de Mello, Cornelio, Cruz,
Dr. Saldanha da Gama, Duque de Saxe, D. Can-
dida, Emerenciana, Escobar, Fonseca Lima,
Francisco Eugenio, Fonseca, Fraga, Frolicks,
Fonseca Telles, General Brueo, Haddoek Lobo,
Industrial, Igrejinha, José Eugenio, Lopes de
Souza, Lima Borros, Mattoso, Maria e Barros,
Miguel de Frias. Mello e Souza, Mineira,
Minas Geraes, Nova de S. João, Oliveira
Fausto, Pereira de Almeida, Parallyba, Pedro
Ivo, Parque, Pão Ferro, S. Christovão, Santa
Ameba, S. Valentia], Senador Furtado, São
Francisco Xavier, Souza Pinto. Santos Lima,
Santos Mello, Soledade, Santa Luiza, Sergipe
e Vinte e Cinco do Março.

Praias : Lo.zaros, Palmeiras o S. Chris-
tovão.

Campo: de S. Christovão.
Travessas : Angustura, Bastos, Capitão

Barrão, Coronel Souza Valente, Dr. Araujo,
Filguoiras, Flores, Fonseca Lima, Ida, Ida-
lina Senra, Miguel do Frias, Piaully, Santa
Catharina, S. Salvador, S. Vicente de Paula
o Souza Dantas.

Becco: do Motta.
Praças : Igrejinha e Lazaros
Quarta secção da Sub-directoria de Rendas,

8 de abril do 1897.— O lançador, Maxintiano
Pereira Monteiro. 	 (.

AGENCIAS DA PREFEITURA

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente interino da Prefeitura,
neste districto, intimo os Srs. proprietarios
dos terrenos á rua Luiz Barbosa, esquina da
do Senador Nabuco, Souza Franco, entre os
ns.48 o 50, e travessa do Patrocinio em frente
ao n. 6, a cercarem os mesmos e a empre-
garem todos os melhoramentos a bem da
sande publica, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste, de ac-
cordo com o § 2°, titulo 3', secção l a do Co-
digo de Posturas.

Agencia da Prefeitura do 2° districto do
Engenho Velho, 27 de março de 1897.-0 es-
orivão, Jotro Lino Gomas.

EDITAES

De citaelto, com o prazo de 30 dias, aos. areio-
nistas da Companhia Materiaes e Melhora-
mentos da Cilada do Rio de Janeiro, em
liquidaçao forçada, possuidores de acções
integradas e tutO integradas para, dentro do
dito prazo, os das 'primeiras, apresentarem
aos respectivos syndicos as suas cautellas, e
os das segundas integrarem suas acções, Com
os juros da mora, si qui:Arem tomar parte
no rateio, sob pena de proceder-se ci partilha
de saldo liquidado, sdntente entre os de ac-
ções devidamente integradas, e bem assim
Lodos os intereesados, para dizerem sobre a
presente proposta de partilha, sob pena de
revelia

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz do. Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 30 dias, virem que,
correndo por este juizo o cartorio do respe-
ctivo escrivão que este subscreve, o processo
da liquidação forçada claCompanhia Materiaes
e Melhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro,
ora, por parte dos respectivos syndicos, me
foi apresentada a seguinte petiçã.o:—Exrn. Sr.
Dr. Barreto Dantas.—Os syndicos da Compa-
nhia Materiaes e Melhoramentos da Cidade
do Rio de Janeiro, em liquidação forçada,
requerem a V. Ex. que, estando a ultimar-se
a liquidação e a proceder-se ao rateio, entro
03 accionistas, das quantias apuradas, com
excepção das necessarias para o pagamento de
dous credites litigiosos, se digno de mandar
convidar por editaes os possuidores de noções
da mesma companhia—integradas e não in-
tegradas—para, dentro de 30 dias, os das
primeiras apresentarem aos supplicantes as
respectivas cautelas, e os das segundas int o-
grarem suas acções, com os juros da mirra, si
quizerern tomar parto no rateio (estabele-
cendo-se assim entre todos a igualdade de
direito), sob pena de proceder-se á partilha
do saldo liquidado sómente entre aquelles
primeiros, de acções devidamente integradas.
Outrosim, requerem os supplicantes que, nos
mesmos editaes e dentro do mesmo prazo
sejam convidados os interessados a dizer sobre
a presente proposta de partilha. Pedem
deferimento. E. It. M.—Rio, 11 de fevereiro
de 1897.-9 advogado, Luiz A. Domingues da
Silva. Estava legalmente selada. Sobre o que
proferi o seguinte despacho :—Sim.—Rio

12 de fevereiro de 1897.—Barreto Dantas.,
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo teor do qual são citados os accio-
nistas da re"erida companhia, em liquidação
forçada, paasuilores de acções integradas o
não integradas para, dentro do prazo do 30
dias, os das primeiras apresentarem aos syn-
dicos as respectivas cautelas e os das segun-
das integrarem suas acções, com os juros da
móra, si quizerem tomar parte no rateio, sob
pena de proceder-se á partilha do saldo liqui-
dado, sómente entre os de acçõ.os devida-
mente Integradas. Outrosim, são citados todos
os interessados para, dentro do dito prazo,
dizerem sobre a presente proposta de partilha,
sob pena de revelia. Para constar e chegar a
noticia a todos mandei passar este e mais
deus de igual teor, que serão publicados e
affixados na Wirma da lei, de cuja affixação o
porteiro dos auditorios lavrará a competente
certidão, para ser junta aos autos.—Rio, 5
do abril do 1897.—E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrovi.—Manoel Bar-
reto Dantas.	 (.

2' 1Pretoria

De citaçab
O Dr. Julio do Barros Roja Gabaglia, 20

pretor do District° Federal.
Faço saber que por parte da justiça pu-

blica foi offerecida, e por este juizo recebida,
uma denuncia pela qual o réo Antonio Ma-
chado Barcellos tem de ser processado como
incurso no art. 336 do Coligo Penal; e por-
que não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razão de não ser
encontrado nem della haver noticia, o cito
pelo presente, para, depois do findo o prazo

de 20 dias, comparecer á 1" audiencia deste
juizo e ás consecutives até o final preparo.
afim do assistir á inquirição das testemunhas
e se ver processar pelo dito crime, o bem
assim a comparecer á I' sessão da junta cor-
•roccional. depois de preparado o processo,
afim do ser julgado, tudo sob pena de revelia,

As audiencias realizam-se ás quartas-feiras
o sobbados. ás 11 horas. e as juntas correc-
cionaes reunem-se ás quartas e sextas-foiras.
ás 12 horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que Será
atfixado no togar do costume. 2s Pretoria.
Eu, João Mendes do Barros o subscrevi . —
Julio de Barros Mija Gabaglia.

Com o primo de 90 dias para a citas.Jo de
Francisco Teixeira de Camargo

O Dr. Augusto Moirelles Reis, juiz de di-
reito do commercio, desta comarca do São
Manoel, Estado de S. Paulo, etc.

Faço saber, aos que o presente edital com o
praso de 93 dias virem, que, por parto do ci-
dadão Manoel Augusto Alvos Lima, me foi
feita a petição do teor seguinte: 111m. Exm.
Sr. Dr. juiz de direito do commercio. Diz
Manoal Augusto Alves Lima, residente nesta,
por sou advogado e procurador, que sendo
credor hypotheeario do Francisco Teixeira de
Camargo da quantia do 54:500$ (ciumenta o
quatro contos e quinhentos mil réis) por escri-
ptura publica de 23 de março de 1895, lavrada
nas notas do 4" tabelião da capital do Estado,
divida vencida a 23 de março corrente, quer
propor contra seu devo ter, para haver aquella
importanda, a competente acção hypothe-
cada executiva, nos termos da lei do 2 de
inalo do 1890, arts. 337 e seguintes. O deve-
dor já pagou a anterior prestação de qua-
tro contos e quinhentos mil réis (4:500$)
achando--ao em debito de 54:500$ e mais juros
da móra; e, como tenha se retirado desta co-
marca, onde é domiciliado, para paiz estran-
geiro, achando-se fóra do Estado e da Fe-
deração, em Iogas incerto e não sabido, quer
o supplicante, justificada a ausencia do do-
vedor, nomeado curalor ao ausente, proceder
ao sequestro dos bens hypothecados, constan-
tes da escriptura junta, como medida asse-
curatoria de seus direitos, nomeando-se aos
bons, que forem sequestrados, depositario
idoneo, expedindo-se mandado. Outrosim,
quer o supplicante citar o supplica.do, por
editaos, com o prazo de 90 dias, publicados
no Diari g Official do Estado o da União o na
imprensa locabe afixados nos lograres do cos-
tumo, para que, findo o prazo, pague o sup-
plicado, incontinente, seu debito, custas, juros
da infira e despezas do deposito; o não atroe-
tuan • lo o pagamento, convertido o sequestro
em penhora, ver assignar-se-lhe em au-
diencia os seis dias da lei o proseguir-se
nos termos da execução até final, ficondo
desde trigo citado para todos os demais
actos judiciaes, cob pena do revelia e lança-
mento. Do deferimento, D e A esta e do-
cumento juntos, designando se hora para a
justificação dita. Receberá mercê. Testemu-
nhas:—Brasilio Martins de Mello, Lucio Ma-
noel Vieira, Alfredo Maxara, residentes nesta.
S. Manoel, 29 de março de 1P97.—Por pro-
curação, Joe70 Nogueira Jaquaribe.—E-,tavani
coitadas e devidamente inirtilisadas duas es-
tampilhas no valor de en réis; om cuja pe-
tição dei o despacho do teor seguinte: D. A.
Justifique no dia, hora e legar designados
pelo escrivão, com as intimações necessarias.
S. Manoel, .29 de março de 1897
Reis. Distribuida ao escrivão do 1" ofilc;o.
S. Manoel, 29 do março de 1897.-0 distri-
buidor interino, Silva. Designei para hoje ás
4 horas da tarde em cartorio. S. Manoel, 29
de março de 1897.—Oliveira Cesar. E tendo
o supplicante justificado, COM a prova tosto-
munhal, o deduzido em sua petição, e sendo-
me os autos conclusos, nelles proferi a sen-
tença do teor seguinte: Vistos, etc. Julgo
procedente a justificação de fls. 7 a 9 para
que produza seus effeitos lego.es, custas a
final. Passe-se o mandado de sequestro re-
querido e por edital com o prazo do 9()
dias eito-se o supplicante Francisco Teixeira
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do Camargo. Nomeio offleial de justiça. ad-hoe
o cidadão Getulio Barbosa, que deverá pres-
tar compromisso, o curador á lide o Dr. Luiz
Augusto Teixeira de Assumpção. S. Manoel,
30 de março de l8)(.—Augusto Meirelles Reis.
Era o que se continha em a dita sentença, em
virtude da qual se passou o presente edital,
por cujo contendo (ito, chamo e requeiro ao
supplicado Francisco Teixeira de Catnargo,
para que, findo o praso de 90 dias, pague in-
continente seu debito, custas, juros da móra
o despesas do deposito, e, não effectuando o
pagamento, convertido o sequestro em pe-
nhora, ver assignar-se-lhe os seis dias da lei
e proseguir-se nos termos da execução até
final, ficando citado para todos os demais
actos judiciaes, sob pena de revelia e lan-
çamento. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei lavrar o presente o
outros iguaes para serem publicados na
fôrma requerida. S. Manoel, 1 do abril do
1897. Eu, João Baptista de Oliveira Cosar,
1 0 escrivão, o escrevi.— Augusto Meirelles
Reis. Sobre duas estampilhas no valor de
800 réis,devidamente inutilisadas.—Está coxa-
ferme.— Oliveira Casar.

PARTE COMMERCIAL
O corretor Carlos Gomes Xavier, autorisado por al-

vará do Dr. Celso Aprigio Guitnarães, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, venderá em Bolsa, no dia 12 do corrente, para
execução de penhor, os seguintes titulos:

1.000 acções do Banco da Republica do Brasil
c/50 "/0.

	

7 15/16	 356 ditas do Banco Lavoura e Commereio c/50 "Al.

	

14201	 113 ditas, idorn, idem, integradas.

	

14 .184	 1/2 dita idem, idorn, integrada.

	

14142	 1/4 do dita, idem, idem, c/50 "/0.

	

64228	 1/4 do dita, Rou, idem, c/50 0/1.

Capitai F, ,d ,tral, 3 do	 1897.—Jo,t) jocome
Comp,s, symlico.	 (•

CZITS0 OEFICT1L DOS FuNro3 PUBLICOS 1 PARTICULARES

O Banco da Republica do Brasil recebeu hontem do
seus agentes, os Srs. N. NI. Roihscl,ild St Sons, o se-
guinte telegramma

Londres, 8 de abril de 1897, ás 12 horas o 10 mi-
nuto ,: da tardo.

Taxa do Banco cia Inglaterra, 3 ^/e•.
Dita de desconto no mercado, 1 1/1 ^/u.
Cheques s/Pariz, 25.15.
Apolices externas de 1879, 77 0/0.
Ditas externas de 1888, 68 o/0
Dita, 	 de 1889, 64 1/2 0/,, subio 1/2 desde

5 do corrente.
Ditas externas de 1895, 72 1/2 0/,,, 1/2 id,ni idem.

PATENTES DE INVENÇÃO
N, 2.20G — Memorial descriptivo acompa-

nhando um ,pedido de privilegio, durante
614000	 15 atinas, wi Republica dos Estados Unidos

do Brazil, pura». Aperfeiçoamentos nos meios
do tapar garrafões, boiões e Qui:os rasos ou
receptaculos. «larençao de Frederick. An-
drirs e 'William Yardley Andrews, mora-

R$000	 dores em. Londres (Inglaterra).

Esto invento diz respeito a aperfeiçoa-
244500 mentos nos meios de tapar garrafas, (como
01:4000 por exemplo as que se empregam para vinhos,

corveja, bebidas alcoolicas ou aguas gazosas)
garrafões, boiões, efseus semelhantes, ou ou-
tros receptaculos aos quaes os nossos apeio

950.4000 faiçoamentos possam ser applieados, especial-
4050 mente quando existir a pressio interior ou

24000 quando se tornar mister uma junta ou veda-
ção que seja á prova de gaz e de liquidos.

24050	 Os fins a que visa sio, entre outros,a apre-
sentação de um meio de tapar, que seja sim-0::000

138000 pies, do facil e prompta collocação o remoção,
que não continuara, ou de modo algum af-2)0000 fectará ou damnificará o contendo da gar-264500 rafa ou outro receptaculo, e que, demais a

$100 mais, exija para o sou aproveitamento uma
garrafa de fitei! fabricação (isto é, uma gar-

7:3500 rala cuja fabricação é praticamente possivel)
ao passo que o mesmo meio do vedação é deCapital Federal, S de abril de 1897.--• JocTo Jacome 
facil fabricação, além do sor fabricado de umde Campos, syudico.

ou mais materiaes de diminuto custo, tor-
nando-se, portanto, muito econmnico na pro-
ducção e no uso.

Como exemplo, vamos descrever o nosso in-
vento applieado á vedação de garrafas, taes
como as garrafas do vidro para corveja,vinlio
e bebidas alcoolicas, entendendo-se sempre
que não nos limitamos a garrafas daquello
typo nem ás de outro typo algum.

E' como segue:
Moldamos, ou de outro modo competente

fabricamos, de um metal ou liga de metaos,
ou de uma combinação de materiaes (sendo
de vantagem empregar-se para essa fabrica-
ção um metal ou liga não corrosivel, tal
como o aluminio ou o zinco), uma tampa ou
capsula tubular, um pouco funda, isto é um
cylindra rico, fechado do uma banda, a parto
fechada da qual tampa ou cylindro tem, no
exterior, um dentado em redor, como o das
moedas de prata, ou é de outro modo feito do
fôrma que se possa agarrar bem na mesma
tampa para a pôr no seu logar, quer á mão,
quer por meio de machina, ou tirai-a depois
de posta.

No interior dessa tampa tubular colloca-
mos, e ahi prendemos do qualquer modo que
satisfaça, uma almofada, bucha, forro ou
coxim, feito de qualquer material elastieo,
ou que ceda á pressão, que é destinado a fazer
de empaque em redor da aresta superior do
gargalo da garrafa.

Esta almofada ou forro deve ser feita de
uni material que não contaminará, ou ex-

* ercerá acção alguma damnificadora sobre o
conteudo da garrafa.

Poderá, por exemplo, sor simplesmente um
pedaço de cortiça, ou um ou mais discos de
cortiça,que serão collocados ou de outro modo
seguros no interior da tampa, ougue poderão
ser alai conservados pela propria elasticidade.

Outrosim o amiantho e outros materiaes
competentes poderão ser empregados para o
referido fim, si assim se desejar.

Da aresta inferior da parto tubular da dita
tampa abrimas para cima um córte (que á
preferivel seja vertical) e que suba cousa de
12 ou mais millimetros, tornejando depois no
sentido horizontal, cousá de outros 12 milli-
mitros ou a distancia que se julgar conve-
niente, onde termina ficando a fenda no
feitio approximado da lettra L invertida.

Havendo nisso qualquer conveniencia, o
côrte horizontal poderá ser prolongado para
a direita e para a esquerda da fenda vertical,
ficando depois de acabado no feitio da lettra
T. Outrosim, pôde haver uma, duas ou mais
destas fendas em redor da parte inferior da
tampa, quer tenham o feitio do L invertido,
quer de T.

O resto da parede lateral da tampa é mas-
siço, ou poderá ser picado, por exemplo, com
uma ou mais palavras ou emblemas. Essa
parede circunda e encerra a parto superior
do gargalo, e a bocca da garrafa, offerecendo,
portanto, a vantagem addicional que, si por-
ventura, a garrafa ao abrir-se, partir,
naquelle ponto, a mão do quem a abro fica
res,uardada do qualquer ferimento que,aliás,
podia receber.

As garrafas para servirem com estas tam-
pas devem todas t r duas ou mais saliencias,
ou espigas de qualquer feitio competente,
feitas, collocadas ou armadas no gargalo da
garrafa, o qual será do tamanho competente,
e as ditas saliencias serão do feitio e dimen-
sães, e colloeadas na posição competente para
que a tampa possa ser encaixada no gargalo
com 03 córtes ou fendas verticaes deita no en-
direito das mesmas saliencia3 que deverão
entrar nos golpes ou fendas.

Afim de facilitar a comprehensão do nosso
invento e a sua execução pratica,temos pre-
parado os desenhos annexos, aos quaos nós
havemos de referir na descripção minuciosa
que agora vamos fazer.

A fig. I é o alçado lateral do gargalo e da
bocca de uma garrafa competente para ser
vedada pelo systema por nós agora inventado,
achando-se a tampa tirada e desenhada por
cima da garrafa.

A fig. 2 representa a tampa posta no gar-
galo, mas ainda por fixar, e antes de se lhe
ter applicado a pressão.

Camara syndical dos corre-
tores de fundos publicos
particulares da Capital Fe-
deral

Praças	 90 d/v	 A' vista

V7Iima coleei-to dos Pf iN103 paWc-)s

Apolices do Ercprestims
1868, de 1:0004 	
	

2:4004000
Ditas Mora de 1;.:58, de 5094 	  • .	 1:2034000
Ditam Holt, de 1879 	

	
g:2004000

Ditas idem de 1889, port 	
	

1:5914000
Ditas idem de 1889, nem 	

	
1:5904000

Ditas idem de 1895, port	 • •	 •
	 9354000

Ditas idem de 1895, nota 	
	

9504000
Ditas idem Municipal da 1825, por% 	

	
1574000

Ditas idem de 1895, voas 	
	

1624000
Ditas convertidas da 1:0001, do 4 ria	 1:3004000
Ditaz i,hcrs miudas ,b• 4 0/n. 	  .	 .	 1:3054060
Ditas gemes de 1:0001, do 5 0/9 	

	
9504000

Ditai idem miudaa de 5 o/0 	
	

9554000
DITIls do Estado do Rio do Janeiro, do

5004 	
	

4824500
Ditas do Eatado do Rio Grande do 13u1, do

so0$ 	
	

4204000
Ditas idem, de 1:0004 	

	
8204000

Ditam do Notado de Minas Geram, de 5 0/0	 9054000
Ditas do Estado da Parahyba, de 1:0004,

de 6 .1/4 	
	

9184C00
Dits.s do Irs5.ari•-• do R'spirito canto de

6010 	 • • • •  
	 9401000

Obrigalões
Obrigações do Bastado do Espirito Santo,

de 500 francoe, de 5 0/0 	 •.	 3804000
Capital Federal 8 de abril de 1897.— João Jacnn4

de Compus, mynd co.

ApoNces

Ditas geraes de 1:0004, de 5 V, 	
Di'.as convort ,dtts, de 4	 	

	

Ditas EmprostimoNaelonal de 1895, por 	
Ditas Mem idem de 1895, nom. 	
imas idem idotn de 1:.otS, do 1:0004• • •

Bancos

Laico ltalia Brasil. 	
Dito Lavoura e Commercio, c/50 "A, 	
Dito da Republica do Brazil, c/50 0/o• •
Dito idem, integ 	
Dito Rural e Ilypothecario, c/30 "P...
Dito Coma/creia! do Rio de Janeiro....
Dild Commorcio, intog 	
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Comp. Melhoramentos no Brazil.......

Debentures

Deus. União Sorocabana n Ituana,l a serio

Obrigni;os

Obrigações da E. do Forro Leopoldina,
1003, de 4 e/t, .

Lett yas

Lettras do Banco Predial.
D'ta, lo Banco Credito Real de S. Paulo

Vendas por atrarci

0, ra..s de 1:0004 de 5 "/“.• . •
150 ao	 do Banco UnEio 	
1.305 dita, da Einpr.•;:a	 Puldicas

ccc flr:Izil 	
100 ditas .1a Compaulda àlelhoraoemtos

no iíc,iil5a 20'' 	
9 47,100 dito, la E F. I.eopoldina 	
10 lii,s li Coo p . eativa Militar n lo

1 I dita, da P,raz:h . ira do Papeis Pintados,
integ 	

100 dans	 s no fltazil 	
25 debentures da Geral de E. do F

r ' 20 	
2 12/100 obrigações da E. de F. Lcopo1-

tina 4 100:4.4 "/”... •

9504000
1:3004000

9354000
950$000

2:1004000

134000
504000
664,010

1374000
1204000
20,8(,00
2104000

261250

Comi. i
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A fig. 3 representa a tampa fixa na devida

iosição no gargalo da garrafa, pelo systema
xer nós inventado.

A fig. '4 é um corte vertical (sito no sitio
lo traço 3-3 da fig. 3.

A fig. 5 é um corte vertical feito na parte
superior do gargalo da garrafa, sómente no
;Mo do traço 1-1 da fig. I, mostrando a
iocca da garrafa D arredondada.

As figs. 6 até 10 representam varias modi-
icações do feitio exterior do topo da tampa.

Na fig. 6 vê-se essa parte oitavada em vez
le ser circular e com a aresta dentada como
indicam as figs. 1 até 4. A fig. 7 mostra a
mesma parte com o feitio de pentagono re-
aular. Na fig. 8 o topo da tampa é circular
3 tem um sulco transversal :a parecido com

sulco dos parafusos de metal para madeira,
iestinado a receber o fio da chave de para-
fusos ; o qual sulco serve para se poder facil-
mente prender a tampa em uma machina.
N..) caso de que se trata, visto a tampa ser
circular, á aresta exterior da parte superior
dolla deverá ser dentada como as arestas das
moedas de prata e como nas figs. 1 a 4 se vê
ou de outro modo feito para poder ser facil-
mente revolvida á mão.

A fig. 9 é o alçado lateral e a fig. 10 é a
planta de uma tampa que tem uma espiga
ou macho y, na parte superior, por meio do
qual se poderá dar á mesma tampa o movi-
mento rotatorio preciso para a tirar ou pôr.

Com referencia agora ás figs. 1 até 5.
A é o gargalo da garrafa, que tem dous

botões ou saliencias B, B, que formam parte
integrante delia, havendo vantagem em que
a faca inferior 13', de cada botão 13, seja feita,
como no desenho se vê, parallela á linha ho-
rizontal C C (fig. 1) da bocca da garrafa.
A aresta da bocca, da aa.crafa pôde ser direita
como indicada fig. 4°, ou arredondada, como
se voS na fig. 5, sendo certo que temos achado
muita vantagem no feitio arredondado.

E é uma tampa tubular ou cylindro curtia
tapado era uma das extremidades, que tem
uma fenda vertical F, de cada lado, aca-
bando cada uma dessas fendas verticaes em
uma outra fenda horizontal G, de modo que
fica uma aresta horizontal E' em cada lado
da mesma tampa par baixo da fenda hori-
zontal O, que se acaba de mencionar.

O canto desta aresta horizontal E' pólo ser
arredondaio, como na fig. 2 . si vê, se nisso
se achar vantagem.

H é uru disco ou. anilha de cortiça, ou de
outro material competente, incerto por baixo
do topo da tampa E como na fig. 4 se vê.

E' e a borda circular, dentada, por meio
da qual se pado agarrar bem na tampa A;
mas no exterior da tampa poder-se-ha usar
de qualquer outro feitio que preencha o
mesmo fim, tal como, por exemplo, os feitios
indicados nos desenhos, figs. 6 até 10, ambas
inclusive, como acima explicado.

A distancia que medeia desde as arestas ho-
rizontaes E', até a face inferior do disco ou
almofada H, antes desta ser comprimida, é
menor do que a distancia desde as arestas
horizontaes Ba até a linha horizontal C, C,
da bocca da garrafa (variando conforme for
a faculdade compressora do material empre-
gado para a almofada H) de modo que, para
se poder enfiar a tampa no gargalo da gar-
rafa, e chegai-a ao ponto em que fies. fixa é
mister empregar-se uma pressão asais forte
sobre a tampa, afim da almofada de cortiça
ou de outro material ficar bastante compri-
mida antes das arestas E' podarem passar
por baixo das arestas B', das bota?.s 13, e,
portanto, si poder fazer a tampa revolver o
passar da posição indicada na fig. 2 para a
posição indicada nas figs. 3 e 4.

O modo de funccionar é o seguinte:
A tampa ou capsulo. E é enfiada no gar-

galo da garrafa A, com as fendas verticaes
F, no endireito dos botdes ou sanar/cias B,
que ha no mesmo gargalo, e é carregada so-
bre a garrafa (ou esta é carregada sobre
aquella.) de modo que a almofada, disco ou
anilha de cortiça, ou outra fórma de empa-
que H, fique comprimida, sendo essa com-
pressão continuada, o a tampa cada vez mais

enfia as ri:: aarzafa, até que as arestas liara
zont es E', podem passar, facilmente, por

das arestas horizontaes B' dos botões
B. Attingido este ponto, dá-se uma volta
parcial á tampa ou anda-se em redor com alia.
(ou com a garraat, ou com ambas), até que a
mesma tampa fique seguramente presa sobre a
boccada garrafa pela razão das arestas E' fi-
carem exactamente em angulo recto com
a direcção da força (ou, com outras pala-
vras, em angulo recto com o eixo vertical
da garrafa), de que resulta a garrafa que
assim for tapada não ser powivel dsstapar-se
do seu motu-proprio, soja qual for o gra') da
pressão interior, ao passo que si dermos
uma volta parcial á tampa, no sentido ()ri-
posto, isto é, se a desandarmos, logo que as
arestas horizontaes Et fiquem tara do ai.
cance dos botõss B a tampa poderá ser tirada
da garrafa.

Uma outra vantagem deste systems de
tapar as garrafas é que a tampa obsta a que
o contatado da garrafa salte para cima quando
se abre a garrafa e a pressão interior é
grande, porque tende a dirigir o jacto do li-
quido no sentido descendente.

Era togar de dous botões B, no gargalo da
garrafa, e doas fendas em feitio da lettra L
invertida, F e G, como se tem descripto e
delineado, poderá haver tres, ou qualquer
outro numero deites que se desejar.

Em resumo, raivindicamos como pontos
e caracteres canstitutivos da invenção:

la nos meios de tapar garrafas, garrafões,
boiões ou outros receptaculos, uma tampa
adaptada para ser posta sobre a bocca.da gar-
rafa, garrafão, boião ou outro recepta.culo,
tendo uma ou mais fendas do feitio da lettra
L invertida, abertas na parte superior da
dita tampa, ficando a aresta horizontal in-
ferior, de cada uma dessas fendas, paradlela
ao forro ou empaque horizontal, que está no
interior da parte fechada da dita tampa,tu 'o
agindo em combinação e conjuncção com
botões (correspondentas em numero ás fen-
das na tampa) no extarlor do gargalo da gar-
rafa, adaptados para receberem o prenderem
a aresta horisonM1 inferior de cada uma das
ditas fendas da tampa acima mencionada, no
sentido horiaonta.1, per baixo da face inferior
dos ditos botões, como acima substancial-
mente deacripto e para os fins indicados ;

2 , uma tampa ou capsula semelhante á
que s) acha mareada com a lettraE, adaptada.
para ser posta sobre a bocca de uma garrafa,
boião, garrafão ou outro receptaculo devida-
mente feito para ser por ella tapado, tendo
duas fendas em feitio da lettra L invertida,
taes como F. O, na sua parte inferior, sendo
os arestas horisontaes E', das ditas fendas,
parailelas ao empaque H, que está no interior
do topo da dita tampa, agindo em combinação
e conjuncção com dous botões ou saliencias
sernalhantes aos que vão marcados com a
fettra 8, no exterior do gargalo da garrafa,
por baixo das arestas inferiores B', dos quaes
as arestas E' são passadas á força, e ahi
retidas horisontalmente, do modo e para os
fins acima desa,riptos e representados nos
desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1897.—
Como procuradores, .hales Gdraud et- Leclerc.

--
N. 2 .207-111emorial descriptivo acompanhan-

do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para «Um novo producto, tirado do
milho, para alimento do gado, com processo
e appareZho para preparactro do mesmo», in-
vest:Cto de Marli. Worsnop
em Philedelpitia (Estados Un?"dat da Ame•
rica do Norte.)

Numerosas tentativas se teem feito para
utilisar as hastes do milho como alimento
para o gado, porém sem resultado altista
torio, e as hastes de milho, depois de tiradas
as espigas, continuam a ser uma mataria
qua.si inutil, exigindo até, em muitos casos,
rlespezas para a sua remoção e destruição.
Por isso adoptou-se durante muito tempo o
alvitre de cultivar o milho alimente para ali-
mentação do gado, conservando-se as hastes
em silos. Pouco resultado, porém, se colheu

dessa pratica, porTie as hastes essirn tra-
tadas sismene se pa.lam utilisar com forra-
gem verde, não sendo susceptiveis de trans-
porte o perde:atoas: a calhaita ao ge:"..0. Além
disso, acontoce frequenta:unte que o milho
verde tom de se cortar na época em que o
Meado): tara outros trabalhos urgnatas ;
preciso praticar fossos ora silaa nroauridas
para recebei-o ; muitas vezes a a :asa-aras se
deteriora peia decomposição, e, era talos 05
eMOS, o alimento assim preservado não se
Ode transportar.

Os lavradore,s que desejam utilisar as hastes
de milho depois da colheita das es p igas coa-
tumam cortai-as e offerecel-as naes'a estado
ao gado corno alimento.

Poucas, poisais, podem utilisar assim toda
sua producçam, e, mesmo quando teem bas-
tante gado, para atze•o, sanannte parte dos
elementos nutriSivos das hastes é aproveita-
vel porque os animaes se recusam a comer
grande quantidade das mesmas. Quando as
hastes se fornecem ao gado, depois de prévia-
mente saneadas, a presença da medu tia, é ex.
tremameate nociva.

Julgo ter sido o primeiro a descobrir que a
medulla do milho, em estado secou, tem a
proprie lade de absorver agua rapidamente,
em quantidade muito superior a seu proprio
peso, de sorte que a presença dessa medula
seca na bocaa dos s.nimaes,absorve prompta-
mente a saliva,com prejuizo de uma boa mas-
tigação; e a medulla imaerfeitamente masti-
gada, ao penetrar no estomaao absorve os,	 _
suecos que, de outro modo, ajudariam a di-
gestão das partes nutritivas das hastes.

Costuma-se geralmente, para dar mais sa-
bor ás hastes, salpical-as coni farinha de mi-
lho, mas mesmo assim, ha certas partes que
os auimaas não querem comer, e que se ao-
cumulam nas mangedouras, onde se tornam
azedas e se decompõam, de modo a serem ue.
cessarios granias caidados pira manter os
estabuios limpos. Fizeram-se bambem tentati-
vas para conservar as hastes, para serem em-
pregadas mais tarde; firam,poréna, lufructife-
ras,pela razão que as hastes,qua.ndo co tadas,
conteem, pclo monos 40 0/0 de a.gua,e quando
se armazenam nesse estado, sua ruas% ave-
ce-se fortemente e se torna boloreata,have talo
casos em que se manifestou uma oombzistão
espontauea, duo reduziu a cinzas os paiaes e
seus con teúdos

Consegui transformar essa mataria prati-
camente sem uso em um producto de grande
valor, separando as partes principies da me-
dulla e da casca, quebrando as parficula,s, se-
parando depois as impurezas e as pari-jaulas
mais finas da mcdulla, e reduzinlo finalmente
a casca inteira a um estado e coutlição era
que tem sabor o valor nutritiva para os ani-
maes, ichando-so o meu novo produeto apto
para sofrear a acção da saliva o dos suecos do
estomago com o melhor resultado. Além de
que, apezar de conter proporção maior de ele-
mentos nutritivos que as hastes em seu es-
tado natural, é muito menos volumoso e sus-
ceptivel de conservação e de transporte para
os mercados.

Para reduzir desse modo as hastes do milho,
achei necessario imaginar um novo apparelho
onda ellas soffrem operações sucessivas. Re-
presentei nos desenhos annexos a parte desse
apparellio suficiente para se poder compre-
hender a si'!rie do operações que constituem
meu processo do ralucção.

As hastes de milho, taes como se trazem da
plantação, com ou sem folhas, cortam-se pri-
meiro em fra;mentos convenientes, de dous a
doze centimefros de comprimento, per meio
de um cortador A. Si for desejado, as folhas
qua.braclas polem-se tirar das hastes. Os
fra a mantas assim obtidos se recebem em uma
moega 13, de onde passam em um moinho de
trituraçao C, que rompe a parte exterior fi-
brosa. ou casca das hastes, separando e que-
brando parcialmente a m. ed sina.

Dalii a mataria é levada a um separador
pneuraatico D, .em que uma corrente de ar
arrasta as particulas mais liaeirae, conati-
tualas principalmente pela trietailla com
partes da casca, e a:; conduz ad uru sepa-
rador de crivo	 emquanto 3,3 particulas
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peseeles, consistindo principalmente em
e, descem até um ventilador G, cuja cor-
e de ar as elevam á. moega li. Dessa
ga a meteria passa em um segundo moi-
de trituraçãe C', que receba igualmente
articulas maiores e mais pesadas, caliehee
elevador do crivo S, e quebra e divide o
una°,
3 paeticulas de casca mais pesadas ao sa-
ra do moinho C', passam pelos condutos
28 e vão tara utn ventilador G'. O con-

e) 28 communica lambem com o fundo do
redor D, e à corrente de ar asoendente
e ultimo leva ao mesmo conduto as par-
Ias mais finas da medulla provenientes do
recto 27. O ventilador G' irnpelle a me -
t pesada que passe per elle em uma
ga. M, de onde passa por um moinha N,
iue a casca se reduz ao estado de fo.rieha,
arregando-se depois no deposito T. No
redor do crivo S, o pó e as impurezas Se
rara e se descarregam no deposito ie. , em-
sto as perticulas finas da medulle se se-
m igualmente das particula.s maiores e
particulas de C1S2S., que puderem existir
_descarregam no deposito L.
i-se que o crivo separa o pó e as impu-
s, as particulas sufficientemente finas
iedulla, as particulas maiores da me-
a e a casca que existir, descarregando
s particulas da medulla e da casca no
lho C' e que, no caso de sahirem e

particulas de med.ulla. do moinho C',
o dimensões muito considoraveis, cilas
levadas ao separador, voltam ao sapa-
ir de crivo e passam de novo pelo moinho,
arruando este circulo de operaçees até se
tr a medulla convenientemente reduzida.
.alor que se desenvolve durante a ope-
,0 da moagem basta geralmente para
ar a meteria; em caso de necessidade,

poliem-se aquecer o ar e a mataria
meio dos tubos espiraes F 39, 39, des-

ando-se previamente a meteria na moega
meio do tubo aquecedor 8.
parte fibrosa ou casca da haste, assim se-
da da medulla e das outras partes no-
s, o submettida á acção do ar e finamente
lida, constituo um novo psoducto nutri-
, ene estado vendavel e transporta.vel,
o até mais susceptivel de ser conservado
.ansportado que a farinha de milho orl-
e, e que contém qua.si noventa por cento
ateria nutritiva, contra triuta por cento,
O mais ou menos, que existem nas hastes
rilho antes da remoção da meclulla e das
/rezas.
sse modo o lavrador póde obter de uma
mia até agora praticamente sem uso, ia-
ndentemente de sua colheita de grãos,
'reler superior ao de uma plantação de
a no mesmo espaço de terreno.
lo facte de se dividir finamentea ma-
e de se expor intimamente acção see-

:a do ar, a saccharose existente nella fica
ertida em glucose achando-se a consti-
o de mesma meteria alterada de tal
I que as primeiras operações da digestão
Efectuam altas de 53 (lar esse alimento
ultimes, seguindo-se que a ac‘ão do seu
lago é differente daquella que temlogar
do as hastes são ingeridas em seu estado
?ah
iovo prod.ucto assim obtido pele-se em-
ir só ; ha, porém, grande vantagem em
mal-o com outras substancias, e forma
a melhor ra.ção alimenticia possivel.

:onheci, com efeito, que nenhuma ou-
ebstancia constitue, em combinação com

meteria, uma ração tão bem equili-
. para alimentação do gado.
ominha preduzida,pela moagem,da parte
a da haste de milho contém pouco mais
anos uma parte de elementos nutritivos
dos,por quinze partes partes de elementos
tivos carbonatados, e por conseguintejia
combinar muito bem com farinha de

os de algodão,farinha de linhaça ou outra
da mais rica, relativamente aos outros
atos necessomios para formar urna ração
ta. Como o prolucto se acha em estado
anila ou pó, essa combinação se effe -
facilmente e se conserva durante uni

o indefinido

Ume preparação de minha ração ali men-
ticia .para gado é a seguinte:

Parias
210

30
3)
15
15

Em certas casos, é vantajoso conlensa.r ou
agglomerar a meeeria sob pressão, por meio
de um agente agglutinante, de modo a dar ao
produto a forma de torrões, que pedem uru
certo esforço de mastigação para S3 desin-
tegrarem, pela razão que este esforço, provo.
cando a secreção da saliva, auxilia a digestão.

Para conseguir esse tine, combino com a
farinha obtida por meu processo, uma pra-
porção conveniente de farinha de caroços de
algodão, farinha de linhaça, agua de lavagem
de fabricas de cerveja ou outro liquido nu-
tritivo e digestivel por si mesmo, formando
o con,juncto urna massa suseeptivel de 30
selidificaa, sob pressão, em fórme de tijolo3 ou
blocos, que se podem quebrar depois em fra-
gmento3 de dimensões apropriadas para se-
rem facilmente maetig ides pelo gaio.

Desse modo e.ccrescento aos ingredientes
acima mencionados cinco partes de glucose,
pouco mais ou menos, que servem de agente
o.gglutinante.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invençãe:

1', o producto acima descripto obtido do
milho, o qual consiste nas partes fibrosas da
haste desse cereal, seccadas e finamente divi-
didas e separadas da medulla e outras ma-
tarias nocivas; substancialmente como se
descreveu acima

2n , um novo processo de fabricação con-
sistindo em seccar as parte fibrosas exteriores
das hastes do milho,moêl-as e mistural-as po:n
caroços de algodão ou outra substancia' ali-
menticia para gado, contendo elementos nu-
tritivos differeutes; substancialmente como
se descreveu acima

3^, um novo processo de fabricação, consis-
tindo em fie omente dividir ou moer a parto
fibrosa das hastes de milho, combinar o pro-
dueto com um agente agglutinante e compri-
mir a massa obtida em fórma de tijolos ; sub-
st neialmente corno se descreveu acima ;

40 , o proeesso mime descripte de preparar
um producto tiraMo dos hastes de milho, o
qual processo consiste em separar as partes
fibrosas da haste, da medalha e das impure-
zas, triturando se as partes librosae e submet-
tendo .se á acção do ar ; substancialmente
corno se descreveu acima

51, o inethodo acima descripto de preparar
um producto tirado de plantas, o qual me-
thodo consiste em separar a medulla da casca,
reduzir esta em estado de fina divisão e sala
mettel-a á. acção do ar ; substancialmente
como se descreveu acima ;

6 , , epparelho para reduzir, em estado de
fina divisão, pintas de meduila, no qual
acham-se combinados um mecanismo de cor-
tar e de moer, una separador e sun mecanismo
para impeliír e dirigir uma corrente de ar
pelo separador, uma moega e uru separador
de crivo e conducto3,pelosquaes os productes
reluzidos são conduzidos dentro de deposito3,
circulando no apperelho os productos par-
cialmente reduzidos até ficarem completa-
mente reduzidos, em todo ou em parte; sub-
stancialmente com se descreveu acima.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1897.—
Como procuradores, ,Tules Gdraud &Lsclerc.

—
N. 2.209 — 111emorial descriptivo acompa-

nhando urn pedido de privilegio, durante 15
annls, na Republica de: Estados Unidos do
Brazil para—Processo de transformar assu-
car bruto em assucar refinado, dentro dos
u p oare!hos centrifugos—invenetto de Carlos
Ilresing, residente nesta Capital Federal.

'Todos os processos de refinação conhecido
até hoje tecm o defeito de dissolver grande
quantidade de assucar que é levada aos pro-

1

 duetos secundarios, soffrendo assim o fabri-
cante gran .le prejuizo, pelo facto de ser assim
consideravelmente dIminuida a quantidade
de assucar rue aederia aroduzir.

A minha invenção tem por fim acabar
com esse prejuizo, tornando o fabricante in-
dependente do refinador, porque aquelle pode-
rá lançar os seus pro:luctos directamente ao
mercado sem intervenção deste.

Para produzir assucar refinado da massa
cozida de canna e do assacar bruto, isto é,
livrar os crystaes do melaço ou mel que su-
java, precisa-se de purifica.ntes que natural-
mente devem ser mais puros do que as ma-
tarias que se quer eliminar.

Tornando se, porém, o purificinte do reli-
nador card demais para o fabricante de assu-
em bruto, e o vapor dissolvendo a.ssucar de-
mais, era preciso procurar um outro meio
do eliminação mais barato.

Como tal provou muito bem o xarope con-
centrado que já existe na fabricação, com a
condição de ser produzido convenientemente.

O xarope concentrado pótle ser empregado
com o grão de .pureza em que se encontra
na fabricação, o qual, conforme o grão do
sua. pureza, está entre 03 quocientes de pu-
reza da 89 a 92. Quanto melhor for esse
xarope em qualidade e quanto mais claro,
melhores resultados dará.

O emprego do xarope, porém, só é vanta-
joso, si elle estiver em estado tal que, sob
temperatura normal, não dissolva mais o
assucar; isto é, em um grá.o de densidade de
66 a 67 grãos 133.11ing (peso especifico, 1,325,
36 grãos Baumé) e 45 a 50 grãos centigrados
de temperatura; pois si se tirasse o aarop3
da fehricação em estado menos concentrado,
o maio purificante havia de saturar-se com
assinar em prejuizo da quantidade da pro-
dueto.

Para evitar esse inconveniente eleva-se o
xarope pouco concentrado, antes de servir
para a purificação de assucar, ao grá.o de den-
sidade acima indicado, pelo processo se-
guinte:

CO3inb.3.-Se o xarope,destinado á purificação,
(isto é, como deve servir para a producção
de messe cosida) em um vacuo de qualquer
systema affecto especialmente a esta opera-
ção até attingir o grele de densidade acima
indicado, de sorte que se obtem um meio de
purificação de facil producção no fabrico de
assuca.r bruto e livre de perigo de soffrer
qualquer tra.nsfor mação, a que o assucar está
exposto.

Não se pede nem se deve tirar parte do xa-
rope destinado a ser transformado era massa
cosida no vamo, porque nelle sempre está
contido assucar crystalisado.

Eis a razão por que Uai VaCUO affecte espe-
cialmente a esta operação é de absoluta ne-
cessidade para a concentração do xarope des-
tinado á refinação.

A temperatura deste xarope, no acto da
refinação, não deve exceder áquella do appa-
relho centrifugo destinado á. refinação, isto é,
45 a 50 grão; centigrados.

Depois da massa cosida ter lançado de si o
melaço, refina-se o assuca.r bruto por meio
do purificante acima descripto, para o que
basta do purificante, 8 1/2 0/0 do poso da
massa cozida, e elimina-se o resto de xarope
(quanto fôr possivel) que Remi no assucar
refinado, de sorte que não fica no assucar
senão 1 0/0 de humidade no maximo. Esta
elimina-se por urna injecção de vapor feita
por fóra da. cesta da turbina, corno se pratica
usualmente e cuja duração será. de I a 2 mi-
nutos, e que ao mesmo tempo terá por fim
transformar o assucar da polarisaçãe de 99,2
a 99,8, o qual se acha no apparelho centri-
fugo, em assucar de 100 0/,„ isto é, em mer-
cadoria prompta para o consumo.

E' verlade que por este processo a vapor
1 0/, a 1 1/2 0/t, de assucar puro sio dissol-
vidos; mas esta solução é conduzida, assim
corno o producto elimiltado,da refinação pre-
cedente para o deposito do vacuo da fabrica,
e, portanto, não resulta perda alguma. Pois
parte do puriticante, que escorre primeira-
mente, perde cerca de 3 °A, da sua pureza
pelas particulas de melaço que encontrou,
mas recupera, sinão melhora, a sua pureza
primitiva, recebendo o liquido de quasi
100 0 /0 que lho provém da refinação a vapor.
E' claro que esse liquido pôde ser levado irra
mediatamente VanTina ob; aan

Novo producto acima especificado 	
MUho secearle (Elorniny•chop) 	
Farelo de trigo 	
Farinha do linhaça 	
Farinha da caroços de algodão 	
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juntamente com es outros liquillos que nello
dão entrada.

As vantagens 'deste processo, em poucas
palavras, são as seguintes:

I s , o meio purificante nono empregado é o
mais barato para o assacar bruto, porque
resulta directamente do f ibrico de assacar
bruto; respectivamente nunca falta, em-
quanto se trabalha na usina.

Além disso não causa nenhuma perda de
assuoar;

2^, pela refinação do assacar bruto com o
proprio xarope concentrado, poderá cada fa-
bricante de assucar bruto torneara directa-
mente a mercadoria do consumo (assucar
refinado) de uma polarisação do pelo menos
93,6 até 100%, sem prejuizo na primeira
qualidade do producto bruto, progresso este
até hoje não alcançado por ninguem ;

3s , o assucar refinado obtem-se som perda
alguma do purificaria), porque este, depois
do aproveitado, é restitublo á circulação de
que foi tirado ;

4' os melaços de purgação podem ser com-
pletAmento separados um do outro por meio
deste processo ;

50, o fabricante de assucar bruto, em qual-
quer tempo, poderá produzir assucar refinado
em vez de assuear bruto, porque a producção
do assacar refinado não requer mudança de
machinismos nem outros preparativos, mas a
cada hora pódo sor effectuada com as pro-
vias machinas da fabricação de assucar
bruto.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

Um processo do obter assucar refinado, em
fabricas montadas para obter assucar bruto
(usinas ou engenhos centraes). por meio dos
apparelhos contrifugos de purgação, e cara-
cterisado pelo emprego, como puriticante, de
xarope de canna filtrado o concentrado no
vacuo até o peso especifico do 1,325 mais ou
menos, do sorte que a concentração e tempe-
ratura, em q tia se emprega o dito xaropanão
alteram nem dissolvem os crystaos de assa-
car, ainda que sejam aquecidos COM O fim de
facilitar a eliminação do purificante.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1897.—
Como procuradores, Jales Gdratid & Leclere,

N. 2.210 — 111eraorial descriptivo acompa-
nhando uni. pe lido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos ES iados Unidos
do Brasil, para—uni processo para 1».anir
calV e machina pira esse flot—invençao de
Enrico Canziani, residente em Mildo.

Os grãos de café provenientes dos paizes
productores são cobertos de pelliculas que
tiro C3M a machina representada no desenho
annexo, o que não se tinha até hoje conse-
guido com as machinas empregalas para esse
fim.

Um vaso do pedra. cuja cavalada é de
farina oval, é preso em uma armação metal-
lica G. O vos) é ensimado por um chora°
mobilie° R provido de duas camisas, urna
externa M aquecida por meio de vapor ou
por qualquer outro meio, a outra anterna

communicando com um ventilador ou
com um aspirador e servindo para injectar
ou para aspirar o ar, no, ou do vaso S pelos
furas b, abertos na parede da dita camisa
interior. O vaso de pedra pôde ser substituido
por um de madeira, ou do outra materia, ou
por um de metal formando corpo, si assim se
proferir, com o chapéo.

No interior da vaso gira uma /iene° S o
uma pá m montados no eixo vertical W.
O café, arrastado para o centro pelas peças
giratorias, é apertado para baixo e aperta-se
por sua vez contra as paredes do vaso de
modo que os grãos se esfreguem entre si sob
pressão. Uma pequena addição de agua, pra-
forivelmonte pulverisada, o o aquecimento,
pelo facto do amollecor o café, facilitara a
operação; o ir lançada ou aspirado atravez os
furos b da parede da camisa afasta a
sio ara o torna o aquecimento mais raiado. A
machiqa se desp j pela porto inferior,

A injecção ou a aspiração de ar pôde-se
effectuar, si for aesojado, pelo eixo W que
neste caso o construido Coo, supprimintio-se

carnisa
Em resumo, reivindico corno pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção:
1.° Um processo do brunir café, tendo por

fim a eliminação das ult i mas pelliculas con-
sistindo:

a) em aq u ecer o café por meio ilas camisas
applicadas ás machinas de brunir de modo a
amollecer os eaaãos ;

b) em lançar ar através o café para afatsar
os residuos separando•so dele e aci ivar a
evaporação da agua addicionaia eventual-
mente para facilitar o amollecimento.

2." Uma machina composta de um vaso cir-
cumdado por doas envoltorios ou camisas
cuja uma externa serve para o aquecimento
e a outra interna para a injecção ou aspira-
ção de ar ; sendo este vaso provido de uma
helice e de uma pá, girando em volta do
eixo de figura do vaso para brunir os grãos
de café, removendo dos mesmos as ultimas
pelliculas pela acção da pressão e da fricção,
auxiliada: pelo calor, trazido por meio de
uma das camisas, e pelo ar injectado onas-
pirado pelos furos praticados na paoete da
da outra camisa.

Rio do Janeiro, 11 de fevereiro de 1897.—
Como procuradores, Jules Gdraud sa Leclere.

N. 2.211 — AIenzorial descriptivo aco»2pa-
nhando uni pedido de privilegio, durante 15
aanos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para—Systema aperfeiçoado (15 em-
pacotar tabaco ou frente. hivene(To (1,! José
Francisco Corrêa & Comp., residentes nesta
Capital Federal.

O objecto da invenção consiste em empaco-
tar tabaco ou ftunoananual ou mecanicamente,
em envolucros de papel de qualquer quali-
dade, e na fôrma geralmente usada, isto é,
do parallelepipedo rectangulo, de tal modo
que se mantenham fechados esses involucros,
som auxilio de collo., lacre ou grude de qua-
lidade algum s.

Para exemplificar a nossa invenção dopo-
sitamos, conjuntamente com o presente re-
latorio, urna amostra em duplicata de um
pacote de fumo realisando as condiçaes acima
enunciadas.

Nessa amostra vê-se que o fim alm ajado é ob-
tido por meio de um involucro apresentando,
no pacote acabado, um comprimento a maior
quo o comprimento é do bloco de tabaco, en-
volvido de modo a conseguir-se una friso e
acompanhando o perimetro do ca 'a um dos
topos das extremidales do bloco de tabaco
envolvido, tendo esses frisos por effeito obri-
gar as beiras (1 do papel de involucro, dobra-
das e abatidas sabre os topos do bloco, a per-
manecerem alli applicalas, como tomarem
manter a extremidade e do papel do invo.
lucro, que appare,ce longitudinalmente em
uma das faces do pacote, de moa> que este
não se possa abrir par este legar.

Pode-se obter o friso de sogura,nea, ao qual
acabamos do nos roferir, fazendo o pacote de
fumo á maneira acostumada e em s %adila
comprimindo os seus topos de modo a reboa-
xal-os relativamente ao in vol ucro,como se vê
na amostra junta, produzindo-se o dito frisa
pela dobra do involucro resultante da ope-
ração; pôde-se ainda obter o mo gno resu !toa°
envolvendo o bloco de fumo, já no cumpri-
m 'nto em que deve ficar no pacsto acabado,
em uma capa ou involucro já, preparado, por
moio de dobras convenientemente dadas para
produzir um pacote dotado do frisos.

Na pratica poderemos empregar as machi•
nas de Roso ou quaesquer outras que se ada-
ptarem a esse firn. O bloco de fumo e seu
respectivo involuoro podem apresentar o
feitio de um para Ilelepipedo isectangulo, mais
ou menos achatado, como tambein de um
parai lelepipedo de secção polygonal ou de urn
cylindro sempre com o perimam dos topos
acompanhado por frisos como acima essaca
fie Ido

Em resumo. rsivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

Um systema aperfeiçoado de empacotar ta-
baco ou fumo, em involuoro de papei, do tal
modo que se mantenha fechado o involuero,
sem auxilio de cofia, lacre ou grude do qua-
lidade alguma, em consequoncia dos frisos
formados pelo proprio papel do involucro, em
redor do perimetro dos topos, sobre os quaes
se acha dobrado o abatido.

Rio de Janeiro, lii de março de 1897.—
Corno procuradores, Jules Gdratal & Leclere.

--
N. 2.212 — .11:morial descriptiro ocupa.

hando	 pedido de privilegio, dura te
anos, ar Repablica dos Estados Unidos do
Brasil, para une processo para destruiçJo
(los formigueiros, invençaso de Somuel Atui
Beillard, morador em S. Paulo.

Os processos geralmente empregados para
a destruição dos formigueiros consistem em
introduzir, com ou som pressão, pelos olhei-
ros que apresentam e na suporticie do solo
ou pouco abaixo, gazes formicidas provenien-
tes da combustão, distillação ou aquecimento
de ingredientes solidos ou liquides, sondo
esses ingredientes tratados em apparelhoa
postos em communicação por canos com o
formigueiro, ou simplesmente derramados,
quando em estado liquido, nos alheiros dos
formigueiros e em seguida inllammalos.

Esse modo de operar é deficiente, porque
acção dos gazes mortiferos assim esperneados
limita-se ás pailonas superiores dos formi-
gueiros, como se pôde verificar abrindo-se ura
doidos immediamento ou tendo decorrido al-
gum tempo, depois de tratado, como acima
mencionado.   

A diversas oausas são devidos esses resul-
tado; pouco satisfatorios ; sondo a principal,
a grande resistoncia que encontram os gazes
formecidas, apancados como foi dito, para
deslocar o ar contido nos numerosos cami-
nhos ligando as pailonas entro si, assim como
nas panellas ine.smas e substituir-se ao dito
ar o que é necessa.rio para que o effoito dos
gazes soja infallivel.

Tendo estudado em numerosos formiguei-
rosas disposições das panena.s, assim como
as dos caminhos que a fazem cornmunicar
entre si, e de um dos quaes uni espeimen
se acha represonta lo em secção plena verti-
cal fig. l do desenho annexo, reconheci qu,3,
em logor do operar como se tom feito ata
hoje, era mais conveniente introduzir os
gazes formicidas pela parte inferior do for-
migueiro para data serem distribuidos nas
ilifferentes pendias caminhando assim de-
baixo para cima.

Para obter esse resultado imaginei pra-
ticar no formigueiro, preferivelmente pelo
centro, um furo ou chaminé a b veotical do
comprimento necessario para attingir a base
do formigueiro, servindo-me para esse fim de
uina broca de rosca e (fig. 2), com o seu cabo
de manobra aniovivel d (figo 3), permittinda
inserir entro este o aquolla, um dons ou mais
elementos e (11g. 4), com o fim do alongar a
haste da broca conformo a profundura onde)
se acha situada a base do formigueiro.

A solidez do terreno quo se nota, logo de-
pois da pouca resistencia offerecida a broca
pela terra fria vel do forma:moiro, 'não deixa,
duvida so. re o nivel onde st acha situada a
base do formigueiro, isto é, on le se devo
parar o furo. A chanoilió a 12, corno so vê
fig. I, encontra no seu percurso diversas pa-
nonas p, p, p, e caminhos na, ao, no, de modo
que introduziu lo-so nela, pela extremidade
superior, os gazes formicidas, estes pela sua
denaidado geralmente maior que a do ar,
chegam á parte Inferior tia dita chaminé o
dahi so listrii,rmerà pelas panellas inferiores e
vão i n vodaido succes.sivarnente, á medida,
que suba o nivel dos mesmos gazes, as pa-
nonas mais elevadas, sendo esta invasão fa-
cilitada tamboril pelas divorsas palias su-
perpostas atravessadas pela chaminé.

O ar deslocado pelos gazes vindo pela odor-
mina corre sem embaraço poios caminhos o
parallas até chegar aos olheiroa o, o, por oxido
se escapa do aremigueirei para o ar livro,
deixodaio assim o formigueiro completamente
ocupado pelos gazes forraleidas.



ANNUNCIOS
Sociedade Commandilaria

Rodrig-nes Vantes, Oliveira
Comp.

A' disposição dos Srs. commanditarios
acham-se, no escriptorio desta sociedade, á
rua Primeiro de Março n. I, o; documentos
a que se rafara o art. 147 do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1891.

Os mesmos Srs. comnrualitarics são con-
vidados a comparecer na séde da sociedade, no
dia 20 da abril proximo, em que terá legar, a
1 hora da tarde, a assembléa geral ordinaria,
para prestação das contas correspondentes ao
anno lindo em 31(10 dezembro proximo pas-
sado e parecer da commissaa fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1807. -
Rodrigucs Fontes, Oliveira & Comp. 	 (.
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O peoessso de minha invenção, assim ralli-
sada, :n pr e um resullasio satisfatario,
quando o Cormiaueiro é virgem ; mos quando
se trata de um firmigueiro teimoso, isto é, de
um formigueiro que se tantou extinguir,
porém, sem resultn.do completo. no qual as
formigas tapiram ulteriormonte, para de-
fenderem-se, muitas caminhos de comunica-
ção entre as pendias, é neeessario, além da
chaminé vertical, abrir no formigueiro, de
cada halo, ou em roda desta duas, ares ou
quatro chaminas obliquas, convergindo para
a chaminé ventral na biso do formigueiro e
lançar em balas, ou em parte deltas, conforme
for cons-enienta, os gazes formicidas.

Meu prosess pormitte ainda atacar os for-
migueiros existentes debaixo das habitações
sem que soja necessario remover os soalhos,
praticanlo para esse fim chiminés obliquas,
as quaes, vindo de tara da casa, atravessam
os formigueiros para levar-lhes os gazes for-
micidas, lançados nellas de rara da ha.bitaçãa.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

la um processo para extinguir 03 formi-
guairos, consistindo

e) (em formigueiros virgens) : em uma
chamara praticada no centro do formigueiro
até rea n! -o da btse do mesmo e pela qual
a o ini aal :som no dito formigueiro os gazes

irt:icalas
1.).imigueiros teimosos, astr.) é já traa

ta.	 .ia sem resultado ou com resultado
inc :ao) :cio uma chaminé central prati-
cada como foi dito e por mais duas, tros ou
quatro obliquas, convergindo para a parto
inferior da chaminé central, praticadas do
cada lado da chaminé central ou em roda da
mesma e destinadas a receberem todas ou
parto delias os gazes formicidas;

2-, a applicação do meu processo á des.
troasão dos (amigueiros existindo debaixo do
soalhos de ha,bitações;

3, o emprego, aara praticar as chaminés,
de aualquor apparalho de abrir furos em
torra, c especialmente da brocas ou trados
de rosca, come reprosentada nas figs. 2, 3 a 4-
do duanho annexn.

Rio do .Janciro, 13 do março de 18P7.-
Como pracuralore;,:, fu l es (1;crau , 1 e Lede-e.

IV. 2.213 - Temori'd descriptivo acompa-
nhando u,n pedido de privilegio, durante 15
a.,nos,na Rapt‘bliea dos Estados Unidos do
Brasil, para - Ingrediente. formirila dJno•
Mi 4 a, 1 o Ingredie;i ,e Batadlard ; invene,o
,Sanzu,?1, Ana i Batcillard, morador e h7 , S‘ro
Paulo.

O meti formicida é constituido por a.cstato
de cobre em pa conjuncanucnte com oxydo
do cabra a na Pé , aos quita ai liciono acido
arsonioso lin'.11e0 ela pé, sendo e'SSO3 tres
corpos misturadas intimamente, consistindo
pois especialmente a minha invenção no em-
prego dos dons prime i ros corpos e na mistura
desses dom aorpos com o acido arsoniwo.
pretendendo entretanto ter a prioridade do
emprego do acalo arsonioso, derivado do ar-
se.nico, parqua o arsenica como substanala
formic i da é um corpo em si mesmo no doma
fio public3 piei. ste hm, pois é sabido que
desde tempos inirrunnoriaes esta Subst,mcia
foi rinpregada como inse-dicida e sua appli-
caçãa para tal fim indicada em formularios
publicadas ha tangas annos.

AOS corpvi acima meirionados posso mis-
turar um ewpo rica em carbono.

A mddur,i ai,sirn obtida C submettida
calar e:a um vaso fechado em communicaçio
com o (arraigueis.) que se quer destruir.

Era rasurava raivindieo corno pontos e cara-
ctaroa constitutivos da invenção:

1-, o amaras() do acetato e de oyxdo de
cobre coma fornicala

2 e a emprego de acetato o de oxydo do
cobre a alicianralos de acido arsenioso, cio
mistura intima

3', o emprego facultativo do uma corpo rico
em carbano in 'tnaluzido na mistura acirrai.

Rio de Jane' r0. 13 da manas) 4 In 1897.-Como
procuralores, Jv 'e Géra	 & Leclere,

N. 2.2/1 - 11Pniorinl •eseriptivo acampa-
a l, n ,lo na Kdido de privilmio, durante 15
caos. na Republica dos Estalos Unidos do

para-Appard4o formicida aperrei-
çoado-; invenelo de Samuel Ami fintail-
n,.(1, momdor Ci S. Paulo

O appa.relln formicida de minha invenção
é conotituido por uma bomba pneumatica, de
compressão, e duplo effeito, destinada a for-
necer o ar nosessario tanto a uma camara
de canbustia) em conexão com ella como
tambem o necessurio pareasa'ar impulso aos
gazes, formados na mesma, provenientes de
ingredientes que nessa cantara podem ser
sulanettidas a uma alta temperatura.

A' camaxa de combustão está ligado um
recipiente do deposita destinado a reter as
matarias solidas carregadas pelos gazes ao
sahi rem da dita ca.mara.

Este recipiente é posto em communicação
com o formigueiro a tratar por meio de um
cano articulado ou não, do qualquer con-
strucção.

N'o desenho annexo, a figa l representa em
vista perspectiva. a bomba pneumatica; a fig.2
uma vista exterior da camara de combustão
e do recipiente do deposito; a fig. 3,uma vista
em secção axial e em elevação do conjuncto
da fig. 2; a fig. 4, uma vista em plano em
secção pela linha a b, fig. 3.

A bomba de compressão é de duplo effeito,
isto é, trabalhando cada uma das faces do
embolo 1 alternativamente para aspirar e
calcar ar atmospherico, passando pelas cai-
xas das valvulas de aspiração 2, 2' e de re-
tenção 3,3', sendo essas ultimas ligadas por
meio do cano 4, á bocca da salada 5, de-onde
parte o cano ligando a bomba á cantara
de combu s

Essa bomba pôde ser construida do (piai-
quer material apropriado, o embolo 1, sendo
guarnecido de molas de fricção m-tallicas 6,
ou provido de couro para o mesmo fim, assim
como as valvuhts poderão tambem ser do
metal o de sada conica ou plana, espirariam
ou feitas da couro ou de borracha, do feitio
geralmente adoptado.

As bombas pneumaticas de embolos empra-
ga.a.as até hoje em certos apearelhas faarni-
cidas sãs) de si Mples effeito ; as do duplo ralado
ainda não foram usadas ; essas ultimas, for-
necendo um jacto de ar continuo, levam
grandes vantagens sobre as primeiras para. o
fim a que sio destinadas.

O corpo cylindrico da bomba é fixado em
um cavallete de ires pés 7, dos (iraras deus
são ligadas por uma, travessa h irizontal 8,
servindo de desatas° ao pé do operador, to-
cando a b,mba pela alavanca 8' e peamittindo-
lhe assim mantel-a firme.

A cantara de combustão, figs. 2, 3 e. 4, é
constituiria por uma caixa metallica 9, prefe-
rivelmente de farma cylindrica, com fundo
fixo 10, comia tampa 11 inovei ; esta caixa é
dotada na parto inferior de uma tubutura 11',
que se põ0 em conununicaaão com a beca, 5
da bomba, por meio de um cano.

Um pouco acima da tubulura 11' existe
uma grelha ou um duplo fundo crivado do
furas. para receber um combustivel qualquer
aproprirolo.

l i a caelinho de ferro fundido 13, situado
na centra da aunara de combustão, é susten-
r alo acima 'o duplo fundo 12, pelos braços 14,
cujas cal remidados recurvadas para baixo se
prera : em nas tiranias 15, cravadas nas pa-
redes 16.

A tampa de fechamento hermatico li (que
emprego já ha alguns aflitos) não offerece
particularidades novas sinão o vinco circular
17, praticado na parto canja), da mesma, O
gal sum guarnece de amianto, para foraatr,
coma aresta superior du, praia 16, urna junta
hemetica e incombustivel. A cantara des•
cana no chão pelos pés 18, de um dos quaes
se pejeta uru supparte 19 sustentando pelo
sauna G racipiente do deposita Cpraso tambam
pula parte superior á amara de combustão
pelo cano de communicaeão 20. Na fundo su-
perior fixo 21 existe um orificio, fechado por
uma tampa de rosca 22, formando junta her-
met'ev 'Amalhais) remover do recipiente
os dop ' sins que se accumulam alli.

Um diaphragam transversal obliquo 23, é
disposto em frente do cana 20, e um ()cilicio
de sabida 24 acha-se praticado na parte supe-
rior do recipiente e é dotado do uma tuba-
lura 25 onde se fixa o cano que põe o appa-
rolho em communicação com o formigueiro a
tratar.

Para servir-se do apparelho opera-se do se-
guinte modo: estando a bomba ligada á ca-
mara B o o recipiente C ao formi gueiro poios
canos convenientes, accendo-se o combustivel
que foi depositado no espaço entre o cadinho,
o fundo furado e a parede 16. Quando o ca-
dinho se acha á temperatura requerida para
o emprego do ingrediente que se usa (a qual
é a temperatura rubra para o ingreliemate
Bataillar 1) introduz-se elle no cadinho, fe-
chando em seguida a tampa 11 o pondo-se a
bomba era movimento.

O ingia diante volatilisando-se é levado,
pela corrente estabelecida pela bomba, para
'o recipiente C e dahi para o formigueiro;
nesta passagem polo recipiente, as cinzas,
fagulhas ou matarias solidas quaesquer que
se escapam da ca.mara 13 batem no diaphra-
grna 23 e cabem no fundo do recipiente C,
sahindo deste os gazes isentos de matarias
susceptiveis de tapar ou obstruir nos formi-
gueiros, calmes necessarios á distribuição dos
gazes formicidas.

Era resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em um apparelho formicida aperfeiçoado:
la o canjuncto formado por uma bomba

pneumatica do duplo effeito, uma camara de
combustão e um recipiente de deposito de
cinzas, fagulhas. etc., de onde segue o cano
destinado a levar ao formigueiro os gaze,
insecticidas;

2s , a bomba da reinvidicação primeira, de
embolo de movimento alternativo e de (tupi
effeito, produzindo um jacto do ar con tinuo
A combinação dessa bomba com um cavai
lote-supporte, dotado do uma travessa hori-
zontal, permittinao ao operador do mantel-o
firmo emquanto actua a bomba;

3s , na camara de combustão da reivindica-
ção primeira:

a) a junta hermetica o incambustivel, da
tampa com a caixa da camara, obtida por
moio de uma guarnição de arniantlio, amam-
modada em um vinc) aberto na mesma
tampa;

b) um cadinho para receber o ingrediente
formicida destinado a ser queimado ou vola-
tilisado.

4 s, o recipiente de deposito da reivinai-
cação primeira, provido de um diaphra,grna
em frente á bocca do cano ligando o reci-
piente á camara de combustão, de uma tu-
butura de soalhai, dos gazes na parte superior
o de um fundo com orificio de limpeza, do-
tado de tampa de rosca para formar junta
hermetica.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1897.-
Como procuradores, Jules Gérated & Leclerc.


